Da Indústria Cultural à Contracultura: a Música na Formação/Intervenção do Serviço Social by Borri, Giovanna Teixeira







Da Indústria Cultural à Contracultura:  









UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
CAMPUS BAIXADA SANTISTA 












Da Indústria Cultural à Contracultura:  
a Música na  Formação/Intervenção do  
Serviço Social 







UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
CAMPUS BAIXADA SANTISTA 
SANTOS – 2013 
Trabalho de Conclusão de Curso 
elaborado como requisito parcial 
para obtenção do título de Assistente 
Social, orientado pela Prof. Drª. 
Renata Cristina Gonçalves dos 







































 Borri, Giovanna Teixeira - 1991 
B737m       A música na formação/intervenção do Serviço Social / 
Giovanna Teixeira Borri  – 2013. 
 
 148 f. : il. color. ; 30 cm. 
 
      Orientador: Profª. Drª. Renata Cristina Gonçalves dos 
Santos. 
      Trabalho de conclusão de curso (Serviço Social) – 
Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP, 2013. 
 
     
     1. Cultura. 2. Música. 3. Serviço Social. I. Santos, 







Dedico este Trabalho de Conclusão 








À minha família, especialmente minha mãe Socorro e meu pai Mauro que me 
incentivaram e me deram a oportunidade de estudar em outra cidade. Obrigada 
por tudo que fizeram todos esses anos. As indas e vindas pra Santos, as ligações 
que eram sempre pra pedir dinheiro, a manutenção da casa, do carro e de tudo 
que me proporcionaram nesse tempo, principalmente ao carinho e ao amor que 
sempre me deram! E a minha irmã Karine que além de pegar vários livros para 
mim, sempre me deu apoio nas minhas escolhas! Obrigada, e eu amo vocês! 
Aos meus fiéis escudeiros: Bolinha, Morais e Karla. Obrigada por todo o apoio, 
sei que mesmo de longe torcemos muito uns pelos outros. Vocês já fazem parte 
de mim!  
À Elisa, Lola, Lolita por toda a incrível paciência, carinho e amor que teve por 
mim nesse tempo. Aguentou minhas crises durante o TCC, leu, releu, fez 
apontamentos, me acalmou e foi minha principal companheira não só nesse 
momento, mas em todos os outros. Obrigada por sempre me dar força, me 
encorajar a seguir “sempre em frente” e pelos momentos felizes que me 
proporcionou!  
À Ju, à Sarara e à Lilian que estiveram ao meu lado nesses quatro anos me 
aguentando na tristeza, na alegria, nas chatices e no dia a dia. Com vocês 
compartilhei momentos únicos e importantíssimos. Agradeço especialmente à 
Carol que foi minha fiel companheira, apesar de ter ficado um ano fora - obrigada 
por ter sido minha best nos momentos mais importantes, alegres, descontraídos e 
tristes, seja cantando, fazendo pizza, conversando ou sei lá... Obrigada meninas! 
Vocês são pra vida toda! 
Aos amigos que fiz durante o período universitário com os quais tive o prazer de 
conhecer e me relacionar, especialmente à Renata Botelho, e às meninas da 





Aos meus colegas de sala que me acompanharam nesses quatro rápidos e 
longos anos, onde pudemos colecionar histórias e perrengues durante a 
implementação do curso, em especial a Mari, a Ana Carol, o Danilo, a Gabi e as 
meninas que já falei. Valeu Primeira Turma! “Valeu a pena ê, ê” 
À Equiperigo que me ensinou o que é ter garra e sempre seguir em frente com 
união, coragem e força. Obrigada meninas por me ensinar o que é ser um TIME! 
Obrigada pelas vitórias, conquistas suadas e perdas! Foram momentos muito 
bons e enriquecedores! 
Ao PET Educação Popular: Criando e Recriando a Realidade Social, que me 
incentivou na pesquisa e na extensão, e me fez amadurecer enquanto pessoa e 
pesquisadora. Agradeço especialmente a professora Raiane Assumpção que me 
deu a oportunidade de participar da construção desse projeto, pelos seus 
ensinamentos nas formações, em sala de aula e por aceitar participar da minha 
banca! 
Aos supervisores de estágio: Rogério Santos, Fausta Mello e Lucélia Reitor 
que de alguma forma contribuíram na minha formação acadêmica, profissional e 
pessoal. Obrigada pela paciência e carinho! 
Às professoras do curso de Serviço Social que me propiciaram o conhecimento 
necessário nesses quatro anos de formação, e sempre foram muito sensíveis ao 
fato de sermos a primeira turma, chegarmos perdidos numa nova cidade, num 
curso em que muitos caíram, literalmente, de paraquedas. Agradeço 
especialmente à Andrea Torres, que se tornou mais que uma professora, uma 
amiga que encontrei e que agora é muito querida! 
E à minha orientadora Renata Gonçalves que me deu todo apoio possível e 
impossível nessa etapa final. Por ter acolhido meu tema de TCC e ter ido a fundo 
comigo, aguentando minhas ansiedades, impaciências e confusões. Obrigada por 







“Muda que quando a gente muda o 
mundo muda com a gente. 
A gente muda o mundo na mudança da 
mente. 
E quando a mente muda a gente anda 
pra frente. 
E quando a gente manda ninguém 
manda na gente! 
Na mudança de atitude não há mal que 
não se mude nem doença sem cura. 
Na mudança de postura a gente fica 
mais seguro. 
Na mudança do presente a gente molda 
o futuro!” 






A música se constitui de diversas formas, modos e estilos sendo utilizada 
também para diferentes fins, como entretenimento, tratamento (musicoterapia), 
dominação, contracultura e lazer. Também atinge diferentes dimensões dos 
sujeitos sociais, desde afirmação de grupos, passando pela dimensão afetiva, 
psicológica e de identidade, principalmente no caso dos jovens. Entendendo a 
importância que a música tem na vida dos sujeitos, neste trabalho, a partir do 
conceito de cultura utilizado por Gramsci, busca-se possíveis respostas para 
algumas questões sobre a influência da música nos modos de agir e pensar, mais 
especificamente investiga-se como esta pode ser ou é utilizada pelo Serviço 
Social que, de um lado, tem uma função eminentemente educativa e, de outro, 
influencia diretamente na organização cultural das pessoas fortalecendo uma das 
classes fundamentais. Este Trabalho de Conclusão de Curso apresenta 
resultados de uma pesquisa empírica feita com estudantes do último termo, 
professores e técnicos do curso de Serviço Social da Universidade Federal de 
São Paulo do campus da Baixada Santista, cujo objetivo principal é visualizar 
como a música aparece na formação e na intervenção dos (futuros) Assistentes 
Sociais. Para isso foi aplicado um questionário com questões abertas para esses 
sujeitos, que continham perguntas sobre a música e a cultura dentro de espaços 
sociocupacionais e de formação. Nessa perspectiva, este trabalho é de grande 
relevância para a profissão por discutir um tema que pouco aparece em grandes 
encontros ou referências bibliográficas da categoria e traz uma perspectiva 
inovadora do uso da música no espaço de trabalho dos Assistentes Sociais, 
principalmente com jovens, numa perspectiva de minimamente contribuir para os 
processos de transformação social. 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso é resultado dos quatro anos de 
formação acadêmica dentro da sala de aula, do processo de inserção no estágio, 
das atividades complementares, da aproximação à pesquisa, especialmente a 
iniciação científica, e da participação na extensão universitária. Ou seja, este 
trabalho é resultado do tripé ensino-pesquisa-extensão e é reflexo da apropriação 
teórico-metodológica, técnico-operativa, ético-política, da relação teoria e prática, 
subsidiado sempre pelo materialismo histórico dialético. 
O interesse pelo tema surgiu por nossa motivação/aproximação pessoal. 
Antes de mais nada pelo gosto da música, pelo fato de tocar um instrumento e 
pela presença constante de pessoas e processos que estimulam a querer saber 
sempre mais sobre o universo musical; em seguida, pela necessidade de atrelar a 
profissão a algo que exerce grande influência e possui importante significado em 
nossa trajetória pessoal, social e acadêmica; e, por fim,  por duas experiências 
em atividades de extensão do PET1 Educação Popular, primeiro do uso da 
música nas atividades de formação com jovens que propiciou a eles um momento 
de reflexão - suspensão do cotidiano - e de expressão, sendo possível através da 
música entender qual a visão de mundo daqueles sujeitos, seus valores, ideias, 
modos de pensar e agir – que normalmente são carregados pela ideologia 
dominante, e segundo pela nossa iniciação científica, que era uma investigação 
sobre o papel atual da música na formação da subjetividade e sociabilidade dos 
jovens. 
A partir dessa necessidade e das experiências que tivemos, foi possível 
entender que a música é um elemento cultural de extrema relevância dentro de 
uma sociedade, que exerce uma influência na vida pessoal dos sujeitos 
interferindo diretamente na organização cultural destes, em seus modos de agir e 
pensar, reforçando ideologias ou criando sua própria cultura. Este trabalho tem 
uma grande importância e serve como uma prática alternativa no cotidiano do 
Assistente Social com grupos, e especificamente com os jovens. 
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Percebendo o potencial que o gênero musical carrega, este trabalho 
inicialmente tinha o objetivo de identificar a influência da música no 
desenvolvimento social e ideológico dos jovens das classes populares na 
sociedade contemporânea, buscando reconhecer o papel desta na educação, no 
modo de agir e pensar dessa juventude. Além de vislumbrar a compreensão de 
qual e como é o papel do Assistente Social em meio a esse aspecto cultural. A 
pesquisa que inicialmente seria realizada com jovens de casas abrigos de Santos, 
foi aos poucos mudando seu trajeto em função de questões que independeram de 
nossa vontade, mas também porque percebemos que a maior contribuição de 
nossa pesquisa passaria por investigar a presença/ausência da música na 
formação/intervenção do Serviço Social.  
A partir daí, a música na formação e na intervenção profissional dos 
Assistentes Sociais passou a ocupar o espaço central desta investigação. A 
pesquisa, portanto, passou a buscar elementos para entender o advento da 
Indústria Cultural do pós-guerra aos dias atuais, com vistas a compreender de 
que forma esta influencia os jovens das classes populares, que são 
predominantemente o universo com o qual os profissionais do Serviço Social 
lidam em seu cotidiano. Buscou investigar também qual o espaço atribuído à 
cultura, especialmente a musical, na formação dos Assistentes Sociais. Com este 
objetivo, foi aplicado um questionário junto aos estudantes do último termo do 
curso de Serviço Social, com professoras que já atuaram como Assistentes 
Sociais e com profissionais da área inseridos como Assistentes Sociais no curso 
de Serviço Social da Unifesp-BS. As questões que perpassaram os questionários 
são: a cultura aparece nas diretrizes curriculares do Curso de Serviço Social? A 
música brasileira, tão presente nos meios populares, é objeto de análise e debate 
ao longo dos anos de formação?  E como tornar a música um instrumento de 
intervenção no cotidiano profissional do(a) Assistente Social? 
Para responder essas indagações e alcançar o objetivo principal, este 
trabalho foi divido em três capítulos. O primeiro, Indústria Cultural e Juventude: 
das Transformações Culturais às Mudanças de Comportamento no Pós-Guerra,  
traça um panorama geral sobre as principais transformações comportamentais da 
juventude no pós-guerra ocasionadas pelo advento do rock and roll. Este, 





iniciando um novo estilo de vida que rompia com o padrão burguês, mas depois 
acabou sendo mercantilizado e rendendo muito dinheiro aos donos do capital. O 
avanço da Indústria Cultural, cujas características são exatamente a reprodução 
de valores contidos na ideologia dominante, a padronização de produtos, a 
transformação da arte em mercadoria, foi um importante instrumento para a 
divulgação e socialização desses elementos, sobretudo através dos meios de 
comunicação de massa.  
O capítulo 2, Primórdios da Indústria Cultural no Brasil: da Era do Rádio 
aos Festivais da Canção, aborda primeiro a questão do avanço da Indústria 
Cultural e dos meios de comunicação de massa, após a Segunda Guerra Mundial, 
dando ênfase à função/evolução do rádio até o aparecimento e consolidação da 
televisão, considerando o impacto que tiveram sobre as gerações. Aprofundando 
também na influência que a ideologia hegemônica dos Estados Unidos exerceu 
sobre o Brasil, e especificamente sobre os jovens (american way of life). A 
segunda parte deste capítulo aproxima-se da discussão das músicas de protesto 
daquela época até os dias atuais relacionando-as ao contexto sócio-político em 
que estavam inseridas. Esboçamos um panorama tanto das músicas norte-
americanas, algumas da Europa e do Brasil fazendo referência às mudanças de 
comportamentos, aos movimentos sociais em que estavam inseridas, aos modos 
de agir e pensar dessa “nova” juventude que construía uma nova/outra cultura.  E 
que ao cair nas graças da Indústria Cultural acabou se descaracterizando, 
restando atualmente alguns movimentos isolados. 
O último capítulo, Serviço Social e o Universo Cultural, foi divido em três 
partes. Na primeira é brevemente refeita a história do Serviço Social desde sua 
gênese conservadora até à contemporaneidade, onde são empregados muitos 
desafios a essa profissão, que depois do “Congresso da Virada”, amadureceu 
criticamente. A segunda parte aborda a prática profissional do Assistente Social e 
como este influencia diretamente na organização cultural das pessoas, tendo uma 
função pedagógica/educativa, contribuindo para os processos de hegemonia das 
classes fundamentais. A terceira parte diz respeito à Arte/música na Formação e 
na Prática Profissional: o Universo Empírico, onde são apresentados e analisados 
os dados da pesquisa empírica feita com os estudantes, professores e técnicos 





abarcava questões sobre a cultura e sobre a música no Serviço Social. E também 
se trata do exame da formação profissional junto à cultura relacionando ao Projeto 
Político Pedagógico do Curso de Serviço Social da UNIFESP-BS.  
Depois deste percurso, são apresentadas algumas considerações finais 
acerca da cultura e especificamente da música na formação e no cotidiano 
profissional dos Assistentes Sociais, visualizando a sua importância nas 
atividades com jovens, principalmente por conta do caráter atribuído à juventude 
ao longo desse trabalho, numa perspectiva de contribuir na emancipação e na 










Capítulo 1  
Indústria Cultural e Juventude: 
das transformações culturais às 






As inovações tecnológicas dos anos 1940, especialmente no período pós-
Segunda Guerra Mundial, marcaram profundas transformações sociais e culturais. 
Nesse contexto de desenvolvimento, transformação e novidade, os modos de vida 
vão se alterando na sociedade por diferentes vias, com maior ênfase nos meios 
de comunicação de massa. No interior destas mudanças, e muitas vezes na 
contramão desse movimento, assistimos a possibilidade de ruptura com o padrão 
burguês de comportamento. O historiador britânico, Eric Hobsbawm, dedica parte 
de seu livro Era dos Extremos (1995) a analisar as transformações deste período. 
Para o autor, os jovens e as mulheres foram protagonistas deste processo. Os 
jovens reescreviam a história com o movimento estudantil, e suas ações 
provocaram impactos naquela e nas gerações posteriores, sobretudo porque 
tentaram romper com valores morais impostos e tornaram público o que antes era 
proibido/privado. A respeito das mulheres, o autor observa que as mudanças nos 
costumes provocaram uma transformação na estrutura familiar, na relação entre 
os gêneros e gerações e nos ideais burgueses, especialmente por buscar seus 
direitos e ao adentrar no mercado de trabalho - como forma de ajudar no 
orçamento familiar - e no ensino superior. Hobsbawm considera que estas 
alterações influenciaram no reflorescimento do movimento feminista que colocou 
em pauta os direitos das mulheres e questionaram a ordem da sociedade 
patriarcal. 
Os impactos sobre os jovens foram evidentes, sendo demarcados pelo 
novo modo de se vestir – utilizam o blue jeans -, pela nova relação traçada com 
os pais, pelos novos modos de se ter uma relação amorosa, pelo adiamento na 
entrada do mercado de trabalho, pela inserção em universidades e muitas outras. 
Para os objetivos deste trabalho, interessa observar que todas estas mudanças 
foram regadas a muita música que, de acordo com Brandão e Duarte (1990), 
"acabou constituindo uma das principais formas de manifestação cultural nas 
sociedades ocidentais” (p. 7). 
A música tornou-se um instrumento utilizado pelos jovens que simbolizava 
uma ruptura com a ordem social, ao mesmo tempo em que era incorporada à 
Indústria Cultural. Nos dois sentidos, a música atravessa décadas como 
expressão do universo juvenil. Por meio da música, Indústria Cultural e Juventude 





cultura “culta”, fabricada pelas e para as classes dominantes visando o consumo, 
mas colocando a arte num patamar superior e inacessível às massas, sobretudo 
juvenis. A partir do pós Segunda Guerra, como consta no livro Comunicação e 
Indústria Cultural, organizado por Gabriel Cohn (1971)2 a Indústria Cultural força a 
união dos domínios, separados há milênios, da arte superior e da arte inferior.  
Por este motivo, a tríade Indústria Cultural-Juventude-Música ganha relevo 
neste capítulo. É importante apreender que relações estabelecem entre si de 
modo a formar um todo interligado em dado momento histórico e a influencia que 
elas exerceram nos modos de agir e pensar desses jovens, sendo um importante 
ponto de partida para inserir e entender o Serviço Social nessa dinâmica. 
 
 
1. Indústria Cultural 
1.1 Uma breve introdução 
 
“Homem Primata,  
Capitalismo Selvagem, 




Historicamente e nas diferentes sociedades, a música possuía e possui um 
papel importante. Está presente desde os primórdios da nossa civilização e em 
tudo que fazemos no nosso cotidiano, mesmo que não estejamos atentos a esses 
detalhes. Em cada contexto, é possível observar as diferentes características que 
a música assume em um determinado sistema social, em determinada classe 
social. Além de possuir seu sentido artístico, a música é/ou pode ser usada como 
um instrumento social. Ao longo da história percebemos que, ao mesmo tempo 
em que nela é depositado um significado social ou modo de superação da ordem, 
o sistema dá um jeito e a incorpora na Indústria Cultural. 
No período do pós-guerra, o rock and roll foi um dos estilos musicais que 
mais caracterizou o desenvolvimento da Indústria Cultural e de como esta se 
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 Livro organizado por Gabriel Cohn, no qual consta artigos traduzidos de Adorno e Horkheimer. 
3
 PESSOA, C.; FROMER, M.; REIS, N.; BRITTO, S. Homem Primata. Cabeça Dinossauro (LP). 





apropriou daquele. Surge por volta da década de 1950 nos EUA, caracterizando-
se como um gênero musical muito importante para os jovens estadunidenses. 
Este movimento, que passou por várias fases, é um exemplo claro de como a 
música pode mudar dependendo do contexto sócio-histórico e cultural, pois em 
seu surgimento, tinha uma característica mais dançante e mais “revolucionária”. 
De acordo com Brandão e Duarte (1990), revolucionária, no sentido de trazer à 
tona os problemas vivenciados por aquela juventude que não era de 
conhecimento dos adultos e nem era comentado com eles. Hobsbawm (1995) 
caracteriza este movimento como sendo o de uma nova cultura juvenil. Cultura 
que terá em seu seio o ritmo, o modo de fazer música, a maneira de se portar e 
de se vestir e o comportamento. O jeito de dançar era considerado sensual e, em 
alguma medida, demonstrava uma atitude liberta de pré-conceitos, bem diferentes 
daqueles pregados pela sociedade burguesa. Essas características revestem as 
principais mudanças dessa nova cultura juvenil, cujo símbolo foi inicialmente 
representado por Elvis Presley. 
Mais tarde, nos anos 1960, esta cultura passou a ser mais rebelde e crítica. 
Uma série de acontecimentos contribuiu para esta mudança. O movimento 
contracultural, o movimento hippie, a guerra do Vietnã, maio de 68, e etc., foram 
de extrema importância na tentativa de romper com a ordem vigente.  
O rock and roll passou por diferentes fases de mistura de ritmos, de 
intenções e se espalhou pelo mundo. Quando se expandiu, se consolidou em 
cada local com uma característica diferente. Esta “explosão” do rock and roll foi 
propagada pelos meios de comunicação de massa, principalmente pelo cinema 
que inicialmente dá vida a esse movimento. E também por ser introduzida à 
Indústria Cultural, o que gera uma mudança nas concepções e ideais passados 
pelo rock nas suas diferentes formas e épocas. 
Foi no contexto de fim da Segunda Guerra Mundial e emergência da 
Guerra Fria4, que Horkheimer e Adorno empregam, em 1947, a expressão 
“Indústria Cultural” para falar dessas transformações voltadas à arte e aos meios 
de comunicação de massa.  
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Para Adorno e Horkheimer (2002), a Indústria Cultural está intimamente 
ligada com a ideia do lazer, do divertimento e que este é apenas um 
prolongamento do trabalho no capitalismo tardio, sendo então caracterizada como 
uma forma eficiente de reproduzir os valores defendidos por tal sociedade. Trata-
se de um tipo de divertimento em que as pessoas não pensam naquilo que estão 
fazendo, vendo ou ouvindo. Os autores enfatizam que "na base do divertimento 
planta-se a impotência.” (2002, p.41).  Neste texto e ao longo de sua produção, os 
frankfurtianos colocam à Indústria Cultural algumas características tais como o 
fato da essência da obra não ser importante, e sim a sua fórmula que é encaixada 
onde for necessário, sendo a técnica de extrema importância. Nesse sentido, os 
autores colocam que na atualidade nada que surge pode ser dito como novo, 
como sendo inovador, é apenas imitação daquilo que já existe, pois as coisas são 
enquadradas naquelas fórmulas prontas. Outro ponto que merece destaque é a 
substituição do individual, do particular pelo universal; todos sentem, são e se 
identificam com o que é passado e acabam reforçando também o senso comum, 
os estereótipos e o que é considerado belo, tudo dentro de uma sociedade tida 
como burguesa. Para eles, a Indústria Cultural utiliza da técnica de repetição para 
melhorar o processo de reprodução de massa. 
Os autores possibilitam compreender a Indústria Cultural a partir de seu 
caráter explicitamente mercadológico, por meio da qual a arte passa da sua 
esfera artística para a esfera do consumo. Os meios de comunicação de massa 
(televisão, rádio, internet - que adentra nesse ambiente nas décadas seguintes), 
exercem o papel de disseminadores e de facilitadores da acessibilidade.  
Neste movimento, o artístico ao submeter-se ao comercial perde o seu 
valor de uso e é substituído pelo valor de troca.  
 
O valor de uso da arte, o seu ser, é para os consumidores um 
fetiche, a sua valoração social, que eles tomam pela escala 
objetiva das obras torna-se o seu único valor de uso, a única 
qualidade de que usufruem. Assim o caráter de mercadoria da 
arte se dissolve no próprio ato de se realizar integralmente. Ela é 
um tipo de mercadoria, preparado, inserido, assimilado à 
produção industrial, adquirível e fungível, mas o gênero de 
mercadoria arte, que vivia do fato de ser vendida, e de, entretanto, 
ser invendável, torna-se – hipocritamente – o absolutamente 
invendável quando o lucro não é mais só a intenção, mas o seu 






A música, que faz parte dessa indústria, perde seu valor de uso quando 
passa a ser meramente uma mercadoria gerando lucro exclusivo para o capital e 
disseminando sua ideologia – advinda da classe dominante. Podemos dizer que 
alguns ritmos são absorvidos por essa indústria e se identificam com todas 
aquelas características pautadas acima como o rock and roll.  
Frederic Jameson (1996), inspirado em Adorno, observa que a sociedade 
nos dias de hoje, de capitalismo tardio, está cada vez mais baseada no consumo 
e a mídia desempenha papel importante, pois reforça a ideia da necessidade de 
aquisição de bens “descartáveis” e transforma tudo em mercadoria. Nesta 
sociedade em que tudo é centrado na mercantilização, na superficialidade e na 
aparência, mais uma vez a música se torna não apenas um objeto a ser 
consumido, mas também um meio de consolidação dessa nova cultura comercial.  
O rock quando inaugurado propôs um novo modo de vida americano – 
american way of life - veiculando seus ideais e o novo modo de pensar da 
juventude. Assim, uma das primeiras músicas lançadas por Elvis Presley, o maior 
ícone do rock dos anos 1950 dizia: “Bem, você pode ir à universidade, / Você 
pode ir à escola. / Você pode ter um Cadillac cor de rosa, / Mas não seja a idiota 
de ninguém.”5. Neste trecho, é possível observar dois aspectos na revolução nos 
modos de pensar da juventude pautados naquela época: primeiro, a 
independência feminina expressa no fato dela poder/querer estudar, frequentar 
uma universidade, e de ter uma opinião frente à pessoa com quem relaciona-se. 
E segundo, a possibilidade de ter um carro, como uma valorização e incentivo 
direto ao consumismo. 
Edgard Morin (1969) também enfatiza esta contradição. Para o sociólogo 
francês, os jovens ao mesmo tempo em que simbolizam uma rebeldia diante da 
ordem social marcada pelo tédio burocrático e pelo trabalho uniforme e mecânico, 
projetavam o sonho de abundância, do consumo e do usufruto do lazer. 
Embora a economia prosperasse, a sociedade estava dividida pelo 
apartheid. Pobreza, discriminação, segregação, linchamento e violência policial – 
tudo isso caracterizava a vida dos negros dos Estados Unidos nos anos 19506. 
Isto significa que as características do consumo, propostas pela Indústria Cultural, 
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estão fundadas sobre a desigualdade social: enquanto uns possuem os meios de 
produção, os outros (a imensa maioria) têm de vender a sua força de trabalho 
para sobreviver. Neste sentido, a propagação do acesso ao consumo, veiculado 
pelos grandes meios de comunicação, oculta a inacessibilidade daqueles que só 




1.2 Os meios de comunicação de massa 
 
“Controlaram todos os meios de comunicação 




Essa gama de transformações ocorridas desde os anos 1940 possibilitou a 
expansão e consolidação do principal meio de comunicação de massa que utiliza 
principalmente da música para sobreviver: o rádio. Este foi o primeiro do mundo, 
depois do cinema e do jornal, que mais gerou impacto na vida dos sujeitos que 
possuíam esse acesso. Para Hobsbawm (1995), a chegada desse novo meio 
transformou a vida das pessoas, principalmente a dos pobres, transformando 
sobretudo a vida das mulheres pobres presas ao lar, pois agora o mundo estava 
dentro de suas casas, em suas salas, não se sentiam mais solitárias. Num só 
golpe, o rádio estruturou a vida das pessoas, governando não só a esfera do 
trabalho, mas também a da casa e a do lazer, privatizando-os. 
O rádio, que foi absoluto na década de 1930 e 19408 é o maior 
disseminador de música, e permitiu pela primeira vez que uma canção fosse 
ouvida à distância simultaneamente por milhares de pessoas de diversos lugares. 
É ele – e as múltiplas instâncias presentes por detrás - que determina o que será 
tocado ou não dependendo de uma série de elementos, principalmente a 
ideologia dominante, a hegemonia cultural, o dinheiro empregado, o público alvo e 
outros. Está presente no nosso cotidiano nos mínimos detalhes: no som de casa, 
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do carro, das lojas, dos empreendimentos comerciais e etc. e atinge um 
importante contingente de ouvintes, sobretudo nos dias de hoje, em que a 
tecnologia facilita o acesso a esse tipo de meio de comunicação. 
Por ser o rádio, o maior disseminador musical, fica ao seu encargo a 
divulgação das músicas que é feita por meio da técnica da repetição, como 
escreveu Adorno. O rádio faz com que as músicas “populares” sejam introduzidas 
no seu cotidiano se tornando cada vez mais conhecidas ou familiares, e virando 
uma “febre” momentânea. Um exemplo claro disso atualmente, é o fato de ser 
praticamente impossível as pessoas não conhecerem os grande “hits” das 
paradas musicais mesmo que seja de um gênero musical diferente do seu gosto. 
Quem nunca ouviu falar, por exemplo, em “Ai, se eu te pego” do Michel Teló que 
ganhou o mundo através de uma música que desvaloriza e inferioriza o papel da 
mulher diante da sociedade e principalmente dos homens? 
Através desses propósitos postos pela Indústria Cultural, o rádio se torna 
um fundamental meio de comunicação de massa, que, nos termos de Thompson, 
significa “a produção institucionalizada e a difusão generalizada de bens 
simbólicos através da transmissão e do armazenamento da 
informação/comunicação” (1995, p. 288). São esses meios de comunicação que 
incentivam e fazem parte da Indústria Cultural, pois facilitam o acesso, a difusão e 
o consumo de produtos criados para a chamada “mídia”. 
Thompson (1995) trava um debate amplo com Adorno e Horkheimer sobre 
a questão da Indústria Cultural e sobre os meios de comunicação de massa, onde 
diz que as análises desses teóricos são imperfeitas. O autor identifica três 
problemas cruciais: “(1) sua caracterização da indústria cultural; (2) sua teoria da 
natureza e do papel da ideologia nas sociedades modernas; e (3) sua concepção 
totalizante e, muitas vezes, pessimista das sociedades modernas e o destino dos 
indivíduos dentro delas.” (1995, p. 135). 
Ao dizer isso, Thompson está nos propondo que é necessário analisar 
outros pontos e ir além dessa visão “limitada” proposta pelos autores da escola de 
Frankfurt. Ao abordar o tema da Indústria Cultural e, intrínseco a esta, os meios 
de comunicação de massa, ele nos mostra que ambos os autores “procuram 
aplicar à comunicação de massa a lógica do desenvolvimento” (1995, p. 137) e 





instituído entre produção e recepção; envolve a extensão de acessibilidade das 
formas simbólicas no tempo e espaço; e envolve a circulação dessas formas num 
espaço público” (1995, p. 137). 
Thompson, ao propor essa forma de ver a comunicação de massa, 
pretende fornecer novas visões. Todavia, os elementos de sua crítica mais se 
enquadram do que problematizam a Indústria Cultural. Ora, quando esse tipo de 
comunicação se desenvolve, o que está em jogo não é a acessibilidade do 
sujeito, mas o lucro, oriundo da audiência que a instituição terá e da linguagem – 
importante para atingir o maior número possível de pessoas. “O objetivo nesta 
perspectiva é o lucro que compensa o investimento e que só o alto consumo pode 
propiciar. Como alcançá-lo? Atraindo com o maior número de iscas (sincretismo), 
mas com uma linguagem acessível ao maior número de consumidores 
(homogeneização).” (p. 66)9  
Porém quando Thompson nos fala que “(...) não é absolutamente evidente 
que a recepção e consumo de produtos da indústria cultural tenham as 
consequências que Horkheimer e Adorno sugerem” (1995, p. 138), é uma 
observação cabível e importante de ser discutida, mas isso não exclui o fato de 
vivermos em uma sociedade em que as pessoas apenas recebem o que lhes é 
dado, não tendo um olhar crítico àquilo que a Indústria Cultural nos mostra. 
Apesar de ser impossível generalizar e dizer que todas as pessoas recebem 
esses produtos de forma passiva é bastante provável que, por estarmos inserido 
num contexto social capitalista e burguês, as pessoas ao recebê-los dificilmente 
terão um pensamento crítico, podendo não reproduzir necessariamente a ordem 
social vigente, mas reproduzindo de alguma maneira uma esfera ou fração da 
ideologia dominante.  
Thompson defende essa impossibilidade de generalização tanto das 
sociedades modernas quanto dos indivíduos e nos diz que  
 
É provável que imagens estereotipadas e padrões repetitivos dos 
produtos culturais contribuam, até certo ponto, para a socialização 
dos indivíduos e para a formação da sua identidade. Mas é 
também provável que os indivíduos nunca são totalmente 
moldados por esses e por outros processos de socialização, e que 
eles são capazes de manter ao menos certa distância, tanto 
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intelectual como emocionalmente, das formas simbólicas que são 
construídas deles, para eles e ao seu redor. (THOMPSON, 1995, 
p. 143) 
 
 Mesmo os indivíduos tendo essa capacidade de distanciamento são 
rodeados e bombardeados por essa ideologia a todo o momento, principalmente 
pelas expressões culturais, o que culmina numa naturalização das ideias, 
estereótipos e afins. 
A música é um meio que contribui para a socialização e formação da 
identidade do indivíduo e é por esta razão, de ser um importante instrumento 
social, que a Indústria Cultural se apropria dela e cria mais estratégias de 
alienação principalmente voltada aos jovens, onde criam imagens estereotipadas 
e ídolos que muitas vezes não possuem a sua música como central ou como 
essência, mas sim que tenha dinheiro, beleza ou algo marcante que garanta essa 
hegemonia cultural, sendo utilizada então pelos meios de comunicação de massa 
e exercendo um papel importante nesse sentido. 
  
 
2. Juventude, trabalho e  rock’n’roll 
  
A juventude10 é uma etapa da vida muito importante para cada sujeito, 
podendo ser um momento de escolhas próprias, de definições (que não precisam 
ser definitivas), de desenvolvimento, de inserção social e de outros sentidos, e 
não uma fase de transitoriedade, onde tudo passa e é necessário pensar apenas 
no futuro.  
Por ter significados e expressões tão vastos, é nesta etapa que as 
características principais de cada um irão emergir e, talvez, se definir. Nesse 
sentido, por pensar e ter a juventude como um momento único e tê-los escolhido 
como público alvo é necessário que se faça um levantamento histórico de como 
era vista e como é hoje. 
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2.1 Entrada do jovem no mercado de trabalho e novos 
valores 
 
“Quando nascemos fomos programados 
A receber o que vocês 
Nos empurraram com os enlatados 
Dos U.S.A., de nove as seis. 
Desde pequenos nós comemos lixo 
Comercial e industrial 
Mas agora chegou nossa vez 
Vamos cuspir de volta o lixo em cima de vocês 
Somos os filhos da revolução 
Somos burgueses sem religião 





Birman (2011) observa que, no século XVIII, a adolescência foi 
compreendida como um momento de passagem da infância para a vida adulta. 
Nesta fase, vive-se inúmeras experiências marcantes, tais como a do amor e 
igualmente são feitas as escolhas profissionais. O momento seguinte é marcado 
pela inserção no mercado de trabalho e pelo casamento para, de acordo com o 
autor, "reproduzir efetivamente as linhas de força da família nuclear burguesa". 
(BIRMAN, 2011, p.25).  
Neste sentido, a juventude não tinha nenhum cunho crítico ou social, era 
apenas uma preparação para a vida adulta e uma etapa em que o jovem tinha 
que fazer suas escolhas visando duas coisas: o mercado de trabalho e a 
constituição familiar, seguindo os pressupostos burgueses. 
Após a Segunda Guerra Mundial, a entrada dos jovens no mercado de 
trabalho continuava importante, mas o que os diferenciava do século passado 
eram os novos valores que possuíam e o seu poder de compra. 
 
[...] mesmo os adolescentes que entravam no mercado de 
trabalho em tempo integral na idade de deixar a escola (entre 
quatorze e dezesseis anos no país “desenvolvido” típico) tinham 
muito mais poder aquisitivo que seus antecessores, graças à 
prosperidade e pleno emprego da Era de Ouro e à maior 
prosperidade dos pais, que tinham menos necessidade do 
dinheiro dos filhos para o orçamento familiar. (HOBSBAWM, 1995, 
p. 321) 
 
Junto com o poder de compra veio também o rompimento dos valores 
antigos, pois dentro de um contexto de progresso industrial e cultural, os EUA 
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continuavam com preceitos, modo de ver e pensar a vida ligados a tradições 
trazidas pelos seus antepassados e os jovens já não queriam mais ficar 
“estagnados” no tempo nem se parecerem com os seus progenitores, queriam ser 
independentes, vistos e modernos. Esse fato também vai culminar numa nova 
cultura juvenil que será vista mais à frente e já foi citada a cima. 
Outras mudanças significativas nessa época, mais especificamente na 
década de 1950, - que também vão de encontro com a mudança de valores e 
entrada cada vez maior do jovem no mercado de trabalho - ocorreram e mudaram 
o rumo da juventude no mundo. Hobsbawm (1995) observa que com a chegada 
da industrialização e da urbanização o nível de alfabetização e a entrada nas 
universidades teve um grande aumento, isso acarretou na possibilidade dos 
jovens 12 adentrarem no seio universitário (aproximadamente com a mesma faixa 
etária), fazendo com que eles se constituíssem como uma força política e social 
importante. Essa acessibilidade atrelada ao convívio universitário constituíram 
“um novo fator na cultura e na política” (p. 292), primeiro por serem jovens 
ingressantes com a mesma faixa etária, com os mesmos dilemas, com os 
mesmos modos de pensar e de agir e por buscarem mudanças na sociedade; o 
que gerava uma identidade grupal e adiava cada vez mais a entrada no mundo 
adulto e no mercado de trabalho. 
Porém não acarretaram mudanças apenas nesses dois âmbitos (cultural e 
político), mas também gerou um novo fator na economia. Essa entrada nas 
universidades de um mesmo grupo etário - que significava mão de obra 
especializada – e o acesso ao mercado de trabalho geraram um “novo” e maior 
poder de compra da juventude que revolucionou o comércio da música popular – 
não só dessa esfera - nos EUA e a moda na Europa. Além de gerar uma nova 
divisão e reformulação nos cargos profissionais e no modo de operar, refletindo 
nesse novo mercado juvenil. 
  
É que, com a criação da categoria jovem, indústria e comércio 
baixavam a idade de ingresso dos compradores no mercado, 
abrindo assim perspectivas para a produção de novos tipos de 
bens de consumo destinados aos interesses e expectativas que 
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os modernos profissionais da publicidade se encarregariam de 
detectar e estimular. (TINHORÃO, 1998, p. 336) 
 
A partir da década de 1950, inaugura-se “um outro tipo de olhar sobre a 
juventude” (SALES, 2007, p.127), caracterizado como um grande significado 
social por ser considerado não meramente uma fase de transição; mas ter agora 
um significado econômico – poder de compra - por fazer girar o capital e por ter 
também um significado revolucionário e cheio de esperança de uma outra 
sociabilidade.  O rock and roll foi marcante nesse universo e demarcará um novo 
estilo musical e um novo modo de viver para estes jovens. 
 
 
2.2 O rock’n’roll e a mercantilização da juventude 
 
“Ela nem vem mais prá casa, Doutor! 
Ela odeia meus vestidos 
Minha filha é um caso sério, Doutor! 
Ela agora está vivendo com esse tal de: 
Roque Enrow! Roque Enrow! 
Ela não fala comigo, Doutor! 
Quando ele está por perto. 
É um menino tão sabido, Doutor! 
Ele quer modificar o mundo esse tal de: 
Roque Enrow! Roque Enrow!(...) 
Eu procuro estar por dentro, Doutor! 
Dessa nova geração 
Mas minha filha não me leva à sério, Doutor! 
Ela fica cheia de mistério com esse tal de: 




O rock’n’roll, “composto de elementos de origens diversas – ‘música negra’ 
e ‘música branca’”14 surgiu na década de 1950 e foi um marco cultural; era a 
expressão que viria a caracterizar a juventude na época. De acordo com Ramos 
(2009), esse novo ritmo misturava o country criado e ouvido principalmente pelos 
brancos, e o jazz e o blues – sonoridades criadas pelos negros dos guetos norte-
americanos. Não era apenas um tipo de música, mas significava também um 
novo padrão de comportamento juvenil tanto no seu estilo de vestir, de dançar e 
de se comportar como nas letras das músicas, que possuíam um apelo sexual e 
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tinham como essência quebrar os padrões e o modelo burguês15 estabelecidos. 
Era a criação de uma nova cultura criada, feita e consumida pelos jovens com os 
seus novos modos de pensar e agir. Torna-se evidente nesse fato a ruptura, 
especialmente pelo fato deles não quererem mais se parecer com os seus pais já 
que estavam à frente da modernização, era um outro/novo tempo que começava. 
O rock and roll foi uma forma que os jovens da classe média branca16 
encontraram para se colocar em relação à sociedade estabelecida, não era 
apenas um estilo de música, mas era um novo modo de viver e pensar a vida. 
Eles usavam das roupas e do comportamento para se rebelar contra os seus pais 
e contra os padrões sociais vigentes. Brandão e Duarte (1990) apontam que essa 
nova cultura promovida pela juventude, a partir, do rock, seria uma forma dos 
jovens de classe média branca se colocarem em relação à sociedade burguesa e 
seus desdobramentos. 
Apesar do caráter revolucionário dessa nova cultura juvenil, “[...] tais 
manifestações foram oportunamente assimiladas e transformadas em mercadoria 
pela sociedade.” (1990, p. 7). Isso fica muito claro nas transformações geradas 
por essa nova cultura e o impacto que teve nas economias de mercado. 
  
Gravadoras, rádios, cinema e televisão, percebendo o mercado 
que se abria para o rock’n’roll e o seu estilo de vida, voltam-se 
para essa emergente cultura jovem, estimulando cada vez mais o 
seu consumo. (BRANDÃO e DUARTE,1990, p.21) 
 
A Indústria Cultural e os meios de comunicação de massa incorporam esse 
novo estilo musical e o adaptam ao seu modo, principalmente ao criar novos 
ícones/ídolos jovens, brancos, bonitinhos, carismáticos com a nova atitude rock 
and roll, tendo como seu primogênito Elvis Presley. Com isso, aproximadamente 
nas décadas de 1970 e 1980, a indústria fonográfica fez fortuna, principalmente 
nos países menos politizados17. Não podemos nos restringir apenas a esse tipo 
de indústria, pois toda uma economia de mercado, principalmente dos meios de 
comunicação, inclusive o cinema, aproveitaram-se desse novo mercado juvenil, 
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“[...] ela era ou tornou-se dominante nas “economias de mercado desenvolvidas”, 
em parte porque representava agora uma massa concentrada de poder de 
compra [...]” (HOBSBAWM, 1995, p.320).  
Essa força adolescente refletiu “[...] a esmagadora hegemonia18 cultural 
dos EUA na cultura popular e nos estilos de vida, [...]” (HOBSBAWM, 1995, p. 
320) ocasionando uma nova cultura jovem global, onde o blue jeans19 e o rock 
fizeram parte dessa cena, tendo inclusive rebatimentos no mercado juvenil. 
Entre 1956 e 1958, apogeu do rock, esse novo estilo começa a esvaziar-se 
de sentido já que foi incorporada pela Indústria Cultural e não era mais um meio 
de expressão e “revolta” da juventude, era apenas mais um meio de gerar capital, 
um modismo juvenil já ultrapassado. Um exemplo disso foi a fortuna e o sucesso 
mundial que o astro Elvis Presley20 - o maior representante dessa primeira fase do 
rock, e que ficaria imortalizado no mundo inteiro pelas suas músicas e atitudes - 
fez e que ainda acarreta em milhares de seguidores até hoje. Sua carreira foi 
“patrocinada” pelos empresários na tentativa de dominar o mercado, mas mesmo 
recebendo muito dinheiro durante o seu sucesso, Elvis era “revolucionário” na 
medida em que conseguia romper com alguns padrões estabelecidos como a sua 
forma sensual de dançar, não deixando de lado a total essência do rock na época. 
Foi esse novo movimento cultural de caráter revolucionário que contribuiu 
para a abertura da cultura jovem global, para um novo mercado cultural e para os 
novos rumos que juventude a partir de agora iam caminhar, pois ela já não seria 
mais a mesma. Além disso, o rock dos anos 1950 abriu espaço para que na 
década seguinte surgisse na Inglaterra um novo modo de fazer rock que ao 
mesmo tempo despertaria os jovens para o prazer individual e consumo, e para o 
desenvolvimento de uma consciência crítica perante os acontecimentos da 
sociedade. Este último vai refletir nos movimentos juvenis espalhados pelo mundo 
fazendo a sua trilha sonora e tendo uma contribuição social e cultural muito 
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importante. Nesse sentido, o movimento hippie foi um dos seus maiores 
disseminadores, ele era regado de muita paz, amor e rock and roll – nesse meio 
surgiram muitos artistas que foram/são referência para este ritmo como Janis 
Joplin, Jimi Hendrix, Santana e vários outros. 
A evolução do rock a partir de então sempre se deu e foi se aprimorando 
ao lado da Indústria Cultural que assimilava esses novos modos de fazer rock. 
Quando o movimento hippie se esvazia e seus produtos são assimilados por essa 
indústria, o rock se readapta e surgem várias vertentes nos anos que se seguem. 
Em 1970, podemos ver o rock progressivo – inspirado nos anos 1960, utilizava os 
sintetizadores como recurso – e o heavy metal que utilizava guitarras amplificadas 
e distorcidas, cuja temática era o satanismo. De acordo com Brandão e Duarte 
(1990), esse “novo” modo de fazer rock representava a situação desesperada e 
sem perspectiva da juventude21, só a volta às origens deste som é que poderiam 
salvá-los. Os autores completam que neste momento (1976) surge o movimento 
punk que reestabeleceria o poder crítico do rock perante a sociedade e de 
autocrítica em relação a si mesmo, recuperando sua energia primitiva e 
incorporando outros ritmos do Terceiro Mundo como o reggae – ideologia 
carismática, comportamento rebelde e antiimperalista. 
Carmo (2003) aponta que o surgimento do punk foi um grito de revolta e 
inconformismo frente à sociedade estagnada e como reação ao estrelismo do 
rock progressivo. Apesar de todo o seu conteúdo crítico, esse novo ritmo ganha 
visibilidade na Europa através da Indústria Cultural que cria rótulos e o absorve, 
surgindo também novas gravadoras e revistas ligadas ao movimento, mas que 
não necessariamente estavam ligadas a grande indústria. “Em 1976, o punk foi 
mais uma revolução pelo estilo de vida agressivo, pelas suas roupas e atitudes, 
do que propriamente suas ideias anarquistas.” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 
82). Este foi o chamado primeiro período do punk que acaba em 1979 e ressurge 
em 1981, porém ligado à faixa da juventude proletária e assim como o hip hop vai 
ser um grito daqueles que são desprivilegiados em nossa sociedade e não 
terá/tem muito espaço na grande mídia. 
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Com tudo isso, vemos que o rock surge como uma forma de quebrar os 
padrões burgueses estabelecidos e toda vez que se renova vem dentro de uma 
perspectiva não necessariamente crítica, mas que de alguma forma rompe com 
um certo conservadorismo existente em nossa sociedade. Foi desse jeito que ele 
esteve presente nos mais importantes movimentos da juventude. Mas como nada 
é perfeito, todos estes avanços e retrocessos do rock foram acompanhados pela 
Indústria Cultural, que percebendo a potencialidade desse ritmo, sempre que era 















Primórdios da Indústria Cultural 
no Brasil: da era do rádio aos 






 1. Rádio, Cinema e American Way of Life 
1.1 A Política da Boa Vizinhança nas Ondas do Rádio 
 
“Nós somos as cantoras do rádio 
Levamos a vida a cantar 
De noite emabalamos teu sono 
De manhã nós vamos te acordar. 
Nós somos as cantoras do rádio 
Nossas canções, cruzando um espaço azul, 
Vão reunindo 
Num grande abraço 




Os primeiros indícios de uma sociedade de massa no Brasil surge nos 
anos 1930/1940 ao se consolidar uma sociedade urbano-industrial e 
principalmente após a Segunda Guerra Mundial, onde a modernização chega em 
vários setores da nossa sociedade. 
Nessas décadas (1930-1940), um novo Estado autoritário, baseado na 
centralidade, no populismo e no nacionalismo começava a se instaurar com o 
então presidente Getúlio Vargas. De acordo com Kerber (2005), ele teve um 
importante papel, em nível cultural, na construção de uma nova identidade 
nacional para o nosso país. Por ser um governo nacionalista, tinha como um dos 
objetivos reforçar a imagem brasileira com o que tínhamos de melhor. Para que 
isso acontecesse era necessário que algo ligasse os quatro cantos do país. É 
nesse moimento que o desenvolvimento do rádio foi possível, tornando-se o 
principal meio de comunicação da época, sendo de extrema importância na 
construção dessa proposta do governo, “(...) tendo sido utilizado pelo estado para 
esse fim. Foi justamente nos anos 30 que se massificaram, no Brasil, o rádio e a 
identidade nacional, (...)” (p. 124).  
A ideia de massificação da identidade brasileira estava ligada também a 
uma nova estrela popular que se tornou a cantora mais famosa da época 
trazendo em nível nacional e internacional uma série de representações que 
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foram incorporadas a nossa identidade, era a cantora Carmem Miranda23. Suas 
músicas caracterizavam e (re)afirmavam essa nova identidade nacional. 
Esse poder que o rádio exercia ia de encontro com a proposta do 
presidente que viabilizava a conexão dos extremos do nosso país através da sua 
própria voz e da voz de cantores. Por ser conhecido como o “pai” dos brasileiros 
e/ou “pai” dos pobres e para continuar tendo essa imagem, Getúlio Vargas 
utilizava-se desse meio de comunicação para ficar mais próximo do povo, falar 
diretamente com ele sobre os seus projetos, como estava o país através do seu 
programa intitulado na época de a “Hora do Brasil”24 (1935). Era uma estratégia 
utilizada para se manter nessa posição e ser visto como uma pessoa “boa”. 
Na década de 1940 o rádio e o jornal eram os principais meios de 
comunicação de massa no país. Ambos não possuíam caráter mercadológico. O 
rádio, na sua implantação (1922) não tinha objetivo financeiro, era apenas um 
instrumento que a elite utilizava para lazer e para disseminar a alta cultura25, tinha 
como slogan “Trabalhar pela cultura dos que vivem em nossa terra e pelo 
progresso do Brasil”. Esse caráter mercadológico é inaugurado quando são 
introduzidas características empresariais nesses meios, como resultado da 
permissão de publicidade dentro da programação das rádios brasileiras que abria 
espaço para novas emissoras e à necessidade de se organizar como empresa na 
busca da sua consolidação no mercado. Isso foi possível diante da deficiência do 
Estado em não ter condições de sustentar em nível nacional um sistema 
radiofônico que integrasse todas as regiões; até então o rádio funcionava apenas 
regionalmente com características locais. Essa permissão irá concretizar uma 
cultura popular de massa que encontra no meio radiofônico um ambiente propício 
para se desenvolver. 
De acordo com Pinto (2004), “o rádio como meio de comunicação de 
massas teria organizado e reordenado parte do cotidiano de amplos contingentes 
sociais no espaço da cidade” (p. 141). Para a autora, quando ele invade a vida 
cotidiana, ele a reproduz segundo determinações e interesses dos grupos que 
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detém esse meio de comunicação, organizando o seu próprio mercado de bens 
culturais. 
Renato Ortiz (1988) observa que quando o rádio começa a se expandir e 
ganhar mais força com o seu desenvolvimento, com o seu custo barateado e com 
o aumento da publicidade, surgem espetáculos como os programas de auditório, 
músicas variadas e especialmente a radionovela. Esta última aparece como 
técnica de venda e de comercialização de produtos exercendo principalmente o 
papel de divulgador e de incentivador do consumismo. O nome dos programas ou 
radionovelas eram, na maioria das vezes, completadas com nome do produto 
patrocinador. “(...) o rádio mostra-se um meio eficaz para incentivar a introdução 
de estímulos ao consumo” (ORTRIWANO, 1985, p. 16) 
Apesar de o rádio ser um meio de comunicação que se mostrava cada vez 
mais eficaz, a década de 1950, no Brasil, é inaugurada com o advento da 
televisão que adentra ao espaço brasileiro, porém sem muito retorno da 
população – seu custo era elevado - e dos investidores que temiam o 
investimento em publicidade e afins. Sendo assim, mesmo com a sua chegada, 
os meios de comunicação tradicionais (jornal e rádio) continuaram sendo 
preferíveis até a consolidação definitiva desse novo meio de comunicação. 
 
Salta aos olhos a fragilidade de uma televisão construída sobre o 
capitalismo das lãs de ovelhas, dos faqueiros de prata e dos 
refrigerantes. Isso porque até meados dos anos 50 a televisão era 
ainda considerada com desconfiança pelos anunciantes, inclusive 
as multinacionais, que ainda preferiam os meios mais tradicionais 
como o rádio e o jornal como órgãos de publicidade. (ORTIZ, 
1988, p. 59)  
 
Porém, é nos anos que se seguem que a televisão ganha seu espaço e se 
consolida como um meio de comunicação de massa, invadindo o espaço do rádio. 
Quando esse novo meio é inaugurado ele “rouba” os trabalhadores, os artistas e 
até mesmo a programação existente. Com isso, o rádio tem que se estruturar e, 
de acordo com Ortriwano (1985), ele foi se encaminhando a fim de atender às 
necessidades regionais, principalmente ao nível da informação. Começa a 
acentuar-se a especialização das emissoras que procuravam um público 





música popular brasileira, para a música eletrônica, e outros – é o formato que 
temos nos dias atuais. 
 
 
1.2. Conformismo e Consumo na Era do Rádio  
 
“O homem da rua 
Fica só por teimosia 
Não encontra companhia 
Mas prá casa não vai não 
Em casa a roda já mudou 
Que a moda muda 
A roda é triste 
A roda é muda 




A Segunda Guerra Mundial impulsionou o declínio de vários países 
europeus que ficaram devastados política e economicamente. O mundo assistiu à 
ascensão de duas superpotências: os Estados Unidos da América (EUA) e a 
União Soviética (URSS). O choque entre ambas as potências ficou conhecido 
como Guerra Fria, caracterizada pela corrida armamentista e pelo 
desenvolvimento e aceleração do capital nestes países.  
Mota (2009), aponta que este período de reconstrução dos países centrais 
se estenderam até os anos de 1970, e foram marcado por uma nova fase de 
expansão do capitalismo, caracterizada pelo crescimento econômico, ampliação 
de empregos e salários e a intervenção do Estado (Welfare State27). Esse período 
então teve como características: 
 
(...) uma intensa centralização, concentração e expansão de 
capitais, cujo desenvolvimento das forças produtivas, marcado por 
avanços tecnológicos, permitiu o aumento da produtividade do 
trabalho e da produção de mercadorias, mediante a 
internacionalização da produção e a redefinição da divisão 
internacional do trabalho. (MOTA, 2009, p. 56). 
 
Esses fatores interferiram diretamente na vida do trabalhador, pois 
favorecia a ampliação do consumo, iniciando e dando condições para a produção 
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e o consumo em massa, que são resultantes desse novo regime. E também 
interferiram/influenciaram diretamente em outros países como o Brasil já que o 
espraiamento de alianças com outros países tornou-se a marca da política da 
Guerra Fria e de ascensão capital dessas potências. 
Data deste período, década de 1940 e 1950, a tentativa dos EUA estreitar 
os seus laços com o Brasil que, como "bom vizinho" já havia lhe ajudado 
mandando tropas em seu auxílio na Segunda Grande Guerra Mundial. O objetivo 
dos EUA era exercer sua influência econômico-política e cultural, especialmente 
criando um novo mercado consumidor. Um dos elementos centrais desta 
influência além da tutela do capitalismo internacional, sobretudo yankee, que 
desenvolveu o nosso próprio capitalismo28, e que diz diretamente respeito à nossa 
pesquisa, é o papel exercido pela difusão cultural e pelo estilo americano de ser, 
imortalizado no american way of life.  O rock, representado por Elvis Presley, e o 
cinema de James Dean ocuparam os holofotes deste período29.  
A difusão da cultura jovem e do estilo american way of life não tarda a 
chegar no Brasil, sobretudo porque a Indústria Cultural nascente mercantilizou o 
ritmo com o apoio dos meios de comunicação de massa: o cinema e a televisão. 
Aqui no Brasil, esta última ainda era um objeto de luxo e poucos tinham acesso a 
ela, o que fez com que o rádio se tornasse o maior meio de comunicação de 
massa e, portanto, o grande disseminador da nova onda musical e 
cinematográfica. 
Em terras brasilis, este estilo americano não fez imediatamente sucesso. 
Agradou parte da classe média, porém, como observa Veloso (1997), não se 
tornou preferência nacional por dois motivos: a bossa nova estava em alta no 
Brasil e, além disso, as novidades da cultura americana anunciadas pelas ondas 
do rádio não eram de fácil acesso. E também o rock não era visto com “bons 
olhos”, só na década de 1980 é que ele ganhará força. 
Aos poucos, os filmes norte-americanos transformam o cinema num bem 
de consumo e dominam o mercado cinematográfico mundial. No Brasil, os filmes 
estadunidenses ganham fôlego ao mesmo tempo em que se consolida a 
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cinematografia brasileira com as chanchadas, que de acordo com Napolitano 
(2002), foi um grande veículo da música popular brasileira. 
Ao lado da efervescência cultural, o Brasil dos anos 1950 teve a sua 
primeira eleição direta para presidente. O candidato eleito e empossado, 
Juscelino Kubitschek, abriu o mercado nacional para o capital e investimento 
estrangeiro que facilitou essa influência e provocou tanto o crescimento das 
classes médias urbanas brasileiras como a expansão dos meios de comunicação 
de massa no Brasil. 
 
Abertas as portas das importações, a conta das divisas obtidas 
pelos países durante a guerra com minérios e matérias-primas, a 
massa urbana atirou-se às compras que lhes conferiam a 
desejada modernidade pelo uso de óculos Ray-ban, de calça blue 
jeans, pelo consumo de whisky [...] (TINHORÃO, 1998, p. 307) 
 
O cinema e a abertura do mercado nacional contribuíram para a influência 
da cultura estrangeira norte-americana que foi incorporada principalmente pelas 
camadas médias urbanas propiciando o surgimento de novos movimentos 
culturais, vindo, sobretudo dos jovens, que influenciaram um novo cenário na 
cultura brasileira. O Brasil deste período era embalado com o estilo de música 
denominado samba-canção: uma clara mistura que adequava o samba de raiz 
aos padrões urbanos de consumo. Porém, este estilo começava a decair para dar 
espaço a outra expressão musical: a bossa nova. 
 
Contra essa decadência da música popular brasileira comercial se 
levantaria em fins da década de 1950 um grupo de jovens mais 
representativos das novas gerações filhas das famílias de classe 
média emergentes do pós-guerra [...] (TINHORÃO, 1998, p. 309). 
 
Esse novo grupo de jovens universitários provenientes da classe média 
urbana, rompiam definitivamente com a herança popular adotando um 
“comportamento antimusical”. Adotaram um novo tipo de samba evoluído 
baseado no jazz e na música clássica30 e, curiosamente, expandiram-se pelo 
mercado, produzindo discos e usando os meios de comunicação de massa para 
ajudar nesse processo. De acordo com Alves (1988) este novo gênero musical 
que nascia nesta fase de desenvolvimentismo “eufórico” do governo JK, era 
composto em sua maioria por compositores provenientes da cidade Rio de 
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Janeiro. As músicas e composições desse novo estilo eram carregadas “de cor 
local, ou seja, seus temas eram extraídos do cotidiano urbano carioca e falavam 
do Corcovado, amor, barquinho, mar, garota de Ipanema etc.” (p. 105). Para 
muitos da esquerda brasileira e para José Ramos Tinhorão (1998), este novo 
movimento chamado bossa nossa, era um novo exemplo de alienação das elites 
brasileiras. O autor via naquela expressão cultural aquilo que os ícones da bossa 
nova criticavam: a perda da identidade nacional popular a favor da cultura 
hegemônica do consumo de massa, apesar do seu modo de tocar ser intimista. 
Tinhorão, neste caso, desconsidera a riqueza cultural trazida por esse novo estilo 
musical e que abriu espaço para a Música Popular Brasileira. 
A televisão, que começa a se consolidar na década de 1960, desempenhou 
importante papel para consolidar essa mercantilização da cultura. Ao contrário 
dos anos 1940 e 1950, considerados momentos de incipiência de uma sociedade 
de consumo, "as décadas de 60 e 70 se definem pela consolidação de um 
mercado de bens culturais.” (ORTIZ, 1988, p. 113).  
A década de 1960 e principalmente o golpe militar de 31 de março de 1964, 
marcou uma mudança na estrutura da sociedade brasileira tanto na política, 
caracterizada agora por um Estado militar, como na economia. Ortiz (1988) 
apresenta este momento como característico da Segunda Revolução Industrial no 
país. 
 
Em termos culturais essa reorientação econômica traz 
consequências imediatas, pois, paralelamente ao crescimento do 
parque industrial e do mercado interno de bens materiais, 
fortalece-se o parque industrial de produção de cultura e o 
mercado de bens culturais. (ORTIZ, 1988, p. 114) 
 
O desenvolvimento das “indústrias culturais” e a consolidação da televisão 
como um novo veículo de massa na década de 1960 facilitou o acesso dos jovens 
da classe média para consumir e, com isto, imitar e pertencer ao american way of 
life. Até o rádio entra nesse mercado se especializando cada vez mais em busca 
de mercado consumidor:  
 
A partir dos anos 70, começa a transformação para que o rádio 
conseguisse sair definitivamente do marasmo em que caiu a partir 
dos anos 50. A tendência à especialização mostrou-se cada vez 
maior. As emissoras passaram a identificar-se com determinadas 





buscando sua linguagem nos próprios padrões das classes que 
desejavam atingir. (ORTRIWANO, 1985, p. 24) 
 
O consumo passou a ser o elemento mais instigador da sociedade e os 
meios de comunicação de massa tinham o simples objetivo de transmitir e 
incentivar a compra tornando “possível a difusão em massa de mensagens que 
garantiriam a padronização de opiniões, desejos e valores, colocando-se 
facilmente no mercado maior quantidade de produtos, tanto materiais quanto 
ideológicos.” (ALVES, 1988, p. 113). A televisão foi o que mais atingiu a 
população brasileira, de acordo com Vilarino (1999). Em pouco tempo, homens e 
mulheres, netos e avós, faziam parte daquele engendrado de brasileiros que 
assistiam e consumiam os produtos que ali eram anunciados, hábito que 
permanece cotidianamente na vida das pessoas influindo nos seus pensamentos 
e atitudes. 
Com toda essa visibilidade alcançada nesta década, a Indústria Cultural e 
outros tipos de indústrias começaram a crescer alardeantemente no Brasil, 
fabricando inúmeros padrões de produtos, de tecnologia, de música, de 
eletrônicos, de beleza, de ídolos que se estendem até os dias de hoje. 
 
 
2. Músicas de protesto no Brasil  
2.1. Uma herança de Woodstock 
 
“É Proibido Proibir! 
Faça amor, não faça guerra!” 
 
Na década de 1950 vimos que o rock emergiu com a perspectiva de 
quebrar os valores impostos, mas não por uma nova ordem social. Os jovens 
atuaram nesse novo estilo que logo foi corrompido pelo capitalismo e 
transformado em uma febre atingindo o mundo inteiro, mas sem tanto impacto 
inicialmente.  
Apenas na década de 1960 é que o rock ressurge na Inglaterra como 





duas grandes bandas consagradas que modificaram o modo de viver da 
juventude e foram responsáveis pela convulsão cultural dessa década em diante: 
Beatles e Rolling Stones31. É importante destacar que é nesse momento que a 
juventude começa a desenvolver uma consciência crítica frente à sociedade, 
mesmo essas bandas não possuindo uma característica tão revolucionária. 
Contudo vão influenciar essa nova geração que mesmo não sabendo o que 
queriam, começava esse despertar da consciência. Além disso, eles serão 
fundamentais para esse novo modo de fazer rock na segunda metade da década, 
caracterizando novos canais de expressão da juventude.  
Em conjunto com esses fatores é nesse momento também que essa nova 
geração de jovens se atenta para o consumismo e para o prazer individual. Então 
se vê tanto um jovem crítico perante a sociedade quanto um que está ligado ao 
modo capitalista de viver a vida – ligado ao poder de compra da juventude.  
Enquanto isso ocorria na Inglaterra, nos Estados Unidos o rock já era 
taxado de modismo juvenil e considerado ultrapassado.  Nascia então um novo 
estilo musical, o folk song – abre caminho para um novo rock nos EUA -, que se 
caracterizou como um novo canal de expressão da juventude universitária. Era a 
forma que eles encontraram de refletir sobre os problemas internos que o país 
estava passando. Formava-se assim um público politicamente engajado que tinha 
como porta voz da juventude americana Bob Dylan32. 
Essa nova consciência política que os jovens construíam estava 
intimamente ligada aos acontecimentos que o país (EUA) estava vivendo. Um 
desses foi a Guerra do Vietnã33 (1959 – 1975), onde o atual presidente John 
Kennedy na tentativa de minar com a ameaça comunista mandou tropas em 
auxílio ao Vietnã do Sul, o que provocou manifestações da juventude norte 
americana que saíam as ruas para protestar. Essa participação dos Estados 
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 “Os Beatles foram um verdadeiro laboratório de influências e pesquisas que iam da música 
eletrônica à canção folclórica, da música oriental às mensagens existenciais de suas letras, que 
comunicavam uma visão filosófica do desconcertante cotidiano universal (...). Já os Rolling 
Stones, menos sutis e mais intensos, se caracterizaram pelo balanço de sua batida musical,  bem 
próximas das tonalidades negras firmemente enraizadas no blues e na violência, quer nos temas 
de suas músicas, quer em suas apresentações ao vivo.” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 47). 
32
 Considerado poeta máximo da música de protesto, apesar de em 1964 ele se afastar dos temas 
políticos e introduzir a guitarra elétrica em seu som. A guitarra elétrica era muito criticada pela folk 
song que utilizavam apenas de violões para fazer suas músicas. Por isso, que ao introduzi-la nos 
seus shows, Bob Dylan foi visto como um “corrompido” pelo sistema que tanto criticavam.  
33
 Essa Guerra foi protagonizada pela República Democrática do Vietnã (Vietnã do Norte) e seus 





Unidos gerou uma grande revolta no país que foi obrigado a se retirar depois 
algum tempo já que havia perdido muito – dinheiro, prestígio, vidas. Dois anos 
após sua saída houve a reunificação do país sob comando socialista, 
caracterizando uma grande perda aos EUA. 
 
A Guerra do Vietnã desmoralizou e dividiu a nação, em meio a 
cenas televisadas de motins e manifestações contra a guerra; 
destruiu um presidente americano; levou a uma derrota e retirada 
universalmente previstas após dez anos (1965 – 75); e, o que 
interessa mais, demonstrou o isolamento dos EUA. (HOBSBAWM, 
1995, p. 241) 
 
Mesmo com esses protestos e com os jovens sendo contra os atos de seu 
próprio país, o sistema deu um jeito de se apropriar desses movimentos e 
transformar em mercadoria aquilo que era usado para protestar. 
 
(...) para contestar a Guerra do Vietnã, os jovens usavam as 
jaquetas de soldados mortos no Vietnã, com os furos de balas e 
manchas de sangue, e, a partir daí, as indústrias passaram a 
“fabricar” jaquetas com furos e tinta parecendo sangue, para 
vendê-las em grandes magazines. (BRANDÃO e DUARTE, 1990, 
p. 57). 
 
Com a violência racial34 que ainda era muito presente nos EUA, com a 
corrida armamentista, com a Guerra Fria, com a Guerra do Vietnã e com a folk 
song, surgia uma contracultura, um novo modo de vive e pensar a vida, no qual 
os jovens da classe média influenciados por todos estes movimentos começavam 
a criar a sua própria cultura, um mundo alternativo, fora dos padrões 
estabelecidos pela sociedade capitalista. 
 
Os movimentos de contracultura nasceram a partir de um ponto 
de vista hedonista, ou seja, do desejo simples e elementar da 
felicidade individual, porém fora de regras e normas repressoras 
estabelecidas pelo sistema, composto pelas instituições político-
sociais que objetivavam a sustentação da ordem vigente. 
(BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 51).  
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 Os movimentos contra a violência racial nos EUA foram liderados por Martin Luther King Jr., que 
lutava pelos direitos dos negros. Ele dizia que para isso era necessário a “não-violência” - partia 
mais ou menos do princípio de ao ser agredido de alguma forma (psicológica, verbal ou física), 
não retribuir. Esse movimento gerou adeptos negros e brancos, principalmente os jovens, 





Desse desejo é que surge a utopia dos hippies35 - de “paz e amor”. Eles 
repudiavam e iam contra qualquer tipo de violência seja ela racial ou física, contra 
a discriminação e aqueles ideias impostos pela sociedade. Para fugir daquilo que 
eles não consideravam bons para eles, sendo uma forma de reclusão da 
sociedade capitalista, os hippies criam suas próprias comunidades onde de 
acordo com Alves (1988), o amor, o sexo e o corpo eram mais liberados e o 
contato com a natureza era maior e cuidadosamente preservado; eram locais 
pacíficos, saudáveis e harmoniosos.  
Essas eram as tentativas que os jovens desses grupos utilizavam para 
romperem com os valores, deveres e imposições da cultura ocidental. Além disso, 
tinham uma indumentária muito particular que rompia com o modo de vestir 
conservador e burguês da época. Homens e mulheres se vestiam da mesma 
maneira com calça jeans, camisetas e batas indianas. Era mais que uma filosofia 
era um modo de viver a vida que conquista adeptos através de uma imprensa 
alternativa, dos festivais e que ameaçou colocar essa utopia no poder, na qual 
eles designavam como Flower Power.- o poder das flores. Acreditavam e 
buscavam através deste poder “a paz, o prazer, a liberdade e o lúdico, voltando-
se para a dança e o misticismo oriental.” (ALVES, 1988).  
Isso ocorre na década de 1960 em São Francisco (considerada a capital 
dos hippies), localizada nos EUA. A música tinha um papel importante neste 
movimento, os jovens adeptos tinham como trilha sonora o rock evoluído a partir 
do folk song. Esse tipo de música ficará marcado nos grandes festivais musicais 
que promoviam. O seu marco principal foi o Festival de Woodstock (1969)36, cujo 
lema era “Sexo, drogas e rock’n’roll”. Parecia o início de uma nova era, foram três 
dias regados a muita droga, paz, amor e música. Eles consagraram músicos 
muito importantes para esse modo de viver e pensar a vida como Jimmi Hendrix e 
Janis Joplin37, grandes símbolos da época. Apesar de todo este impacto, o 
movimento hippie não teve muito tempo de vida. Começou a decair, de acordo 
com Alves (1988), quando em 1966 o LSD – droga alucinógena utilizada pelos 
hippies para sair deste mundo opressor -  foi proibido por lei e a repressão estava 
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 Nome dado a esses jovens tidos como “rebeldes”. 
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 “Para a contracultura, Woodstock foi uma espécie de cerimônia sagrada (de quinhentas mil 
pessoas), que anunciava a “Era de Aquarius”, pois o festival parecia uma pré-estreia da sociedade 
utópica do futuro: com paz, amor e muita música.” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 57) 
37





forte, além do movimento ter caído na mercantilização pelo capitalismo indo 
contra o que pregavam. 
 
No dia 14 de janeiro de 1967, em uma manifestação pacífica com 
300 mil jovens da América e Europa, o movimento foi considerado 
morto e enterrado junto com flores, livros e vários de seus 
símbolos. Haviam lançado, porém, as sementes da contestação 
ao sistema, que floresceriam nas décadas seguintes. (ALVES, 
1988, p. 101). 
 
Além de ter suas ramificações na música, esses movimentos de 
contracultura rebateram nos movimentos estudantis, acendendo a chama da 
rebelião e da revolta, o que veio a caracterizar o maior movimento da juventude 
que ficou conhecido como Maio de 1968. Essa manifestação teve seu ápice na 
França, - antes disso outros países passavam por protestos/resistências 
estudantis, até mesmo o Brasil – que como aponta Alves (1988) contou com a 
presença de 200 mil jovens, dos quais transformaram Paris na capital da 
contestação universal, erguendo barricadas e enfrentando a polícia com 
paralelepípedos e pedras arrancadas das ruas. Durante dois meses, estes jovens 
fizeram todo o país e o mundo parar para ouvir suas mensagens. 
 O maio de 1968 rebateu em várias universidades do mundo atingindo 
países como a Tchecoslovaquia, os EUA – surge o YIP (Partido Internacional da 
Juventude) que misturava a política da nova esquerda americana com as ideias 
dos movimentos de contracultura, especialmente o hippie.  
 
[...] foi possível interpretar tais agitações estudantis – que teriam o 
seu clímax na revolta de maio de 1968 em Paris – não como uma 
crise institucional, surgida dentro da própria cúpula do sistema 
capitalista, mas de um conflito de princípios éticos entre gerações. 
E era graças a esse esperto desvio que se conduzia o problema, 
desde logo, do campo da insurreição política para o da revolução 
cultural. (TINHORÃO, 1998, p. 332) 
  
Esses jovens estavam presentes pelo mundo todo em 1968 e sentiam a 
necessidade de quebrar velhos tabus, de destruir os valores estabelecidos por 
uma sociedade conservadora e opressora que para eles era vista como 
totalmente retrógrada – revolução cultural. Carmo (2003) nos coloca que eles 
acreditaram que poderiam criar um mundo novo e acabar com as ideias de modos 
de vida herdados sem discriminação racial, sem autoritarismo, sem consumismo, 





O Maio de 1968 não alcançou a revolução, mas foi capaz de contestar e de 
lutar, gerou importantes greves operárias e manifestações. Brandão e Duarte 
(1990) observam que a maior greve geral de trabalhadores aconteceu na França 
– por isso ela também foi o centro -, com adesão de dez milhões de operários, 
com a ocupação das fábricas, paralisação da vida social e debates sobre o tema 
“Como fazer uma revolução”. Além de tornar público questões que antes não 
podiam ser faladas, havia uma moral por trás disso. Os estudantes usavam 
slogans e frases como “É Proibido Proibir” – marca do movimento, o que também 
estava ligado aos preceitos da contracultura. 
Apesar de não ter tido todos os feitos e tendo sido a década de 1960 um 
importante momento de efervescência cultural e política da juventude, ela aos 
poucos foi se deteriorando e perdendo sua força. Podemos ver que existiram 
importantes movimentos que poderiam ter levado o mundo a um novo rumo na 




A seguir duas músicas de dois ídolos desse período, que caracterizaram 
esses movimentos. A primeira é uma composição do poeta máximo da música de 
protesto: Bob Dylan, Blowin' In The Wind, que se tornou o hino do movimento dos 
direitos civis. Esta música é um exemplo de clássico de uma canção de protesto 
por apresentar na sua letra questões que versam sobre a paz, a guerra e a 
liberdade. Ela indaga sobre “até quando” teremos que viver nesse mundo 
opressor, desigual, no qual as pessoas não são valorizadas e não tem seus 
direitos garantidos. 
A segunda música é de cantora, compositora e intérprete Janis Joplin, 
importante representante do movimento hippie. A canção que segue faz de parte 
do álbum “Pearl” (1970) da banda da qual ela fazia parte. Este LP foi lançado 
após a sua morte e considerado tanto pela crítica quanto pelos seus fãs como o 
melhor álbum. A composição que colocamos traz embutida na sua letra uma 
crítica a sociedade de consumo e ao american way of life. Ela retrata todo esse 
processo que trabalhamos acima de afirmação, consolidação e progresso da 





modo de vida consumista. Coloca a questão da recompensa por ter trabalhado 
duro a vida inteira e os amigos “dela” terem o que ela não tem, retrata aí também 
a necessidade da vida material, de bens de consumo. 
 
 
Soprando Ao Vento (Blowin' In The 
Wind) – Bob Dylan38 
 
Quantas estradas um homem precisará andar 
Antes que possam chamá-lo de homem? 
Quantos mares uma pomba branca precisará 
sobrevoar 
Antes que ela possa dormir na areia? 
Sim, e quantas balas de canhão precisarão 
voar 
Até serem para sempre banidas? 
 
A resposta, meu amigo, está soprando ao 
vento 
A resposta está soprando ao vento 
 
Sim, e quantos anos uma montanha pode 
existir 
Antes que ela seja dissolvida pelo mar? 
Sim, e quantos anos algumas pessoas podem 
existir 







Sim, e quantas vezes um homem pode virar 
sua cabeça 
E fingir que ele simplesmente não vê? 
A resposta, meu amigo, está soprando ao 
vento 
A resposta está soprando ao vento 
 
Sim, e quantas vezes um homem precisará 
olhar para cima 
Antes que ele possa ver o céu? 
Sim, e quantas orelhas um homem precisará 
ter 
Antes que ele possa ouvir as pessoas 
chorarem? 
Sim, e quantas mortes ele causará até saber 
que pessoas demais morreram? 
 
A resposta, meu amigo, está soprando ao 
vento 






Eu gostaria de fazer uma canção de uma 
grande importância social e poética 
Segue assim...” 
 
Oh Senhor, você não vai me comprar uma 
Mercedes Benz ? 
Todos meus amigos dirigem porsches eu 
preciso compensar. 
Trabalhei duro a vida toda, sem ajuda dos 
meus amigos, 
Então Senhor, você não vai me comprar uma 
Mercedes Benz? 
 








Senhor, você não vai me comprar uma noite 
na cidade ? 
Eu estou contando com você, Senhor, por 
favor não me desaponte. 
Prove que você me ama e pague a próxima 
rodada, 
Então Senhor, você não vai me comprar uma 
noite na cidade ? 
 
“Todo mundo!” 
Oh Senhor, você não vai me comprar uma 
Mercedes Benz? 
Todos meus amigos dirigem porsches eu 
preciso compensar. 
Trabalhei duro a vida toda, sem ajuda dos 
meus amigos, 
Então Senhor, você não vai me comprar uma 
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 Dylan, B. The Freewheelin (LP). Bob Dylan. Nova Iorque: Columbia Records, 1963. Tradução 
retirada do site http://letras.mus.br 
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Eu espero pela entrega cada dia até as três, 
Então Senhor, você não vai me comprar uma 




“É isso aí!” 
 
 
O movimento contracultural dos anos 1960 teve todo o seu impacto 
causando consequências nas movimentações estudantis da época. Apesar de 
todo o clamor, efervescência e rebatimento que o mundo hippie causou na 
sociedade e pelo mundo, ele acabou sendo incorporado ao sistema contra qual 
contestava. E se acreditavam que o poder das flores conquistaria o mundo e 
criaria um que pregasse apenas o amor, estavam muito enganados.  
 
“Já não ouço mais clamores 
Nem sinal das frases de outrora 
Os gritos são suprimidos 
O corvo diz: "nunca mais" 
Não parece haver mais motivos 
Ou coragem pra botar a cara pra bater 
Um silêncio assim pesado 




O capitalismo tratou de transformar essa ideologia em mercadoria, a 
começar pelos acessórios, roupas e artesanatos que os hippies utilizavam. 
Produziam esses artefatos em escala muito maior, banalizando esses produtos. 
Essa atitude culminou na propagação da moda hippie, o que descaracterizou o 
movimento. “Aquela energia pacífica e revolucionária começou a transformar-se 
numa vasta sensação de futilidades e modismos.” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, 
p. 58).  
Assim como os objetos utilizados nos movimentos contra a Guerra do 
Vietnã (colete com furos de balas e sangue), a contracultura também foi  
incorporada a cultura de consumo. Percebe-se que ao enfrentar o sistema, este 
da um jeito de apropriar-se do que eles utilizam e transformar isto em algo que os 
beneficie. Inicia-se então uma nova época sem muitas perspectivas 
revolucionárias para a juventude e para o mundo, principalmente quando se fala 
na questão da música. 
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 É um programa de televisão da época que as pessoas iam para pedir dinheiro, e era muito 
comum esse tipo de programa naquele período. 
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Essa nova era, inicia-se a partir de 1970, num cenário norte americano 
envolto pela crise do petróleo que gerou muitos desempregos, a corrida 
armamentista – guerra fria -, o desequilíbrio ecológico e ao mesmo tempo a 
consolidação e a expansão do consumismo, da tecnologia e da indústria 
fonográfica que se firmava com o rock e com um novo ritmo emergente: a 
discotheque. Nesta década e na seguinte (1980), o rock era o ritmo preferido de 
40 milhões de americanos de quinze a vinte e cinco anos e que de acordo com 
Alves (1988), começa a ser produzido, industrializado e consumido em massa. 
Com isso, vai perdendo todo o seu sentido e impacto revolucionário que o 
caracterizou no início para se transformar no ritmo da juventude como um todo, 
independentemente de postura política, ideológica, engajamento ou alienação. 
Alheio a origem do rock ou qualquer outro estilo com uma linha mais social, esse 
novo ritmo musical intitulado de discotheque, que fazia fortuna, era caracterizado 
como dançante, evasivo e sem nenhum cunho crítico, que protagonizou o início 
de uma série de estilos musicais criados e reformulados pela Indústria Cultural.  
Nessa década tanto a televisão quanto o rádio e o cinema já estavam cada 
vez mais consolidados e buscavam se aprimorar para conquistar o mundo. E 
realmente conseguiram tornando-se a maior potência econômica do planeta. 
Fica claro acima e na música de Janis Joplin que a Indústria Cultural 
americana já estava consolidada e que a juventude estava dominada por bens de 
consumo, bens materiais e tudo que se pode ver. Eles aprimoraram seus 
produtos, seus instrumentos, seus aparelhos tecnológicos e fizeram um país 
desenvolvido. “A chegada dos anos 80 acabou confirmando as tendências 
conservadoras e consumistas desencadeadas pela Indústria Cultural na década 
anterior.” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 95). 
 
(...) enquanto naquela época uma das coisas que mais chamavam 
a atenção entre os jovens eram os movimentos contraculturais, 
nos anos 80 é cada vez maior o processo de diluição da produção 
cultural jovem, devido ao próprio aperfeiçoamento da indústria 
cultural (...) (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 103). 
 
A Indústria Cultural se consolidou como consumo de massa e se 
desenvolveu cada vez mais por meio da busca desenfreada do aperfeiçoamento e 
de novos artistas. Cotidianamente assiste-se ao lançamento de artistas no 





transformarem numa referência para o mundo inteiro. Romper com os ideais de 
um sistema consolidado que aliena parecia ser coisa do passado e não ocupava o 
centro das atenções juvenis, principalmente por conta do avanço do 
neoliberalismo na década de 1990. A maioria dos movimentos protagonizados por 
essa juventude tinham o cunho mais pacifista e ecológico, que lutavam contra o 
crescimento descabido das indústrias que atingem diretamente o planeta – esses 
movimentos estão presentes até hoje. 
O avanço do neoliberalismo, a privatização dos direitos afeta diretamente a 
vida da população e desses jovens “pacíficos” e envoltos pelo consumismo. 
Porém, recentemente, vimos eclodir no coração Wall Street os movimentos 
Occupy42 e, fora dos Estados Unidos, tantos outros movimentos, como o dos 
Indignados da Espanha. Em várias partes do mundo ocidental (e agora a 
primavera árabe estende estes movimentos para o Oriente Médio) os jovens se 
levantam contra o status quo. A crise atual, iniciada em 2008 nos EUA e 
espraiada pelo continente europeu, coloca os jovens em movimento, eles não 
aceitam mais o mundo como ele está. Colocam em questão o que o capitalismo 
apresentou como sendo o único meio de se atingir a felicidade. No momento em 
que este Trabalho de Conclusão de Curso é escrito, é impossível prever no que 
estes movimentos vão desembocar, mas é possível perceber que a música de 
protesto tem reaparecido na ordem do dia destes movimentos, mesmo que sejam 
encobertos pela mídia! 
 
2.2. Caminhando e Protestando: a Música Popular Brasileira 
em  Questão 
“Eu acredito é na rapaziada, 
Que segue em frente e segura o rojão. 
Eu ponho fé é na fé da moçada, 
Que não foge da fera e enfrenta o leão. 
Eu vou à luta é com essa juventude, 
Que não corre da raia a troco de nada. 
Eu vou no bloco dessa mocidade, 





                                                             
42
 Que hoje se espalhou pelo mundo inteiro, vê-se pequenos movimentos de Occupy pelo mundo. 
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 Parte de uma música Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior, mais conhecido como Gonzaguinha. 







Na década de 1960 as “indústrias culturais” começaram a ascender 
definitivamente no Brasil, porém foi nessa mesma época que movimentos de 
contracultura emergem principalmente por conta do golpe militar de 1964 e o 
enfrentamento que a juventude fazia contra essa implementação. 
Napolitano (2004) nos aponta que o regime militar brasileiro, após ser 
implementado, dedicou-se a vigiar e controlar o espaço público, regido por uma 
lógica de desmobilização política da sociedade como uma forma de garantir a 
ordem e a “paz social”. Neste sentido, o autor ainda completa dizendo que esse 
regime poderia ser caracterizado como autoritário, pois privava as pessoas de 
suas liberdades individuais. 
Não temos dúvida que a ditadura foi um período extremamente autoritário, 
desmobilizador e antipopular que gerou revolta pelo país, principalmente dos 
jovens brasileiros que, além disso, lutavam também contra a reforma educacional 
que já vinha desde antes do golpe. De acordo com Ridenti (2007), até 1964 
existia no Brasil uma política de integração educacional pela escola pública que 
atendia ao projeto de ascensão social pela educação e que o governo desejava 
abolir a fim de privilegiar o ensino privado. Esse movimento de 1965 a 1968 via-se 
pressionado pelos jovens constituintes do movimento estudantil.  
A reforma educacional visava “(...) a racionalização das estruturas 
universitárias, a fim de adaptá-las à etapa monopolista do desenvolvimento 
capitalista brasileiro” (FILHO, 1987, p. 146). Diga-se de passagem: atrasado. O 
modelo proposto passou a ser denominado pelo movimento de “Universidade-
Empresa” e  
 
(...) teria, de acordo com os estudantes, duas metas centrais: 1) 
formar técnicos de nível médio para aplicar a ciência e não para 
criá-la; e 2) impedir que se formasse uma intelectualidade 
inconformada, capaz de questionar o sistema político44. (FILHO, 
1978, p. 147) 
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 Estratégia de subordinação dos países desenvolvidos aos subdesenvolvidos. “Trata-se de 
construir um novo trabalho/trabalhador coletivo à base de uma nova divisão internacional e 
sociotécnica do trabalho, que mantém a parte nobre (planejamento, projetos, pesquisa em C & T, 
designers etc.) da produção nos países centrais, enquanto transfere para os países periféricos o 
trabalho sujo e precário, contando com uma mão-de-obra barata, a heteregeneidade de regimes 





Era contra a privatização do ensino, inclusive das universidades públicas 
que os estudantes faziam frente, não só a ele, mas também à ditadura. O 
movimento em São Paulo encabeçado pela União Estadual dos Estudantes (UEE-
SP)45 levantou pontos fundamentais que deveriam nortear a luta estudantil:  
 
1) a defesa do princípio do ensino gratuito; 2) a preservação da 
autonomia universitária, no plano administrativo, didático e 
financeiro; 3) a luta pela admissão na universidade de todos os 
que conseguissem média no vestibular e 4) a conquista da 
paridade nos órgãos universitários. (FLHO, 1987, p.149). 
  
A crítica levantada pelos estudantes e a proposição de elementos 
norteadores da luta geraram a ideia de uma Universidade Crítica e em seguida, 
com o amadurecimento do movimento, tinha o intuito de transformar a luta contra 
a reforma universitária num instrumento de luta direta contra a ditadura. 
Esses jovens integrantes do movimento estudantil que, em sua maioria, 
faziam parte do seio universitário, eram intelectuais e/ou pertencente à classe 
média, possuíam uma postura crítica frente ao que estava sendo imposto pelo 
governo e utilizaram a reforma educacional como um instrumento de luta contra a 
ordem. Eles foram os responsáveis pela luta nesse período, e eram favoráveis às 
reformas sociais no Estado Brasileiro. Pautava-se então, um enfrentamento 
intenso e profundo entre a esquerda e a direita brasileira. A primeira representada 
pelos jovens e representantes de outras classes que sabiam o que estava 
acontecendo46 - desejavam a mudança - e a segunda era o próprio Estado e seus 
representantes (polícia, meios de comunicação, governantes). 
 
Na realidade, esse período de governo, entre 61 e 64, deve ser 
visto como um momento privilegiado da vida política brasileira 
posto que nele ocorreu uma polarização política e ideológica entre 
a direita e a esquerda, que iria se refletir nos campos da arte e da 
cultura, durante quase toda a década. (BRANDÃO e DUARTE, 
1990, p. 61).  
  
Estando num período autoritário e muito repreensivo, a arte e a cultura 
foram muito importantes para esse movimento contra a ditadura e eram utilizados 
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intensamente pelos jovens. Podemos dizer que ambas eram praticamente o 
centro do movimento, onde (se é que eu posso dizer isso) tudo se encontrava e 
fazia mais sentido47. Esse fundamento cultural era uma preocupação desses 
jovens que tinham como intuito e objetivo usá-la como forma de conscientizar as 
pessoas do que estava acontecendo. Era forma de resistir ao regime militar e as 
desigualdades impostas pelo sistema.  
Esses jovens utilizavam de peças teatrais como Opinião48, Arena conta 
Zumbi e Arena conta Tiradentes; de filmes como O desafio, de Paulo César 
Saraceni, e Terra em transe, de Glauber Rocha49; e de canções como Roda e 
Procissão, de Gilberto Gil50 e muitas outras expressões culturais. 
De certa maneira 
 
(...) os espetáculos artísticos na linha do nacional e popular, (...) 
contribuíam para ir formando ao longo dos anos 60 uma massa 
política crítica, especialmente nas camadas sociais 
intelectualizadas, isto é, naqueles que tinham mais acesso à 
cultura e que se radicalizariam em 1967 e 1968. (RIDENTI, 1993, 
p. 86).  
 
Foi a partir dos acontecimentos sociais, de acordo com Tinhorão (1998), 
que a música popular urbana passou a evoluir no Brasil em sintonia com a 
situação econômico-social a que se dirigia cada tipo de música. Ao mesmo 
tempo, como diz Napolitano (2002), foi nesse momento (1959 – 1968) que houve 
uma mudança radical do lugar social e do conceito de música popular brasileira 
tornando-se um veículo fundamental de projetos culturais e ideológicos. Podemos 
até dizer que a partir das músicas que tal sujeito ouvia na época, já era possível 
saber qual a sua opinião política e de onde falava. 
Essa música popular brasileira que os autores citam, é popularmente 
conhecida como MPB e inaugurou um movimento chamado de música de 
protesto dentro da música brasileira que fica marcada nessa década como 
politicamente engajada, fruto de jovens em sua maioria universitários, advindos 
da classe média urbana que residiam entre o Rio de Janeiro e São Paulo – pólo 
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de concentração de artistas e críticos. Sua trajetória de sucesso, como coloca 
Vilarino (1999), inicia-se num momento em que uma nova ditadura se instaura a 
partir do golpe de 31 de março de 1964.  
A MPB era caracterizada na época como o símbolo de resistência ao 
regime militar e à invasão da cultura estrangeira51. De acordo com Napolitano 
(2002), ela foi um elemento cultural e ideológico importante na revisão da tradição 
e da memória, pois eles também queriam resgatar toda a brasilidade da música. 
Era uma forma que viam de proteger a música brasileira e suas raízes históricas 
contra a invasão e influência estrangeira que vinha ocorrendo. Além de tudo isso, 
podemos caracterizar  este tipo de música como uma possibilidade de mudança e 
sonho de uma nova sociedade, “do dia que virá”52. Alguns autores apontam que a 
MPB cantava o futuro e nunca o presente, mas podemos pensar aqui que ao 
cantar o futuro, uma sociedade melhor e menos desigual, o exercício que se fazia 
era pensar no como isso poderia ser alcançado – o que necessariamente remete 
ao presente e suas possibilidades.  
Um fato que favoreceu a emergência desse tipo de música de protesto foi o 
desenvolvimento em 1961 do Centro Popular de Cultura (CPC) ligado a União 
Nacional dos Estudantes (UNE) “criado para promover, além de discussões 
políticas, a produção e divulgação de peças de teatro, filmes e discos de música 
popular [...]” (TINHORÃO, 1998, p.314). Este centro atuou até 1964. Caetano 
Veloso (1997) ao referir-se aos CPCs retrata que eles difundiram-se por toda a 
produção artística convencional, num momento em que a censura da imprensa e 
a repressão nas universidades eram intensas, ficando a esquerda na hegemonia 
cultural. 
O CPC defendia a arte revolucionária e a usava como instrumento da 
revolução social. “Os CPCs entendiam a cultura popular como possibilidade de 
transformação, de consciência que deságua na ação política popular.” 
(VILARINO, 1999, p. 47). As atividades desse centro tinham um objetivo básico 
de formar uma consciência revolucionária no trabalhador brasileiro, e na 
sociedade em geral.  
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O CPC pretendia atingir a população brasileira, entendida como 
uma massa alienada pela indústria cultural que carecia da ação de 
grupos como o CPC, que conscientizaria em massa, em escala 
industrial. (VILARINO, 1999, p. 46) 
 
As pessoas que faziam parte do CPC iam a portas de fábricas, a praças e 
a outros lugares para divulgar seu trabalho e suas ideias a fim de chamar o 
trabalhador à luta. Isso era feito através de panfletos, de peças teatrais, de 
discussão e principalmente através da música que atingia um público muito maior.   
Nesse sentido, é fácil e claro observar também que toda uma classe 
artística que fazia parte do movimento se voltava e se unia em torno de um 
mesmo objetivo participando ativamente dos acontecimentos, inclusive dos 
movimentos sociais de 1968, em São Paulo e no Rio Janeiro – que fique claro 
que isso acontecia apenas com os artistas que iam de encontro com a esquerda 
brasileira ou com o objetivo do movimento, pois nessa época outros conjuntos de 
artistas53 não defendiam essas questões como a Jovem Guarda. Ridenti (1993) 
coloca que esses artistas eram solidários e simpatizantes de grupos de esquerda, 
o que não implica na militância ou concordância ideológica plena. Mas que de 
qualquer maneira auxiliavam o movimento seja no lado financeiro, ou dando 
refúgio, ou mesmo participando das organizações. Os estudantes também davam 
vida aos movimentos. 
 
Num ambiente estudantil altamente politizado, a música popular 
funcionava como arena de decisões importantes para a cultura 
brasileira e para a própria soberania nacional – e a imprensa 
cobria condizentemente. Os festivais era o ponto de interseção 
entre o mundo estudantil e a ampla massa de telespectadores. 
Esta, naturalmente, era maior do que a de compradores de discos. 
Mas em todos os níveis tinha-se a ilusão, mais ou menos 
consciente, de que ali se decidiam os problemas de afirmação 
nacional, de justiça social e de avanço na modernização. 
(VELOSO, 1997, p. 177) 
 
Era uma forma de usar a canção para mobilizar o povo para uma 
transformação social, a arte revolucionária. Foi um momento estimulante e muito 
importante para os artistas envolvidos. Muitos ascenderam e se tornaram 
reconhecidos popularmente pelas letras que compunham e pelos festivais de 
música popular brasileira promovidos pela TV Excelsior e logo depois pela TV 
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Record – diferentemente dos festivais como Woodstock, no Brasil, esses festivais 
tinham cunho mercadológico e não eram produzidos pela massa ou por grupos de 
jovens que queriam apenas se divertir com sexo, amor e rock and roll, e sim pelos 
meios de comunicação de massa. 
Com o fim da UNE em 1964 – imposto pela ditadura em seu primeiro ato 
institucional – e consequentemente com o dos CPCs, esses festivais foram de 
extrema importância, pois era uma via para a música de protesto aparecer e cair 
(ou não) nas graças do povo. Foi a partir deles, como conta Vilarino (1999), que 
jovens compositores que tinham certa visão sócio-política e se apresentavam 
para públicos restritos no Opinião ou no Teatro de Arena, viram na TV 
oportunidade de ampliar seu espaço. Napolitana (2004) ainda completa que é 
nesse momento que o sistema percebe a potência econômica que a música 
engajada poderia render. 
Mesmo sendo um programa destinado ao consumo jovem, foram nesses 
festivais que músicas de protestos importantes da nossa história foram lançadas 
chegando a vencer o concurso.  
 
Os festivais na TV tornaram-se o momento e o espaço privilegiado 
para a constituição da MPB que, ao se constituir a cada ano e 
festival, consolidava um público receptor que atuava também em 
outros espaços. (VILARINO, 1999, p. 58) 
 
Geraldo Vandré e Chico Buarque54 foram as referências para estes 
festivais. Vale ressaltar aqui que a MPB, seus compositores, intérpretes e 
seguidores foram perseguidos e vigiados pela ditadura militar, resultando muitas 
vezes na tortura e/ou no exílio de tais artistas. Eles foram um passo importante na 
história brasileira e na tentativa de mudar o rumo desse país, pelo menos na parte 
cultural. Veloso (1997), “(...) se sentia entusiasmado de pertencer a uma geração 
que parecia ter diante de si a oportunidade de mudar profundamente a ordem das 
coisas” (p. 115).  
Esse sonho acabaria no dia 13 de dezembro de 1968, data em que foi 
instituído o Ato-Institucional número 5, marcando a consolidação de uma nova 
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ordem que agora estaria atenta às manifestações culturais55. Com o fim da UNE, 
com o AI-5, com o fechamento dos canais de expressão e com as perseguições, 
a luta contra o Estado era cada vez mais difícil e assim o movimento foi se 
desfalecendo. “O movimento estudantil aos poucos se esvazia, e seu peso e sua 
importância deslocam-se em direção a outros movimentos sociais” (CARMO, 
2003, p. 136).  
Nos anos que se seguiram, com o abrandamento da censura e com o 
controle cultural das empresas privadas56, foi necessária uma nova alternativa – 
não tão forte e expressiva quanto a MPB -, onde os jovens da classe média 
urbana optaram por correntes alternativas de cultura, nas quais viviam suas 
utopias envolvendo sexo, drogas e muito rock and roll. Era visto como 
contracultural, pois não ia de encontro com a sociedade burguesa e por isso era 
ignorado pela mídia. Mas nem todos eram, os que eram e são mais ignorados por 
essa mídia são os que exercem uma linha punk, uma linha mais fundo de 
garagem. Algumas bandas vem desde aquela década até os dias atuais fazendo 
grandes composições e utilizam a Indústria Cultural para divulgação da sua 
música. Galvão (2008) diz que alguns compositores e bandas dessa nova linha 
rock and roll ou pop/rock que surgia alcançaram à linha de frente da consciência 
política como Legião Urbana e Paralamas do Sucesso que na época recheavam 
suas canções de sarcasmo social e político, além deles podemos citar Titãs e 
Barão Vermelho que tinha Cazuza a frente. 
O rock sai de cena e cai nas graças a discotheque que era alvo de grandes 
produções. A partir daí ficou cada vez mais difícil promover uma música 
alternativa que ia contra os padrões massificados e estabelecidos pela Indústria 
Cultural. Hoje, por exemplo, são poucos os movimentos que vão de encontro com 
esse ideal e os que ainda resistem advém, em sua maioria, das camadas mais 
populares, a chamada periferia. Suas músicas exigem melhores condições de 
vida, falam do cotidiano da vida em comunidade e retratam a luta diária para a 
sobrevivência daquele povo. 
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Segue duas músicas que foram símbolos do movimento MPB e que estão 
marcadas na nossa história. A primeira é de Geraldo Vandré, artista que se tornou 
um importante representante da nossa MPB. Ele foi perseguido, censurado, 
exilado no Chile durante a ditadura militar, e visto pelos militares como líder desse 
movimento. Durante esse período, ele compôs várias músicas importantes para a 
época. Em 1966 ganhou em primeiro lugar O Festival de Música Popular 
Brasileira da TV Record com a música Disparada – avançava alguns passos na 
proposta de música de protesto e contestação. Seu maior sucesso veio em 1968 
com a música Prá não dizer que não falei das flores, que ficou conhecida como 
hino de resistência ao período e que foi censurada e recolhida pelo governo. De 
acordo com Ridenti (1993) esta música “engajadamente pedia que os “indecisos 
cordões” que caminhavam pelas ruas deixassem de acreditar que flores poderiam 
vencer canhões, e que pegassem em armas para fazer a História.” (p. 97). 
Vilarino (1999), pontua que a música é uma denuncia a fome no campo em meio 
às plantações e reforça que o refrão é para aqueles que resistem e ainda 
alimentam a esperança de ver a flor vencer o canhão. Duas visões da música, 
mas que de alguma forma sinalizam para uma nova sociedade. 
A segunda música é do compositor e intérprete Chico Buarque de Hollanda 
também visto como líder do movimento MPB, era referência para o movimento 
naquela época. Compôs várias músicas que desafiavam a ordem, chegando a ser 
exilado na Itália. Ganhou, junto com Vandré O Festival de Música Popular 
Brasileira da TV Record em 1966 com a música A banda e em 1970 lança a 
música Apesar de você. De acordo com Napolitano (2004), a música era uma “(...) 
crítica ao ditador disfarçada em uma querela amorosa acabou sendo liberada pela 
censura e vendendo cem mil compactos, até ser cassada, (...)” (p. 113). Além 
dessas e de outras composições, escreveu duas que foram definitivas dos 
estertores da ditadura: o samba das Diretas-Já “Pelas Tabelas” e aquela que 
ficaria conhecida como o hino da redemocratização, o sambão “Vai passar”57. 
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Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores58 
Geraldo Vandré 
 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais braços dados ou não 
Nas escolas, nas ruas, campos, construções 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
 
Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora não espera acontecer 
Pelas ruas marchando indecisos cordões 
Ainda fazem da flor seu mais forte refrão 
E acreditam nas flores vencendo o canhão 
Pelos campos a fome 
Em grandes plantações 
Há soldados armados, amados ou não 
 
Quase todos perdidos de armas na mão 
Nos quartéis lhes ensinam uma antiga lição: 
De morrer pela pátria e viver sem razão 
Nas escolas, nas ruas, campos, construções 
Somos todos soldados armados ou não 
 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais, braços dados ou não 
Os amores na mente, as flores no chão 
A certeza na frente, a história na mão 
 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Aprendendo e ensinando 
Uma nova lição 
 
 
Apesar De Você - Chico Buarque59 
 
Amanhã vai ser outro dia 
Hoje você é quem manda 
Falou, tá falado, não tem discussão, não 
A minha gente hoje anda falando de lado  
E olhando pro chão, viu?! 
Você que inventou esse Estado 
Inventou de inventar toda a escuridão 
Você que inventou o pecado 
Esqueceu-se de inventar o perdão 
Apesar de você, amanhã há de ser outro dia 
Eu pergunto a você onde vai se esconder da 
enorme euforia? 
Como vai proibir quando o galo insistir em 
cantar? 
Água nova brotando, e a gente se amando 
sem parar 
Quando chegar o momento 
Esse meu sofrimento vou cobrar com juros. 
Juro! 
Todo esse amor reprimido, esse grito contido 
Esse samba no escuro 
Você que inventou a tristeza 
Ora, tenha a fineza de "desinventar" 
Você vai pagar, e é dobrado 
Cada lágrima rolada nesse meu penar 
Apesar de você, amanhã há de ser outro dia 
Ainda pago pra ver o jardim florescer 
Qual você não queria 
Você vai se amargar 
Vendo o dia raiar sem lhe pedir licença 
E eu vou morrer de rir 
E esse dia há de vir 
Antes do que você pensa 
Apesar de você, amanhã há de ser outro dia 
Você vai ter que ver 
A manhã renascer e esbanjar poesia 
Como vai se explicar 
Vendo o céu clarear, de repente, 
impunemente? 
Como vai abafar nosso coro a cantar na sua 
frente? 
Apesar de você, amanhã há de ser outro dia 
Você vai se dar mal, etc e tal 
La, laiá, la laiá, la laiá... 
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Os movimentos culturais na década de 1960 podiam ter cessado com esse 
sistema cultural e quem sabe proposto uma nova sociedade, pois teve grande 
relevância para aquele momento na tentativa de romper com o governo militar. Ou 
como diz Netto (2011) esse processo de lutas sociais (englobando os movimentos 
contraculturais), colocavam em xeque a possibilidade de assumir e redimensionar 
o Estado na construção de uma nova hegemonia e na implementação de políticas 
sociais democráticas e populares nos planos econômico, social e também no 
cultural. Porém, como sabemos, o golpe de 1964 derrotou qualquer esperança de 
reversão de uma nova forma de estruturação da sociedade. 
 
“Mas lá vem eles novamente 
E eu sei o que vão fazer: 
Reinstalar o sistema 
Pense, fale, compre, beba 
Leia, vote, não se esqueça 
Use, seja, ouça, diga 




Ao mesmo tempo em que essas coisas ocorriam, o governo dava um jeito 
de ludibriar, esconder, reprimir e desviar a atenção para outras coisas. Um dos 
meios mais duros e repressivos que utilizaram ao perceber a potência e a grande 
visibilidade que a esquerda brasileira vinha alcançando e talvez temendo que algo 
pudesse acontecer a eles, impuseram à sociedade em geral e principalmente à 
classe artística, o Ato Institucional número cinco. Este proibia manifestações 
populares de cunho político, suspendia o habeas corpus àqueles que fossem 
presos em casos de crimes políticos, atentado à ordem e etc, e impunham a 
censura prévia a jornais, revistas, livros, peças de teatros e músicas. “O AI-5 viria 
liquidar de vez com a “cultura de esquerda”, que se tornara uma ameaça, (...)”. 
(RIDENTI, 1993, p. 94), sendo que qualquer tipo de manifestação poderia resultar 
em repressão física, prisões e torturas que podiam ser expressas de diversas 
maneiras. 
Subsequente ao golpe militar de 1964 - que foi o marco da reorganização 
da hegemonia burguesa61-, ao Ato Institucional número 5 (AI-5), a repressão 
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crescente a qualquer expressão de oposição ao regime militar, ao fechamento 
dos canais de expressão e sem nenhum local para debate e divulgação de 
qualquer proposta contestadora, se tem o fim da União Nacional dos Estudantes 
(UNE), das organizações de esquerda e dos movimentos de massa que 
desencadearam a crise de parte da produção cultural entrando num “beco sem 
saída”, no qual os ideais disseminados pelos intelectualizados foram sendo 
incorporados à Indústria Cultural, tendo suas mensagens distorcidas e 
reorganizadas para a legitimação da ordem vigente. Os militares “calam” aqueles 
protagonistas que possuíam ideias esquerdistas, exilando-os, suspendendo 
também os direitos políticos e a livre expressão. Deixam aberto o caminho para o 
avanço irrestrito da Indústria Cultural no país.  
De acordo com Renato Ortiz (1988), o governo militar fez dois movimentos 
nesse período: um de repressão e o outro de desenvolvimento62, se definindo por 
ser um novo jeito de fazer política e pelas transformações profundas a nível 
econômico que gerou - podemos falar até em segunda revolução industrial 
brasileira. 
 
Em termos culturais essa reorientação econômica traz 
consequências imediatas, pois, paralelamente ao crescimento do 
parque industrial e do mercado interno de bens materiais, 
fortalece-se o parque industrial de produção de cultura e o 
mercado de bens culturais. (ORTIZ, 1988, p. 114) 
 
Foi nessa década de 1960 que os meios de comunicação começam a se 
consolidar. A televisão, por exemplo, toma seu espaço como veículo de 
comunicação de massa. Esta e outras esferas culturais começam a se estruturar 
como indústria e vão consolidar isso na década de 1970 com a subida do General 
Médici ao poder. 
Ao adentrar e assumir o cargo, o novo presidente propõe ao país uma 
modernização conservadora (dois movimentos analisados por Renato Ortiz), já 
que ao mesmo tempo em que se modernizava ou que crescia economicamente, 
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ele usava do poder para reprimir a impressa e àqueles que se recusavam a 
aceitar um governo extremamente autoritário. O controle da produção cultural era 
muito forte e era feito por um órgão criado nesse período chamado de 
Departamento de Ordem Política e Social (DOPS). 
E se pensávamos com todas aquelas manifestações culturais que a 
Indústria Cultural, caracterizada pelo seu conformismo e pelo seu caráter 
apolítico, poderia se extinguir de alguma forma, estávamos muito enganados. Foi 
na década que se seguiu que houve um investimento pesado do governo nesse 
tipo de indústria, já que era uma forma de apaziguar, distrair os ânimos e gerar 
capital. 
 
A partir dos anos 70, concomitante à censura e à repressão 
política, ficou evidente o esforço modernizador que a ditadura já 
vinha realizando desde a década de 1960, nas áreas de 
comunicação e cultura, incentivando o desenvolvimento capitalista 
privado ou até atuando diretamente. (RIDENTI, 2000, p. 332) 
 
É nesse momento que o governo, como coloca Ridenti, vai evidenciar o 
seu projeto modernizador que atinge em cheio o mundo das artes e da 
comunicação de massa, dando ênfase na ciência, na tecnologia, na comunicação 
e na cultura atuando como financiador de produções artísticas ou como 
incentivador de empresas privadas para que isso aconteça. Ridenti (2000) nos diz 
que é agora que cresce não só a Indústria Cultural televisiva já que é nesse 
momento que a telenovela emerge e se torna o maior produto de consumo 
cultural brasileiro que se estende até os dias atuais, e também a indústria 
fonográfica. Esta deu emprego e revelou muitos artistas da época, inclusive 
aqueles que na década anterior cantavam contra o governo. Os artistas da 
esquerda, após o fim dos anos 1960 “(...) acabaram inexoravelmente envolvidos 
com a Indústria Cultural, que encampou quase por completo as artes no Brasil.” 
(RIDENTI, 1993, p. 81), deixando de fora apenas aqueles que não queriam ou 
não podiam por rejeição ou qualquer outro motivo. A inserção destes nesta 
indústria era necessária também para que seu trabalho fosse divulgado por todo o 
Brasil, já que é muito difícil que isso ocorra não estando neste meio. 
Essa expansão dos meios de consumo são decorrentes da produção e 






(...) abriu espaço para que tudo se tornasse objeto a ser produzido 
e vendido em larga escala, inclusive obras com forma ou conteúdo 
supostamente revolucionário. Pode-se dizer que ao empresário 
importa mais o lucro com a venda do produto cultural (a realização 
do seu valor de troca), do que propriamente a matéria, o valor de 
uso que está sendo vendido. (RIDENTI, 1993, p. 95) 
 
A fala de Ridenti remete imediatamente as características da Indústria 
Cultural que trabalhamos no capítulo 1. Essa comercialização de bens culturais 
conta com a ajuda do Estado que era um promotor assíduo do desenvolvimento 
capitalista e fomentava o desenvolvimento dos meios que produziam estes bens – 
como já apontamos acima; das empresas que reutilizavam símbolos musicais 
descaracterizando e tirando o cunho político que ela carregava como a música 
“Aquele Abraço”, composta por Gilberto Gil às vésperas de sua partida para o 
exílio em Londres, no qual a Petrobrás aproveita o título, a letra e as figuras da 
música em 1969 para ser parte da sua campanha publicitária, distorcendo o 
conteúdo crítico da música; e dos meios de comunicação de massa que 
fomentavam o consumo e alteravam os significados reais das músicas, do teatro 
ou filmes que continham aspectos contestadores. 
Ou seja, a industrialização cultural conservadora pode ser vista como tática 
já que “O governo e a mídia, especialmente a televisão, iam desfigurando as 
utopias libertárias, transformando-as em ideologias de consolidação da nova 
ordem” (RIDENTI, 2000, p. 323). Além dessa descaracterização, é esse meio que 
vai incentivar a cultura de consumo. 
Na música, isso já vinha ocorrendo desde 1964 com a Jovem Guarda que 
rotulada de iê-iê-iê era atrelada à TV Record – a principal emissora da época que, 
de acordo com Caetano Veloso (1997), tinha se especializado em música como 
nenhum outro canal televisivo o fez, até o surgimento da MTV (Music Television). 
Ela foi o principal meio de divulgação de uma cultura/música jovem. A Record 
estreou um programa para a juventude intitulado Jovem Guarda63 como reflexo da 
expansão de um mercado de consumidores jovens. “A nova moda entraria nos 
lares, nos ouvidos e nos guarda-roupas” (BRANDÃO e DUARTE, 1990, p. 65). 
Carmo (2003) completa que eles inauguraram o chamado marketing na música, 
criando e vendendo vários artefatos que faziam sucesso com os jovens, completa 
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ainda que eles reproduziam uma imagem de um novo país, com símbolos do 
mercado de consumo. 
A juventude agora tinha uma nova forma de se vestir, de se portar e de se 
expressar, já que as letras das músicas traziam questões de cunho não críticas, 
mas transgressora da “boa moral”. Eles não queriam mudar o mundo com a 
música e sim conquistar garotas e serem vistos. Podemos fazer referência desse 
movimento ao começo do rock and roll nos EUA, onde as canções traziam 
questões referentes aos valores; esse novo estilo tinha sim influência desse rock, 
dos Beatles e do nosso rock balada. É importante lembrar que esse movimento 
aconteceu quando as músicas de protesto também emergiam. Penso, que a 
Jovem Guarda, tenha sido usada como estratégia para desviar a atenção, alienar 
e incentivar o consumismo, como se fosse a modernização da sociedade, apesar 
deste caráter de cunho não crítico, o iê-iê-iê tinha em seu seio um traço de 
rebeldia pelo modo de se portar e vestir. Por estes dois movimentos (música de 
protesto e iê-iê-iê) terem ocorrido na mesma época, os jovens dividiam-se entre 
eles, ou seja, quem não vinha de uma cultura intelectualizada ou das 
universidades (não sendo determinista e dizendo que todos os universitários 
faziam parte desse movimento, o que quero expressar é que além de surgir desse 
seio, os líderes tinham tal característica) acabava desfrutando dos prazeres que o 
sistema revelava.  
O programa da Jovem Guarda foi uma febre tão grande que acabou 
desqualificando outro programa apresentado por Elis Regina e Jair Rodrigues - 
representantes da MPB - chamado de O Fino da Bossa que teve que ser 
reestruturado. Este passou a se chamar Frente Única da Música Popular 
Brasileira tendo como apresentadores vários artistas representantes da MPB 
como a própria Elis, Wilson Simonal, Nara Leão, Gilberto Gil e outros. Tinha por 
intuito divulgar a música popular brasileira64, mas novamente não aguentou a 
pressão e acabou. Podemos observar nesse episódio por qual caminho a nossa 
sociedade estava partindo: de consumo, principalmente juvenil. Apesar deste 
programa em especial não conseguir se firmar e representar a classe dos artistas 
de esquerda na divulgação da música popular brasileira, a TV Record ficou 
                                                             
64
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marcada tanto pelo programa Jovem Guarda quanto pelos Festivais de Música 
Popular Brasileira em 1966, 1967 e 1968, marcando “época na televisão e na 
música brasileira, como auge da música engajada, preponderante na militância 
estudantil, partidária e em expressões artísticas, como o cinema, o teatro, a 
literatura e a música.” (VILARINO, 1999, p. 56). Mesmo com esta aparente 
postura crítica dos festivais que eram vistos pelos artistas como uma forma de 
expandir a MPB, a repressão, a censura e a Indústria Cultural trataram logo de 
despolitizar estes espaços e esvaziá-los, mandando ao exílio os principais 
compositores. 
 
O ano de 1968 é marcado pelo endurecimento da censura e pela 
repressão na área cultural. No caso dos festivais compositores 
mais famosos – como Chico Buarque e Geraldo Vandré – e 
aqueles que começavam a despontar eram, em maior ou menor 
grau, reprimidos em seu processo de criação. (VILARINO, 1999, 
p. 84). 
 
Utilizando desses meios e boicotando as expressões culturais mais críticas 
através da censura, esse foi apenas o início da expansão da Indústria Cultural na 
música que se aprimorava para esse novo cenário que se abria. A censura que 
teve um papel importantíssimo na sociedade brasileira, do ponto de vista dos 
detentores do poder, apresentava-se de duas formas, conforme Vilarino (1999), 
uma repressiva que proibia algumas publicações e outra disciplinadora, que 
incentivava os que eram de seu interesse. “Dessa forma, a censura do período 
militar se define menos pelo veto e mais pela repressão política. Censuram-se 
livros, mas não a indústria cultural; (...) músicas, mas não a indústria fonográfica.” 
(p.85).  
A censura proporcionou na década de 1970 o desenvolvimento de um novo 
ritmo musical denominado discotheque65 - discoteca. Esse fenômeno cresceu 
muito no país e impôs novos padrões de consumo para a cultura jovem, tornando 
o Brasil o quinto mercado fonográfico do mundo. Esse novo ritmo foi iniciado aqui 
e no mundo pelo filme “Os embalos de sábado a noite” e acabou com a estética 
rebelde que vimos nos anos 1960. 
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 “A discotheque ou disco music, produto da “subcultura” homossexual, negra e latina dos 
grandes centros urbanos dos Estados Unidos, incorporada por amplos setores da classe médica 





De certa forma, o fenômeno discotheque no Brasil veio afirmar o 
controle exercido pelos grandes meios de comunicação sobre o 
mercado discográfico, principalmente com a implantação das 
rádios FMs no nosso país (1973/1974), que, junto com as 
gravadoras, acabariam por controlar todos os canais de 
divulgação da música jovem, estabelecendo certos padrões de 
consumo e restringindo, em parte, as informações sobre os novos 
caminhos da música pop internacional, (...). (BRANDÃO e 
DUARTE, 1990, p. 92) 
 
Além desses fatores, a criação da emissora Globo em 1965, contribuiu 
muito para o crescimento e a consolidação da Indústria Cultural brasileira e 
estrangeira, espalhando por todo Brasil, de acordo com Alves (1988), imagens 
positivas dos norte-americanos, o desejo de consumir os produtos em expansão, 
além de se manter na mais completa apatia e no maior conformismo político 
dando apoio irrestrito aos atos do regime que de 1964 a 1984 se impôs sobre nós. 
Relatos de jornalistas e artistas presentes do livro de Ridenti (2000) mostram que 
até 1970 a Globo era “aberta” no sentido de poder fazer o seu programa sem ser 
censurado, mostrar opiniões, fazer documentário, porém a partir de 1979 ela se 
fecha e há uma censura interna, ou seja, você só podia mostrar e/ou fazer 
reportagens que passassem por esse sistema. Além disso, essa emissora 
empregou muitos artistas de esquerda e se tornou uma emissora de referência no 
país, dominando a opinião pública.  
A Indústria Cultural brasileira pode então, caracterizar sua consolidação e 
emergência junto ao governo militar e suas nuances. É necessário explicitar que a 
partir da década de 1970, a sua expansão foi cada vez maior. Aumentaram as 
estações de rádios, as gravadoras66, as emissoras e os programas da televisão. 
Segundo Alves (1988), todos estes meios haviam sido transformados em 
anestésicos e analgésicos socioculturais, sendo a televisão o maior veículo de 
divulgação, persuasão e formação de opinião pública no Brasil. Para se ter um 
ideia do poder que a televisão tinha, em 1960 eram um milhão e oitocentos mil 
televisores, passando para seis milhões na década seguinte (1970), chegando a 
18 milhões em 1978, sendo que hoje ela é o nosso maior veículo de comunicação 
que atinge mais ou menos 70 milhões de brasileiros. 
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para o surgimento de novas gravadoras musicais. A consequência disso é a facilidade de acesso 





A publicidade e a propaganda dentro dos meios de comunicação também 
cresceu de uma forma muito grande como forma de incentivo e divulgação de 
produtos culturais ou não. Além de ter sido introduzido no Brasil a internet67, que 
facilitou muito esse tipo de divulgação, o acesso e o compartilhamento desses 
meios culturais industrializados. Outro fato importante de ser ressaltado é a 
questão do consumismo e das facilidades de se ter ou comprar algo, que marca 
status e está diretamente ligada a Indústria Cultural já que os meios pra se ouvir 
ou obter músicas são os mais variados possíveis nas décadas que se seguem. 
Enquanto que na década de 1970 o principal meio eram os discos, que no Brasil 
crescia e aos poucos ia se consolidando como um grande mercado. 
Como resultado do governo militar, da repressão aos meios culturais 
proporcionados, todo esse desenvolvimento desenfreado do capitalismo, da 
Indústria Cultural, dos meios de comunicação de massa e tudo que é oferecido 
por eles, Alves (1988) aponta que 
 
À juventude, nesses vinte anos, restariam, como postura 
contracultural, o apelo às drogas, à violência gratuita68, e a adoção 
de características mais agressivas69 (porém superficiais e 
estereotipadas) no campo da aparência física70 e do 
relacionamento sexual. Ou então a evasão da realidade através 
do consumo de enlatados da TV, cinema, música importada, ou a 
procura individual71 de melhora de padrão de vida, a fim de 
desfrutar “vantagens” da nova sociedade de consumo. (p. 109). 
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 “O advento e a popularização da internet na década de 90 geraram transformações radicais nos 
processos de distribuição, divulgação e comercialização do produto musical.” (ZAN, 2008, p. 86) 
68
 A questão da violência juvenil é posta por Birman (2011) como resultado desse modelo 
neoliberal que estamos vivendo. A juventude perde o seu reconhecimento social e simbólico, 
restando apenas o corpo e a força física a esses jovens. “(...) a violência juvenil transformou-se em 
delinquência, inserindo-se efetivamente no registro de criminalidade. No Brasil, os jovens de 
classe média passaram a atacar gratuitamente certos segmentos sociais como violência. De 
mulheres pobres confundidas com prostitutas até homossexuais, passando pelos mendigos, a 
violência disseminou-se nas grandes metrópoles do país.” (p. 26). 
69
 “(...) a cultura da força empreende-se regularmente em academias de ginástica, onde os jovens 
cultuam os músculos, não apenas para se preparar para os combates cotidianos da vida real, mas 
para forjar também um simulacro de força na ausência de reconhecimento social e simbólico, 
lançados que estão aqueles no desamparo.” (BIRMAN, 2011, p. 26). 
70
 “Eis aí, sem dúvida uma inversão de valores por dentro de uma lógica em que prevalece a 
exteriorização do ser – a aparência. Mostra-se, enfim, a face perversa da primazia do visível, 
quando pouco importa saber, para além da forma, quem são os indivíduos, como é a sua vida, sua 
visão de mundo, sua psique, sua história. Para além da roupa e de todos os acessórios que 
compõem o look moderno, os corpos foram também içados à condição de objetos de design: são, 
assim, de acordo com a mais nova tecnologia, desenhados, “esculpidos” e valorizados como 
imagem, segundo a lógica do consumo visual.” (SALES, 2007, p. 136). 
71
 “Deteriora-se, portanto, o sentido de dever e a relação com a coletividade. Pessoas que se 
regem, enfim, pelo mais autêntico individualismo, sendo, para além dos desejos e atitudes de 






Com isso, hoje podemos perceber e ter um olhar cada vez mais aberto 
para visualizar essas questões que nos são mostradas a cada dia, percebendo os 
caminhos tomados por esta juventude que é reflexo de todo esse processo e do 
desenvolvimento cada vez maior do capitalismo. 
A Indústria Cultural brasileira cresce cada vez mais junto as emissoras da 
televisão e há um bombardeamento da população brasileira com publicidade, 
novelas, programas, interatividade, onde se pode ver cada vez mais a presença 
de músicos(as) e artistas. Através dela é feita a divulgação e a explosão de 
grandes “hits” brasileiros que dominam o mercado nacional e estão dia a dia 
conquistando os mercados internacionais, com a ajuda financeira que o capital 
proporciona àqueles que aparentam ser promissores no mercado fonográfico. 
 Além da geração dos anos 1970 ter visto o crescimento e a consolidação 
de uma Indústria Cultural forte e influenciadora, eles também viram brotar a 
anistia, o novo sindicalismo, o movimento de mulheres e o custo de vida sendo 
elevado. Além de terem ouvido músicas ufanistas – tática do governo que tinha 
como slogan principal “Brasil: ame-o ou deixe-o”. Este foi o cenário em que se 
consolidou a Indústria Cultural brasileira e que atualmente está cada vez mais 
desenvolvida chegando a alcançar entre 1996 e 1999 o sexto lugar no mercado 
mundial da indústria fonográfica e que a cada dia se fortalece e ganha espaço 
pelo mundo. 
É importante deixar claro, que todo esse movimento cultural esteve ligado 
as mudanças sociais, políticos e econômicas que tanto o país passava. 
Pra finalizar, uma música que resume todo esse percurso musical, seus 
grandes ídolos e intérpretes e as perspectivas atuais que estão influenciando os 
jovens. Uma homenagem a todos esses artistas que fizeram e fazem história na 
música brasileira, e a utilizam como instrumento político – nem todos os artistas 
citados na letra, mas a maioria. 
 
 
Aos meu heróis - Julinho Marassi e Gutemberg72 
 
Faz muito tempo que eu não escrevo nada, 
Acho que foi porque a TV ficou ligada 
A "agonia" do Oswaldo Montenegro 
Ao ver que a porta já não tem mais nem 
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Me esqueci que devo achar uma saída 
E usar palavras pra mudar a sua vida. 
 
Quero fazer uma canção mais delicada, 
Sem criticar, sem agredir, sem dar pancada, 
Mas não consigo concordar com esse 
sistema 
E quero abrir sua cabeça pro meu tema 
 
Que fique claro, a juventude não tem culpa. 
É o eletronic fundindo a sua cuca. 
Eu também gosto de dançar o pancadão, 
Mas é saudável te dar outra opção. 
 
Os meus heróis estão calados nessa hora, 
Pois já fizeram e escreveram a sua história. 
Devagarinho vou achando meu espaço, 
Mas não me esqueço das riquezas do 
passado. 
 
Eu quero "a benção" de Vinícius de Morais, 
O Belchior cantando "como nossos pais", 
E "se eu quiser falar com..." Gil sobre o 
Flamengo, 
"O que será" que o nosso Chico tá 
escrevendo. 
 
Aquelas "rosas" já "não falam" de Cartola 
E do Cazuza "te pegando na escola". 
To com saudades de Jobim com seu piano, 
Do Fábio Jr. Com seus "20 e poucos anos". 
Se o Renato teve seu "tempo perdido", 




Ter tido a "sorte" de escutar o Taiguara 
E "Madalena" de Ivan Lins, beleza rara. 
Ver a "morena tropicana" do Alceu, 
Marisa Monte me dizendo "beija eu" 
Beija eu, Beija eu Deixa que eu seja eu 
Beija eu, beija eu deixa qe eu seja eu 
 
O Zé Rodrix em sua "casa no campo" 
Levou Geraldo pra cantar no "dia branco". 
No "chão de giz" do Zé Ramalho eu escrevi 
Eu vi Lulu, Benjor, Tim Maia e Rita Lee. 
 
Pedir ao Beto um novo "sol de primavera", 
Ver o Toquinho retocando a "aquarela", 
Ouvir o Milton "lá no clube da esquina" 
Cantando ao lado da rainha Elis Regina. 
 
Quero "sem lenço e documento" o Caetano 
O Djavan mostrando a cor do "oceano". 
Vou "caminhando e cantando" com o Vandré 
E a outra vida, Gonzaguinha, "o que é?" 
 
Atenção DJ faça a sua parte, 
Não copie os outros, seja mais "smart". 
Na rádio ou na pista mude a sequência, 
Mexa com as pessoas e com a consciência. 
 
Se você não toca letra inteligente 
Fica dominada, limitada a mente. 
Faça refletir DJ, não se esqueça, 





2.3. Nova música de protesto: a geração hip-hop 
 
“Eu digo a verdade, você me ironiza. 
A conclusão da sociedade é a mesma 
que, com frieza, não analisa, generaliza e só critica. 
O quadro não se altera e você 
ainda espera que o dia de amanhã será bem melhor. 
Você é manipulado, se finge de cego! 
Agir desse modo, acha que é o mais certo? 
Fica perdida a pergunta, de quem é a culpa 
do poder, da mídia, minha ou sua ? (...) 
O poder mente, ilude, e domina. 
A maioria da população, carente da educação e cultura. 
E é dessa forma que eles querem que se proceda. 
 Não é verdade?”
 73
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Todos esses indícios relatados ao longo desse capítulo nos apontam para 
uma sociedade cada vez mais classista, de desigualdade, de alienação, de 
consumismo e de conformismo com o que está posto nesta sociedade. Autores 
como Carmo (2003), citam que a geração da década de 1980 viveu a chamada 
década perdida, no qual à juventude era atribuída “à morte das utopias e ao fim 
das ideologias” (p. 154) por conta do seu caráter apático. Apesar desse 
estereótipo tivemos momentos de manifestação na década como o movimento 
Diretas Já, no qual milhares de brasileiros foram às ruas protestar contra as 
eleições indiretas. Manifestações em diversos lugares no país foram feitas e 
reuniam milhares de pessoas como na Praça da Sé em São Paulo que aglomerou 
cerca de 300.000 brasileiros. Esses acontecimentos e a vontade de ser livre na 
escolha do presidente da república também afetou a música popular brasileira e 
resultou numa das músicas que, podemos dizer, foi hino da manifestação e 
caracteriza ironicamente o papel que a figura brasileira representava no exterior e 
o fato da “gente não sabemos escolher presidente”74. Mesmo com todo esse 
impacto e essa pressão para que as eleições passassem a ser diretas, o Senado 
não acatou e as eleições continuaram a ser indiretas. As eleições só passam a 
ser diretas quando é promulgada em 1988 a nova Constituição Federal Brasileira 
que consagrava a democracia no país e determinava que a partir daquela data o 
voto seria obrigatório para todos os brasileiros maiores de  18 anos e facultativo 
para maiores de 70 anos e para jovens entre 16 e 18 anos incompletos. Assim, 
em 1989 é eleito o primeiro presidente por voto direto, Fernando Collor de Melo. 
 A década de 90 não foi muito diferente da anterior e tivemos momentos de 
protestos e união de forças como o movimento “caras pintadas”. O povo foi às 
ruas pacificamente para pedir o impeachment do presidente da república, 
Fernando Collor de Mello, com as caras pintadas de verde e amarelo (cores da 
bandeira do Brasil), como forma de protestar contra o presidente e retirá-lo do 
governo já que havia denúncias de corrupção e esquemas ilegais em seu 
mandato. 
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 Música “Inútil” da banda Ultraje a Rigor que tinha como uma das partes “A gente não sabemos 
escolher presidente./ A gente não sabemos tomar conta da gente./ A gente não sabemos nem 






Apesar de o movimento estudantil fazer frente a esse momento histórico, 
este foi o ápice da participação juvenil em manifestações naquele momento. 
Segundo Carmo (2003), no final da década de 1990, “o balanço comum que se 
faz é a acusação de que essa geração é excessivamente influenciada pelo 
consumo e pela mídia, naquilo que ela tem de pior.” (p. 172). Ela é ditada e dita a 
moda a todo o momento. Porém esse retrocesso de movimentos tanto dos jovens 
quanto dos trabalhadores é resultado da reestruturação do capitalismo, o 
chamado neoliberalismo, que teve uma implicação direta na organização política 
dos trabalhadores e na vida pessoal já que culminou em desempregos, 
precarização do trabalho e agravamento da pobreza. O intuito desse novo modelo 
era reformar social e moralmente a sociedade, transformando “o cidadão sujeito 
de direitos num cidadã-consumidor; o trabalhador num empreendedor; o 
desempregado num cliente da assistência social; e a classe trabalhadora em 
sócia dos grandes negócios.” (MOTA, 2009, p. 63). 
Mesmo com essa falta de perspectiva e bombardeamento da sociedade 
capitalista que está sempre se reestruturando a fim de continuar com a sua 
hegemonia e com o pessimismo e realismo que Carmo (2003) demonstra, 
podemos, ainda assim, encontrar dentro da nossa sociedade e a partir da década 
de 1990 movimentos culturais de resistência e protesto como o chamado Hip-Hop 
e até certo momento o rock, mas este foi aos poucos adentrando a Indústria 
Cultural e perdendo a sua principal essência de contestador – apesar de existirem 
grupos que ainda fazem essa defesa. 
O Hip-hop surge nos anos de 1970 nos EUA, mais precisamente em Nova 
Iorque, nas suas periferias. Era composto principalmente por jovens negros e 
latinos. De acordo com as autoras do livro “Hip-Hop: A Periferia Grita” seu 
idealizador foi Afrika Bambaata que percebeu que a dança e os outros elementos 
do hip-hop seriam uma forma eficiente e pacífica de expressar os sentimentos 
que aqueles jovens possuíam - revolta, medo, violência, raiva, exclusão - e de 
apaziguar os ânimos e as brigas entre as várias gangues75 que ali existiam. Era 
uma maneira de transformar em manifestação cultural aquelas energias 
canalizadas e imprimir nelas um caráter político e contestador. 
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Para atrair os jovens nessas condições, Afrika Bambaata, um DJ 
do Bronx, inseriu na cultura das gangues a dança (breakin’, up 
rockin’, poppin’ e lockin’), a arte plástica (graffiti), a discotecagem 
(dj), bem como rimas improvisadas (mc) e compostas (rappers). 
(COSTA e MENEZES, 2009, p. 200). 
  
Foi assim que surgiu o Hip-Hop constituído por esses quatro elementos 
citados acima. No Brasil ele chega e se desenvolve por meio da dança76. É a 
partir dos chamados bailes Blacks que esse novo estilo de dança começa a ser 
divulgado no país; surgindo encontros de rua no centro de São Paulo, onde 
aglomeram pessoas interessadas e curiosas nesse novo estilo. Esses encontros 
chegaram a acontecer até na estação de metrô, no qual acabaram conquistando 
muito adeptos. Só mais tarde é que os breakers – dançarinos - foram adquirindo 
conhecimento sobre a história, a cultura e os ideais propagados pelo Hip-Hop, o 
que gerou um amadurecimento no movimento ao mesmo tempo que ia ganhando 
espaço nas periferias das principais capitais do país.  
 
No caso do Hip-Hop, seus integrantes consideram que sua 
“essência” está relacionada à ideia de comunidade, de orgulho 
negro e de um discurso contestador. Assim, a cultura Hip-Hop se 
desenvolve enquanto, além de uma expressão musical, uma 
forma cultural ligada a consciência e o conhecimento. (BEZERRA, 
2008, p. 1). 
  
 Quando este movimento é incorporado às periferias ele começa a retratar, 
por meio dos quatros elementos, o cotidiano daquelas pessoas. A arte passa a 
ser então um meio de resistência àqueles que residem ali. Representa a ideia de 
autovalorização das pessoas negras, por meio da recusa de vários estigmas e 
estereótipos que advém de séculos, na tentativa de transformar e superar essa 
realidade que é rotineira e brutal. Além disso, ela possui relação estreita com os 
movimentos de identidade e de orgulho racial. Os seguidores dessa cultura 
normalmente participam de muitos movimentos com essa característica e prezam 
isso a todo o momento; Malcom X e Martin Luther King são referências para 
esses jovens. 
 
O Hip-Hop configurou-se como um estilo de vida e uma atitude, 
que expressam posicionamentos em relação à realidade que os 
cerca, a qual os expõe, sobretudo, à violência, às drogas e à falta 
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de perspectivas. É a voz, o gesto e a ação do próprio sujeito no 
mundo. (COSTA e MENEZES, 2009, p. 201). 
 
O rap de acordo com Rocha, Domenich e Casseano (2001) é a arte do Hip-
Hop que tem o maior poder de sedução sobre o jovem residente na periferia. Seu 
intérprete é chamado de MC (Mestre de Cerimônia). O rap pode ser (re)conhecido 
como a nova música de protesto na sociedade atual. Essas músicas “transmitem 
uma mensagem que não expressa a vida íntima do artista, mas sim da 
comunidade, em linguagem do cotidiano e da gíria” (CARMO, 2003, p.181). Ela 
representa aquilo que o povo da periferia pensa, é pelo MC que essas ideias, 
agora, podem ser ouvidas.  
A disseminação do rap, até então era restrita as próprias comunidades e 
era feita através das rádios comunitárias. Estas têm só o alcance daquela região, 
daquela comunidade onde é instalada e era a partir daí que o rap podia ser 
escutado. Quando a Indústria Cultural percebe o potencial que esse novo ritmo e 
que esse novo estilo de vida alcançava na juventude, tratou logo de se apropriar. 
Esse fato culmina na expansão e no alcance cada vez maior desse estilo que 
agora não fica mais restrito a sua comunidade, mas pode ser ouvido e visto em 
diversos lugares do país – isso só foi possível graças a mídia. 
Essa expansão e apropriação da Indústria Cultural resumem e enfatizam o 
movimento do Hip-Hop apenas no seu lado artístico, no seu modo de vestir e 
dançar e não no conjunto da obra. A sua origem social se perde e não é possível 
mais pensar na sua totalidade e nem no seu discurso social e político que vem 
por trás. De acordo com Bezerra (2008), depois que o Hip-Hop caiu nas graças da 
mídia, agora abrange estilos outros que falam sobre festas e dança, longe de um 
discurso político. Percebe-se isso quando “boates de classe média e alta têm 
seus dias dedicados ao Hip-Hop, as rádios mudaram sua programação e 
programas no estilo surgem a cada momento nas principais capitais do país” 
(p.1). Além da visibilidade proporcionada pela televisão nas novelas, que a 
utilizam como trilha sonora. 
É claro que não podemos generalizar e dizer que agora todos aqueles que 
fazem esse tipo de música foram cooptados e esqueceram o conteúdo crítico que 
esse movimento possui. É o caso dos Racionais MCs que mesmo dentro do 





crítico perante a sociedade, retratando aquilo que ela é e defendo os seus ideais, 
porque é uma das formas de responder politicamente e culturalmente pela 
juventude excluída. Atualmente, este grupo lançou uma música denominada 
Marighella que faz referência ao líder político negro que lutou contra a Ditadura e 
fundou o grupo armado Ação Libertadora Nacional (ALN). A música em si já pode 
ser considerada uma afronta pelos mais conservadores só que eles foram mais 
longe, gravaram o videoclipe desta música na Ocupação Mauá, utilizam imagens 
reais na época da ditadura, aparecem armados fazendo referência à luta armada 
e mostram cenas de manifestações populares. Conforme descreve o líder do 
grupo Mano Brown, tanto a música quanto a videoclipe tem a intenção de levar 
força àquelas pessoas que são vítimas da especulação imobiliária em São Paulo. 
Eles precisam de força e esperança na luta por um teto e essa foi uma alternativa 
proposta pelo grupo que leva como referência de luta um símbolo negro visto na 
figura de um rapper. 
 
No caso dos jovens vinculados ao movimento Hip-Hop, o exercício 
reflexivo acerca de suas condições de vida, via elementos 
artísticos dessa cultura (break, dj, rap, grafite), propicia a 
elaboração de posicionamentos críticos a esse tipo de 
responsabilidade que o Estado lhe imputa. (COSTA e MENEZES, 
2009, p. 203) 
 
Assim, o Hip-Hop tem em sua característica principal explicitar as 
desigualdades sociais vividas por certa comunidade. É uma denúncia social 
daqueles que vivem na pele a exclusão, o preconceito e a pobreza 
desencadeados por uma sociedade desigual e elitista. Através deste tipo de 
música eles conseguem criar uma consciência política e comover jovens que 
vivem essa mesma realidade a lutar contra essas opressões. Atualmente o Hip-
Hop é a música de protesto das periferias das cidades brasileiras e é visivelmente 




















Após entendermos como Música-Juventude-Indústria Cultural foram 
enlaçadas para sempre tanto no Brasil quanto nos EUA, este capítulo vai 
aprofundar nas questões referentes ao Serviço Social, suas modificações desde o 
seu surgimento e como esta profissão está ligada diretamente ao universo cultural 
das pessoas. A ênfase dada é na importância que essa temática tem para a 
profissão que pouco aborda sobre e trabalha cotidianamente nesse universo, 
dando maior relevância para a questão da música – forma de expressão da 
cultura. Além da parte teórica, esse capítulo também aborda a pesquisa empírica 
feita na Universidade Federal de São Paulo no campus da Baixada Santista. 
 
 
1. Do Conservadorismo à Virada Crítica 
1.1 A gênese conservadora do Serviço Social 
 
“Pobreza por pobreza,  sou pobre em qualquer lugar. 
A fome é a mesma fome que vem me desesperar. 




“Eu quero denunciar o contraste social. 
Enquanto o rico vive bem, o povo pobre vive mal. 
Cidade maravilhosa é uma grande ilusão . 




O Serviço Social tem uma relação estreita com o universo da cultura. As 
práticas dos profissionais desta área exercem uma ação eminentemente 
educativa, que faz parte da função pedagógica intrínseca a essa profissão. Para 
Marilda Iamamoto, tais práticas tem o "objetivo de transformar a maneira de ver, 
de agir, de se comportar e de sentir dos indivíduos em sua inserção na 
sociedade" (2011, p. 40). Mas estas práticas podem servir tanto para a 
manutenção como para apontar a mudança da ordem social. “A formação da 
cultura, no pensamento gramsciano, adequa-se às necessidades do padrão 
produtivo e do trabalho, sob a hegemonia de uma classe.” (ABREU e CARDOSO, 
2009, p. 594). 
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Compreender a relação do Serviço Social com a cultura, e mais 
especificamente com a arte/música dentro do processo interventivo e formativo 
dos profissionais do Serviço Social, implica em conhecer os percalços traçados 
para e por esta profissão. Para isso é necessário, num primeiro momento, fazer 
um pequeno resgate histórico de como esta profissão surge e se desenvolve ao 
longo do tempo, quais são seus desdobramentos e como ela se insere e se utiliza 
de elementos culturais. 
Como se sabe, “as profissões são construções históricas que somente 
ganham significado e inteligibilidade se analisadas no interior do movimento das 
sociedades nas quais se inserem.” (RAICHELIS, 2009, p. 378). No caso do 
Serviço Social não é diferente, ele surge, amadurece, ganha visibilidade, 
conquista seu espaço na sociedade e no mercado de trabalho através do 
processo histórico que lhe cabe e da dinâmica das relações estabelecidas. 
O Serviço Social nasce num contexto de instalação do capitalismo em sua 
fase industrial concorrencial como resposta à intensificação do pauperismo 
resultante da contradição capital/trabalho - “a pobreza crescia na razão direta em 
que aumentava a capacidade social de produzir riquezas.” (NETTO, 2001, p.42) - 
e que mais pra frente foi designado como uma das expressões da questão social. 
Nesse primeiro estágio, ele era fruto da iniciativa privada aparecendo por 
intermédio da Igreja Católica que era responsável pelo seu processo de formação. 
Tinha como base central o assistencialismo, a ajuda, a filantropia, tendo como 
suas principais representantes as mulheres pertencentes à burguesia.  
 
No Brasil, suas origens devem ser localizadas na emergente 
sociedade urbano-industrial dos anos 1930, em uma conjuntura 
peculiar do desenvolvimento capitalista, marcada por conflitos de 
classe, pelo crescimento numérico e qualitativo da classe operária 
urbana e pelas lutas sociais que esta desencadeia contra a 
exploração do trabalho e pela defesa de direitos sociais e de 
cidadania. (YAZBEK; MARTINELLI e RAICHELIS, 2008, p. 7). 
 
 Desde sua origem até o final da década de 1950 e começo de 1960 no 
Brasil, o Serviço Social era voltado simplesmente à manutenção da ordem social 
vigente. Sua atuação tinha como premissa adaptar o indivíduo à sociedade, pois 
este era visto como um problema, um desajustado. Ou seja, a questão social era 





determinada situação. Atuava numa linha humanista conservadora, que mais 
tarde nos anos 1940, influenciados pelos norte-americanos vão utilizar das teorias 
positivistas. Nesse período, mais especificamente a partir de 1932, o Serviço 
Social já começa a ter seu espaço de formação. Segundo Martinelli (2010), esse 
espaço era resultado da iniciativa das cônegas de Santo Agostinho – ligado à 
Igreja Católica – foi chamado Centro de Estudos e Ação Social de São Paulo 
(CEAS) e desempenhou um importante papel para a qualificação dos agentes da 
prática social. Tornou-se ponto de partida para a longa trajetória do Serviço 
Social, que no ano de 1936 teve sua primeira escola inaugurada79. 
 Segundo Raichelis, 
 
Embora a Igreja Católica tenha importância singular na 
configuração da identidade que marca a gênese do Serviço Social 
no Brasil, foi o contexto do final da Segunda Guerra Mundial, de 
aceleração industrial, das migrações campo-cidade e do intenso 
processo de urbanização, aliado ao crescimento das classes 
sociais urbanas, especialmente do operariado, que vai exigir 
respostas do Estado e do empresariado às necessidades de 
reprodução social das classes trabalhadoras nas cidades. (2009, 
p. 379) 
 
Essa necessidade de dar resposta aos trabalhadores e a pressão a que, 
principalmente o Estado estava submetido tendo que intervir diretamente na 
reprodução social, abre caminho para a profissionalização do Serviço Social. Isso 
ocorre por meio da implementação das políticas sociais públicas. Um novo 
mercado de trabalho é aberto, o que amplia as possibilidades de intervenção 
profissional, na área estatal. Lembrando que em 1940 já havia o Serviço Social da 
Indústria e que essa profissão nasce como estratégia de apaziguamento dos 
ânimos, estreitamente ligado aos interesses capitalistas de simples reprodução da 
ordem. De acordo com Martinelli (2010), a prática dos Assistentes Sociais era 
engendrada pela classe dominante e não respondia verdadeiramente aos anseios 
dos trabalhadores e nem se via presente na luta de classes. 
Com essas possibilidades de intervenção do Assistente Social ofertadas 
pelo Estado e pela classe dominante, há uma abertura para a institucionalização 
do Serviço Social, havendo também a necessidade de uma reorientação 
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profissional, pois o contexto e as demandas estavam em constante mudança. 
Para as autoras Carmelita Yazbek, Maria Lúcia Martinelli e Raquel Raichelis 
(2008), é nesse período de pós Segunda Guerra que há uma forte influência 
norte-americana80 que penetra na profissão através do intercâmbio cultural 
ofertado81, onde eles recebiam Assistentes Sociais no seu país para treinamento. 
O Serviço Social incorpora então as teorias estrutural-funcionalistas e os modos 
de abordagens profissionais (grupo e comunidade) utilizadas por este país. Esse 
processo vai colocar os Assistentes Sociais “frente à matriz positivista, na 
perspectiva de ampliar seus referenciais técnicos para a profissão.” (YAZBEK, 
2009, p. 5). 
 
 
1. 2 O Serviço Social rumo à virada de 1979 
 




A profissão avança em questões estruturais e burocráticas, mas continua 
tendo sua ação voltada aos interesses do Estado, da Igreja e da classe 
dominante, respondendo estritamente às demandas recebidas, não possuindo 
uma visão de mudança, de transformação social e nem de crítica. É só nas 
décadas seguintes que começa a aparecer uma mudança nesse cenário. 
 
Os anos de 1950-1960 deram novo salto quantitativo e qualitativo 
ao Serviço Social: aumento do número de escolas; interiorização 
para as prefeituras de cidades pequenas e médias; abertura para 
o campo industrial; incorporação de novas funções, como 
coordenação, planejamento e administração de programas 
sociais, o que revela o alcance de maior sistematização teórica e 
técnica. (YAZBEK; MARTINELLI e RAICHELIS, 2008, p. 16). 
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De acordo com Netto (2011), essa expansão da profissão não pode ser 
desvinculada da industrialização sempre crescente e pesada, que dá base para 
que as expressões da questão social sempre se (re)atualizem. Na década de 
1960 inicia-se um período de revisão das bases teóricas e metodológicas do 
Serviço Social por conta dos acontecimentos políticos, culturais e sociais que 
vinham ocorrendo diante do processo de ditadura que se instalava no país. 
 
Sinteticamente, o fato central é que, no curso deste processo, 
mudou o perfil do profissional demandado pelo mercado de 
trabalho que as condições novas postas pelo quadro 
macroscópico da autocracia burguesa83 faziam emergir: exige-se 
um assistente social ele mesmo “moderno” – com um 
desempenho onde traços “tradicionais” são deslocados e 
substituídos por procedimentos “racionais”. (NETTO, 2011, p. 
123). 
 
Ao dizer isso Netto está fazendo referência à vertente modernizadora que 
faz parte do Movimento de Reconceituação instaurado durante essa década pelos 
profissionais do Serviço Social. Este movimento colocou em questionamento a 
própria profissão, pois via a necessidade de rever suas finalidades, 
intencionalidades, fundamentos, compromissos éticos e políticos, formação 
profissional e aproximação com a base teórica crítica. 
 
Entendemos por renovação o conjunto de características novas 
que, no marco das construções da autocracia burguesa, o Serviço 
Social articulou, à base do rearranjo de suas tradições e da 
assunção de contributo de tendência do pensamento social 
contemporâneo, procurando investir-se como instituição de 
natureza profissional dotada de legitimação prática, através de 
respostas a demandas sociais e da sua sistematização, e de 
validação teórica, mediante a remissão às teorias e disciplinas 
sociais. (NETTO, 1994, p. 131) 
 
Era preciso então a construção de um novo projeto profissional, que 
estivesse comprometido com a classe trabalhadora e seus interesses. Vê-se 
nesse período, por conta também da movimentação popular, uma aproximação 
desses profissionais com os movimentos sociais. Apesar desse processo não 
romper com o conservadorismo existente na profissão, até mesmo por conta do 
contexto histórico, essa aproximação com as bases teóricas mais críticas do 
marxismo, mas por vias conflituosas, foi tida como um avanço para o Serviço 
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Social naquele momento, sendo caracterizada por Netto (2011) como o início da 
vertente de ruptura com o Serviço Social tradicional. Apesar desse avanço, o 
conservadorismo ainda se mantinha enraizado nos profissionais, pois dentro 
desse contexto havia um pluralismo profissional84 caracterizado por três vertentes 
que faziam parte desse movimento de reconceituação: a modernizadora, a 
fenomenológica e a marxista85.  
Durante a autocracia burguesa (NETTO, 2011) há uma modernização 
conservadora da sociedade, como vimos no capítulo anterior. É nesse processo 
que se amplia a demanda de trabalho do Assistente Social, e consequentemente 
o mercado de trabalho profissional; a expansão da própria categoria; o aumento 
do número de universidades que se espalham pelo país – é facilitado o acesso de 
pessoas provindas das camadas populares –; e de eventos e entidades de 
organização da própria profissão. Martinelli (2010), nos traz à tona que é no 
momento vivido ao final dos anos 1970 e início da década de 1980 que há um 
avanço significativo da prática profissional, especialmente no sentido de que 
passou a ter um novo ponto de referência, construído com base nas alianças com 
a classe trabalhadora. 
Um evento importante que marca esse processo dentro do Serviço Social e 
que não podemos deixar de citar para entender a década seguinte, foi o III 
Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS), em 1979, mais conhecido 
como “Congresso da Virada”. O Congresso tinha como temática central o 
Serviço Social e a política social. Conforme Bravo (2009), algumas questões 
postas na programação e sua organização foram consideradas significativas para 
desencadear o questionamento de entidades sindicais que se reuniram antes, 
discutiram e elaboraram um documento crítico para intervir no encontro. 
 
As principais polêmicas com relação ao congresso eram: 
 O caráter antidemocrático da organização que não 
desencadeou nenhum processo de discussão com a 
categoria. 
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 A restrição à participação dos estudantes de Serviço Social, 
limitada apenas a dois estudantes por unidade de ensino. 
 Os homenageados do Congresso que constavam de 
dirigentes da ditadura militar: o presidente da República, 
general João Baptista de Figueiredo, os ministros Murilo 
Macedo e Jair Soares, além de integrantes do governo de São 
Paulo – Paulo Salim Maluf (governador biônico) Antônio Salim 
Curiat (secretário) e Paulo Reinaldo de Barros (prefeito). 
 O conteúdo relativo à temática central que enfatizava as 
políticas setoriais, sem uma análise global e totalizante das 
políticas sociais. (BRAVO, 2009, p. 688). 
 
Essa mobilização foi fruto do movimento da Comissão Executiva Nacional 
de Entidades Sindicais de Assistentes Sociais (CENEAS) e das pessoas que 
estavam presentes e não concordavam com aquilo que estava posto. É nesse 
instante que a CENEAS convoca uma assembleia para o segundo dia do evento, 
na qual foram aprovadas várias alterações na sua programação que garantiam 
uma direção social crítica e não apoiavam àqueles donos do capital. Dentre as 
deliberações foram tiradas a mudança dos homenageados que deveriam ser os 
trabalhadores; deveria ser discutida a política social na sociedade capitalista, 
sendo necessária entendê-la em sua totalidade e não de forma fragmentada 
como estava posto; e a inclusão de uma mesa final que contasse com a 
participação de lideranças sindicais e dos movimentos sociais e não com 
representantes da ditadura. 
Estes acontecimentos fizeram deste Congresso um marco na profissão e 
por isto foi denominado como “Congresso da virada”, pois é ele quem inaugura86 
o processo de politização e mobilização de profissionais e estudantes do Serviço 
Social. A partir de então, percebe-se na categoria profissional um avanço para a 
construção e consolidação do nosso projeto ético político atual que vai ser 
determinado por vários acontecimentos, como a efetiva interlocução com a teoria 
social de Marx. Para Yazbek, Martinelli e Raichelis, este "referencial, a partir dos 
anos 1980 e avançando nos anos 1990, vai imprimir direção ao pensamento e à 
ação do Serviço Social no país, voltadas para a formação de Assistentes Sociais 
na sociedade brasileira.” (2008, p. 19). Cresce o número de escolas, expande a 
pós-graduação, inicia-se o mestrado e há a oportunidade de fazer o doutorado. 
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Abre-se igualmente um diálogo maior com as ciências sociais, psicologia social, 
antropologia, inserindo-se num processo de construção de uma hegemonia 
crítica. 
 
Também a partir daí o Serviço Social desenvolveu-se na pesquisa 
sobre a natureza de sua intervenção, de seus procedimentos, de 
sua formação, de sua história e sobretudo, acerca da realidade 
social, política, econômica e cultural onde se insere como 
profissão na divisão social e técnica do trabalho. (YAZBEK; 
MARTINELLI e RAICHELIS, 2008, p. 20). 
 
 Além disso, há uma expansão e consolidação das entidades da categoria 
profissional como a ABESS87 (atual ABEPSS - Associação Brasileira de Ensino e 
Pesquisa de Serviço Social), o CFASS88 (atual CFESS - Conselho Federal de 
Serviço Social), ALAETS89, e também do movimento estudantil de Serviço Social, 
cria-se a Subsecretaria de Estudantes de Serviço Social da UNE (SESSUNE), 
que mais pra frente se distancia da UNE e vira Executiva Nacional de Estudantes 
de Serviço Social (ENESSO). 
É em meio a esse emaranhado de movimentos e entidades que o Serviço 
Social avança nos anos 1980 e prossegue na década de 1990, esta última 
marcada pelo neoliberalismo e pelas novas conjunturas sociais, colocando novos 
desafios à profissão.  
 
Inserido neste processo contraditório o Serviço Social da década 
de 90, se vê confrontado com este conjunto de transformações 
societárias no qual é desafiado a compreender e intervir nas 
novas configurações e manifestações da “questão social”, que 
expressam a precarização do trabalho e a penalização dos 
trabalhadores na sociedade capitalista contemporânea. (YAZBEK, 
2009, p. 16) 
 
Um novo campo de trabalho cada vez mais abrangente se abre para a 
implementação das políticas sociais brasileiras (os Assistentes Sociais passam de 
meros executores para formuladores) e para a construção do Projeto Ético 
Político; do Código de Ética de 1993, que coloca a justiça social, a igualdade e a 
liberdade como centrais; das Diretrizes Curriculares; abrindo também um leque de 
novas temáticas e novas expressões da questão social. 
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Nesta conjuntura, Yazbek, Martinelli e Raichelis observam que “o 
assistente social brasileiro avança na construção de seu projeto ético político na 
direção de uma sociabilidade justa, igualitária e onde os direitos sociais possam 
ser assegurados.” (2008, p. 23). Um projeto de profissão, que de acordo com as 
autoras, envolve um conjunto de componentes articulados como valores, escolhas 
práticas, teóricas, ideológicas, éticas, direcionamento político e ético e 
interlocução com o movimento da sociedade da qual a profissão faz parte. 
Nos dias atuais fica a encargo dos Assistentes Sociais entender as 
expressões da questão social em sua totalidade, tendo em seu processo 
diferentes desafios que estão postos na sociedade por conta da globalização, do 
neoliberalismo, da crescente fragmentação das lutas, do pauperismo, da 
(re)aproximação com os movimentos sociais e muitas outras questões que estão 
colocadas. O que importa ressaltar é que em meio a esse cenário conturbado, - 
onde os direitos estão sendo cada vez mais privatizados, o pauperismo tem 
aumentado, os atendimentos a população estão se dando de forma imediata e 
individual, e os profissionais estão cada vez mais sobrecarregados com as 
demandas que chegam dificultando a reflexão e a análise coletiva das situações - 
o Assistente Social tem nos dias atuais de reafirmar a hegemonia do nosso 
projeto ético político do Serviço Social, tendo sempre uma visão crítica do que 
está imposto pela sociedade, visando sempre a garantia dos direitos. 
 
 
2. Dimensões Culturais do Serviço Social 
2.1. Uma Breve Introdução da Cultura na Prática 
Profissional 
 
“Todo dia ela faz tudo sempre igual: 
Me sacode às seis horas da manhã, 
Me sorri um sorriso pontual 
E me beija com a boca de hortelã. 
Todo dia ela diz que é pr'eu me cuidar 
E essas coisas que diz toda mulher. 









Até o momento foi possível compreender que o serviço social é uma 
profissão tida como especialização do trabalho coletivo, construída historicamente 
- a cada mudança de contexto, de cenário, foi possível edificar um Serviço Social. 
Começou apenas vinculado às classes dominantes, e desde a Virada se manteve 
fiel às reivindicações da classe trabalhadora atuando em uma perspectiva de 
emancipação deste grupo. 
O Serviço Social é, então, uma profissão que intervém e atua na esfera da 
produção e da reprodução da vida social, interferindo e participando das relações 
sociais que constituem a sociedade. De acordo com Iamamoto e Carvalho (2008) 
a reprodução das relações sociais é a reprodução da totalidade do processo 
social, a reprodução de determinado modo de vida que envolve o cotidiano da 
vida em sociedade. É nesse meio que o Assistente Social se insere, no trabalho 
direto com o cotidiano91 e a totalidade da vida das pessoas.  
Cotidiano que merece destaque nesse trabalho, pois é dentro dele e por 
ele que o Assistente Social reproduz ou reflete aquilo que lhe é apresentado, 
ultrapassando o imediato ou não. Abreu (1996), ao citar Gramsci, aponta que este 
designava grande atenção para essa esfera, pois o captava como o lugar da luta 
de classes. Sendo assim, era visto por ele como uma instância fundamental no 
processo educativo das massas trabalhadoras, em sua constituição como classe 
hegemônica. 
É através do cotidiano que o profissional tem contato com o mundo cultural, 
com as diferentes formais culturais, com os costumes dos sujeitos que chegam, 
cabendo ao Assistente Social na sua vida cotidiana do trabalho a ultrapassagem 
e/ou suspensão deste imediatismo posto. A vida cotidiana, antes de mais nada, é 
um “conjunto de atividades que caracteriza a reprodução dos homens singulares 
que, por seu turno, criam a possibilidade da reprodução social.” (CARVALHO, 
2007, p. 26). 
Em seu cotidiano de trabalho, o Assistente Social é um profissional que 
desempenha assiduamente tarefas que interferem na relação entre 
sujeito/instituição/Estado. Cabe a ele fazer as mediações necessárias a fim de 
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ultrapassar o singular, o imediato e partir para uma visão de totalidade da 
situação que lhe é entregue. 
A essas relações que o Assistente Social trava em seu meio de trabalho 
chamamos de mediação, entendida como "uma categoria da práxis presente em 
nossa prática, que tem dimensões mais profundas e um caráter eminentemente 
político.” (CARVALHO, 2007, p. 52). Nela e por meio dela realizamos o nosso 
trabalho profissional que é constituído de tensões, de soluções, de caminhos e 
reflexões. Por meio da mediação podemos sair do imediato e não cair na 
realidade alienante de reprodução da ordem, pois possibilita ao profissional sair 
do estado singular da situação e inseri-lo na sua totalidade, entendendo a 
demanda posta numa perspectiva totalizante e não imediata, de soluções rápidas. 
Isso significa entender o sujeito (e suas demandas) como parte integrante de uma 
sociedade e não como um caso isolado. 
A prática profissional do Serviço Social situa-se, como observa Baptista 
(2009), no âmbito das relações sociais concretas de cada sociedade, sendo 
produto das relações concretas da sociedade em que se situam. Ou seja, é 
resultado do sistema que vivemos, o capitalista, das relações travadas dentro dele 
e de cada sociedade em particular. Neste sentido, intervém diretamente na forma 
como a classe trabalhadora organiza sua vida cotidiana, o que inclui seus 
costumes, seus modos de vida, tendo uma compreensão teórica sobre este agir. 
Esta visão de seu trabalho permite que ele adentre, como escrevem  Moljo e 
Cunha (2009), no chamado "mundo da cultura" (MOLJO e CUNHA, 2009, p. 79). 
O Assistente Social é então um profissional que intervém diretamente no 
mundo cultural das pessoas. Os estudos de Abreu (2002) salientam que este 
profissional atua diretamente no processo de organização da cultura. Nesse 




 2.2. Formas de organização da cultura e o papel do Serviço 
Social 
 
“Já é tarde, tudo está certo cada coisa posta em seu lugar. 





O ensejo a fez tão prendada ela foi educada pra cuidar e servir. 
De costume esquecia-se dela sempre a última a sair... 
Disfarça e segue em frente todo dia até cansar. 
E eis que de repente ela resolve então mudar. 
Vira a mesa, assume o jogo, faz questão de se cuidar. 
Nem serva, nem objeto, já não quer ser o outro. 




A cultura é vista de diferentes formas como: modos de vida e costumes, 
forma de expressão – caso das artes -, ideias, valores, etc. É ainda um elemento 
importante no trabalho dos Assistentes Sociais; pode não ser percebida 
claramente ou concretamente no cotidiano profissional muitas vezes pela falta de 
conhecimento. No Serviço Social, os dois grandes pensadores que são tidos 
como referência, de acordo com uma pesquisa orientada por Moljo93, são Gramsci 
e E. P. Thompson, ambos pensadores marxistas que travam esse debate. Na 
perspectiva gramsciana, a cultura “é, pois, plenamente política, é algo vital, é uma 
necessidade histórica na perspectiva de transformação da práxis." (ABREU ,1996, 
p.67). Está ligada ao modo de vida, enquanto que em Thompson, identifica-se a 
cultura a partir da experiência vivida das mais variadas formas pelos membros de 
uma classe. 
Mas é especialmente o primeiro teórico, Antonio Gramsci, que mais 
contribui para a reflexão acerca da cultura dentro do Serviço Social e com ela a 
ideia de hegemonia94. Abreu (2011), em seus estudos diz que Gramsci coloca a 
categoria hegemonia como direção intelectual e moral e domínio político, 
exercidos por uma classe, em determinadas condições históricas, em que se tem 
a ideologia como núcleo fundante. Na visão desse pensador, a hegemonia é 
fundamental para o processo de emancipação política de um determinado grupo e 
para a tomada do poder e consolidação de uma nova civilização. A partir desse 
processo é possível chegar à emancipação político-ideológica e cultural, que para 
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Gramsci só poderia ser completa junto à revolução armada e ao consenso de 
classe. 
Também vem de Gramsci a ideia do intelectual orgânico, e do papel que o 
Assistente Social exerce como tal se vinculando ao interesse de uma classe 
fundamental - burguesia ou proletariado. “(...) são organicamente vinculados aos 
grupos fundamentais, tendo o seu desempenho voltado para contribuir na luta 
pela hegemonia da classe a que serve.” (IAMAMOTO e CARVALHO, 2008, p. 87).  
Apesar de Gramsci (1979) colocar que todas as pessoas são intelectuais, 
apenas algumas conseguem exercer a função de intelectual95. Isso é possível 
para o Serviço Social, pois a sua atuação profissional não tem apenas um cunho 
econômico, e sim político-ideológico, a função social da profissão é política.  Este 
fator possibilita que ele seja considerado um intelectual orgânico. Isso quer dizer 
que esses profissionais, desempenhando este papel, contribuem na luta pela 
direção social e cultural dessas classes na sociedade. De acordo com as autoras 
supracitadas, “trata-se do ‘organizador, dirigente e técnico’ que coloca sua 
capacidade à serviço da criação de condições favoráveis à organização da 
própria classe a que se encontrado vinculado.” (2008, p. 87). Iamamoto (2011) 
completa, que além da direção social e cultural, exerce uma direção econômica 
também, que se expressa tanto nos níveis de elaboração como de difusão do 
saber da classe que representa. “O papel do intelectual é o de investigar, educar, 
organizar a hegemonia e a coerção e ainda, homogeneizar a consciência da 
classe.” (p. 44). 
Nesse sentido, o Serviço Social, dependendo da opção política do 
profissional, configura-se como um mediador dos interesses do capital ou do 
trabalho, a fim de fortalecer uma classe em busca da hegemonia. Esse processo 
é possível por meio da ideologia, ponto de partida para a criação e difusão de 
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suas concepções de mundo. Resume-se então que o intelectual orgânico defende 
o interesse de uma classe e não o interesse individual. 
 
Considerando o vínculo que Gramsci estabelece entre a questão 
pedagógica e as relações de hegemonia, pode-se abstrair o 
entendimento de que as relações pedagógicas, na análise 
gramsciana, engendram e consubstanciam o processo global de 
elaboração e difusão da ideologia, ou seja, o movimento cultural 
de um determinado projeto de hegemonia. (ABREU, 1996, p. 63). 
 
A ideologia para Gramsci pode ser tanto um elemento de dominação 
(ideologia imposta), como um elemento de libertação (rompimento da ideologia 
imposta). Ela expressa “o mais alto significado de uma concepção de mundo que 
se manifesta implicitamente na arte, no direito, na atividade econômica, em todas 
as manifestações da vida individual e coletiva” (GRAMSCI, 1978, p. 16 apud 
ABREU, 1996, p. 64), estando na base dos processos de hegemonia. Deste 
modo, para esse pensador o conceito de práticas pedagógicas está ligada a ideia 
de hegemonia e de lutas classes, que possui a ideologia um papel 
importantíssimo na definição das estratégias utilizadas e na construção de uma 
nova cultura. Nesse processo, a linguagem também se constitui como um fator 
singular e de extrema importância. Abreu (2011) pontua que ela coloca-se como o 
principal veículo de expressão e socialização da nova concepção de mundo, 
através dela é possível difundir as ideias carregadas de valores ideológicos. 
As práticas pedagógicas utilizadas pelo Serviço Social refletem estas duas 
concepções ideológicas apontadas por Gramsci: ora reproduz o status quo, ora 
abre possibilidades de ruptura.  
 
(...) as práticas educativas fazem parte do nexo orgânico entre a 
racionalização da produção e do trabalho e a organização da 
cultura, por meio do qual são articulados interesses econômicos, 
políticos e ideológicos, na formação de um modo de vida – cultura 
– adequado a um dos projetos societários das classes sociais em 
confronto. (ABREU e CARDOS, 2009, p. 596). 
 
Neste sentido, essas práticas pedagógicas/educativas são de extrema 
importância, pois são elas que vão determinar qual o projeto defendido por tal 
profissional. Baseados nos estudos de Abreu (2011), aqui serão apontadas 





Social desde o seu surgimento e o impacto direto que há nas formas de 
organização da cultura dos sujeitos.  
Em sua incipiência, o Serviço Social tinha um caráter conservador. A 
função pedagógica que lhe cabia tinha um cunho moralizador e sua prática era 
direcionada a reforma moral e a reintegração social, que visava o ajustamento do 
indivíduo a sociedade. Esta era a chamada pedagogia da “ajuda”. 
 
O desenvolvimento do processo de “ajuda” psicossocial 
individualizada no Serviço Social parte do ponto de vista de que a 
questão social – reduzida às suas manifestações na esfera 
individual – constitui-se um problema moral. (ABREU, 2011, p. 
85). 
  
Como a formação dos profissionais era pautada pela Igreja esse caráter 
autoritário, moralista era fundamental para fazer um trabalho com as pessoas que 
eram tidas como “desajustadas” e necessitavam de uma adaptação e um 
ajustamento à sociedade para que ela pudesse funcionar corretamente. Além 
disso, a pessoa era vista individualmente, o problema que poderia ser de muitos 
era observado isoladamente e era daquele indivíduo que portava tal situação. 
O Serviço Social entrava então como um educador moral, impondo os 
modos de vida da classe dominante “aos subalternos” alterando as suas formas 
de organização cultural. No Brasil, essa “ajuda” era necessária também ao 
propósito de naturalizar as desigualdades sociais. A autora observa ainda em 
seus estudos que essa discussão acerca da pedagogia da “ajuda”, em seu 
desenvolvimento histórico, 
 
vem atualizando/reatualizando a perspectiva de subalternização e 
controle das massas trabalhadoras pauperizadas, envolvendo 
atitudes, mecanismo, instrumentos e rituais compatíveis com os 
interesses dominantes, em que se sobressaem a 
seletividade/elegibilidade e a qualificação/desqualificação dos 
sujeitos submetidos aos processos de “ajuda”. (ABREU, 2011, p. 
103) 
 
Então era essa a função pedagógica que cabia o Assistente Social nas 
suas raízes, no qual tinha inclusive a influência de Mary Richmond na medida em 
que esta aperfeiçoava, em seus estudos, os procedimentos e instrumentos 





situação social e a personalidade do indivíduo considerado necessitado, condição 
básica para a intervenção.” (2011, p. 87). 
Essa primeira fase do Serviço Social ficou assim conhecida, por suas 
práticas moralizantes que começam a tomar outra forma a partir da década de 
1950 com a influência norte-americana. Essa “nova” prática pedagógica é 
intitulada pela autora de pedagogia da “participação” que na verdade possui o 
mesmo intuito da “ajuda”, porém revestido de outra forma. 
A influência dos EUA na prática dos Assistentes Sociais consolida-se 
principalmente a partir das propostas de Desenvolvimento de Comunidade (DC). 
“Essas propostas são introduzidas e difundidas no continente latino-americano 
nos marcos das estratégias expansionistas do capitalismo monopolista, sob a 
hegemonia do imperialismo econômico dos Estados Unidos (...)”. (ABREU, 2011, 
p. 105). O Brasil estava vivendo o desenvolvimentismo, então a ideia era que o 
país se modernizasse, mas para que isso se concretizasse era necessária a ajuda 
do próprio povo. De acordo com Wanderley (1993, p. 22) “o povo foi, então, 
chamado a participar desse esforço coletivo de construção de uma nova 
sociedade desenvolvida e moderna, sob as várias formas do populismo.”, por isso 
a ideia de participação era muito forte. 
Abreu (2011) aponta que a proposta de Desenvolvimento de Comunidade é 
então definida pela Organização das Nações Unidas como um processo no qual 
tanto o governo quanto a população se unem para contribuir na melhora das 
condições econômicas, culturais e sociais de determinada comunidade, visando o 
desenvolvimento desta. Ao passo que ela se desenvolve, contribui para o 
progresso do país.  
É nesse sentido, que o Serviço Social é chamado a atuar e desempenhar 
suas funções pedagógicas e intelectuais referentes à participação popular para os 
trabalhos de promoção social. Com essa nova perspectiva de trabalho, no qual a 
“ajuda” passa para a “participação”, as coisas não mudam muito e o caráter 
psicologizante continua. Além disso, ele não rompe com a base conservadora 
imposta, porém, contraditoriamente é nesse seio que vão sair elementos para a 
superação desse modelo. 
O intuito dessa função pedagógica de “participação” era influenciar na 





modernizar o país que passava por esse momento. Era a passagem do 
velho/atrasado para o novo/moderno. A ideia de participação, nesse sentido, era 
extremamente importante, pois a partir dela era possível estabelecer uma 
padronização de normas, valores, sentidos morais; além dela ser o eixo central da 
reorganização cultural.  
Abreu (2011) pontua que as experiências do Desenvolvimento de 
Comunidade tem essa mesma perspectiva/ideia de reorganização cultural 
imbuída de uma manipulação ideológica nas formas de viver e de se organizar 
das classes trabalhadoras, tratando de provocar mudanças nesse seio e nas 
necessidades dessa população. Essa lógica tinha como intuito que a população 
interiorizasse essas questões fazendo com que eles pensassem que essas 
mudanças e ideias fossem provocadas e desejadas por eles próprios e não fosse 
uma manipulação.  
Este era o impacto direto que o Assistente Social causava nas formas de 
organização da cultura. De acordo com Moljo e Cunha (2009) o papel do 
Assistente Social era o de favorecer a mudança cultural do povo baseado na 
moralização, justiça social, solidariedade, aumento de produtividade e etc.  
 
Nesses marcos, afirmam-se os processos de mobilização e 
organização como desdobramentos das propostas de 
Desenvolvimento de Comunidade (DC), que, contraditoriamente, 
contribuem para a criação/recriação das condições sócio-
históricas e intelectuais para a redefinição profissional, com vistas 
na vinculação profissional aos interesses e lutas populares, em 
que a participação popular coloca-se como um elemento 
estratégico. (ABREU e CARDOSO, 2009, p. 598). 
 
Então, apesar desse caráter conservador e indutor de valores, foram as 
experiências de DC que facilitaram a aproximação do Serviço Social às classes 
trabalhadoras e seus movimentos, foi a partir daí que houve a possibilidade de 
superação deste modelo no sentido de emancipação destas classes, no qual a 
participação era vista como um elemento estratégico na luta pela hegemonia. 
A construção da hegemonia das classes subalternas pressupõe a prática 
pedagógica.  
 
Isto significa dizer que todo o movimento político – cultural 
constitutivo da nova direção intelectual e moral supõe, ao mesmo 





na elaboração e difusão de uma concepção de mundo superior e 
sua materialização em transformações substanciais na vida 
prática atingindo toda a sociedade, instaurando-se, então, uma 
nova civilização. (ABREU, 1996, p. 74) 
 
 A partir dos anos 1970 há um intenso movimento de reconceituação da 
profissão no âmbito da América latina que coloca em debate a base conservadora 
do Serviço Social frente às demandas que lhe cabiam. É em meio a essa crise do 
projeto da profissão que emerge uma perspectiva crítica propiciada 
principalmente pela Teologia da Libertação96 e pelo cenário político (ditadura) que 
o país estava vivendo, pelas aproximações aos movimentos sociais e a teoria 
crítica (como já vimos acima). 
 
Ancorados, predominantemente, no viés marxista da Teologia da 
Libertação e da articulação desta com as formulações 
pedagógicas de Paulo Freire – aporte identificado por vários 
estudos no conjunto dos processos de luta na América Latina -, 
setores da categoria dos assistentes sociais conseguem fazer 
avançar os esforços profissionais de vinculação ao movimento de 
construção de uma pedagogia emancipatória pelas classes 
subalternas. Esses setores pretendem uma articulação da prática 
profissional às lutas e organização das classes subalternas, 
apontando assim, para uma inserção em processos de 
organização de uma nova cultura por essas classes. (ABREU, 
2011, p. 131) 
 
A autora ainda continua dizendo que os elementos que constituem essa 
pedagogia podiam ser apreendidos a partir das experiências das comunidades 
eclesiais de base (CEBs) – ligadas a Igreja Católica -, que tinha essa perspectiva 
e contribuíam “para a criação de novos padrões de sociabilidade com base em 
experiências cotidianas das referidas classes subalternas.” (2011, p.132). Elas 
favoreciam então uma formação política por meio de um debate crítico 
fortalecendo a organização dessa classe na luta por melhores condições de vida 
e de contestação da ordem. 
 
Deste modo, as experiências das CEBs revelam-se espaços 
importantes de politização das relações sociais e de intervenção 
dessas classes no movimento histórico na perspectiva de sua 
emancipação, processos estes entendidos aqui como principais 
vetores na constituição de uma pedagogia emancipatória.  
(ABREU, 2011, p. 133) 
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Essas experiências são possibilidades de luta e de conquista da 
hegemonia de uma classe que visa à superação da ordem imposta. Através 
desses processos nas CEBs via-se a possibilidade de tal acontecimento, pois era 
um modo de mobilização, capacitação e organização de uma classe que tinha 
caráter político e emancipatório, e que a partir de outra visão de ser e estar do 
homem construíam uma cultura a seu modo se contrapondo a cultura imposta e 
dominante. De acordo com Abreu (2011), esta forma é o princípio educativo que 
está na base da construção de uma perspectiva emancipatória pelas classes 
subalternas. 
A aproximação a processos educativos no período anterior a ditadura 
militar também foram importantes e permitiram que o Serviço Social tivesse 
contato com diferentes processos direcionados para a emancipação dos setores 
populares como o Movimento de Educação de Base (MEB), os Centros Populares 
de Cultura (CPCs) e os Movimentos de Cultura Popular (MCP)97 – acabaram não 
evoluindo significativamente por conta do processo político que o país estava 
vivendo, resultando no término desses movimentos, que “ressurgem e fortalecem 
as lutas sociais no enfrentamento da ditadura militar, em torno da melhoria das 
condições de vida dos setores populares e pela democratização das relações 
entre Estado e sociedade.” (ABREU, 2004, p. 56) 
Como dissemos, a aproximação a esses novos modos de organização 
cultural só foi possível pelo movimento de reconceituação que a profissão estava 
vivendo e que encontrou nas universidades importantes espaços para a 
construção de alternativas que iam de encontro com os interesses das classes 
subalternas. Temos que lembrar também, como já citado neste trabalho, que o 
processo de reconceituação do Serviço Social, apesar de ter avanços resultou 
numa modernização conservadora por conta do momento político que o país vivia 
e pelas “confusões” teóricas estabelecidas, ocasionando, de acordo com a autora 
supracitada, “um superdimensionamento da participação popular na construção 
de um projeto profissional comprometido com os interesses populares” (2004, p. 
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146)98 e num “descompasso entre os avanços no campo político ideológico, 
sobretudo no que se refere à intencionalidade da prática profissional e à efetiva 
análise das condições objetivas dessa mesma prática.” (2004, p.148)99 
Porém, a partir dos anos 80, o cenário brasileiro começa a se modificar e a 
favorecer um novo perfil profissional para o Serviço Social. 
 
Aqui interessa reter que, na sociedade brasileira, nos anos 80, 
criam-se condições concretas para o avanço do projeto 
profissional identificado com os interesses das classes 
subalternas, determinadas pelo referido movimento de 
democratização das relações sociais, em que avançam 
estratégias de politização dessas relações sociais integradas às 
lutas sociais e organização das referidas classes e, 
contraditoriamente, pelas estratégias estatais no âmbito das 
políticas sociais direcionadas à busca de legitimidade do sistema 
de poder em crise. (ABREU, 2011, p. 151). 
 
O avanço nos processos participativos, a mobilização e organização 
política dos Assistentes Sociais, a criação de entidades representativas e da 
profissão e o “Congresso da Virada” fortaleceram essa nova perspectiva que o 
Serviço Social estava caminhando, reforçando e abrindo espaço para os 
referenciais marxistas – não mais vistos de maneira enviesada. Os diversos 
profissionais e estudantes da área tem agora a possibilidade de construir uma 
pedagogia fiel a hegemonia da classe trabalhadora. Abreu (2011) coloca que 
além do novo momento histórico que o país estava vivendo, três questões foram 
de extrema importância nesse movimento de construção dessa nova pedagogia 
que foram: “a educação popular como instrumento da prática do Assistente Social 
nos diferentes espaços de atuação profissional” (2011, p.155), “a formação de 
alianças políticas visando a alteração da correlação de forças políticas nos 
espaços de intervenção profissional e na sociedade, a partir dos interesses das 
classes subalternas” (2011, p. 159) e a “inserção profissional nos processos de 
luta pela conquista e garantia com ampliação de direitos sociais fundados em 
princípios de democratização da gestão pública, universalização dos 
atendimentos e justiça social.” (2011, p.161). Esses três pontos contribuíram para 
que o Serviço Social pudesse exercer o seu papel de intelectual orgânico de 
mobilização, capacitação e organização da classe trabalhadora num sentido de 
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transformação, trazendo novos horizontes para a intervenção profissional. 
Trabalhar no consenso para atingir a hegemonia da classe proletária. 
Atualmente, desde a década de 1990, as práticas pedagógicas do Serviço 
Social vêm se atualizando por conta das novas exigências postas à profissão e à 
classe trabalhadora. Abreu e Cardoso (2009) pontuam que nesses processos de 
mobilização social e organização, o desempenho da função do Assistente Social 
é profundamente tensionado no quadro das transformações que a sociedade 
brasileira vive. Sob a orientação neoliberal, a reestruturação produtiva e as 
reformas institucionais determinam inflexões no campo profissional, provocadas 
pelas novas demandas postas pelo reordenamento das relações entre 
capital/trabalho/Estado/sociedade civil. (ABREU e CARDOSO, 2009). 
Com isso, o novo cenário posto reflete numa crise cultural, numa 
fragmentação da classe trabalhadora, na desregulamentação e 
desresponsabilização do Estado frente as iniciativas privadas, na terceirização, na 
ampliação das desigualdades, etc. “Esses processos provocam alterações na 
função pedagógica do Assistente Social na organização/reorganização da cultura, 
(...)”. (ABREU, 2004, p. 57). Nesse sentido, principalmente as práticas 
pedagógicas da “ajuda” e da “participação” vem se reatualizando numa 
perspectiva de solidariedade, de colaboracionismo, colocando a ajuda em 
detrimento dos direitos e ainda responsabilizando os próprios sujeitos na luta pela 
sua sobrevivência. Cabe aos Assistentes Sociais mais fiéis a luta da classe 
trabalhadora resgatar o princípio de intelectual associado à busca pela hegemonia 
da classe supracitada. 
 
Deste modo, o processo de construção de uma pedagogia 
emancipatória, que reflete as contradições e os desafios postos 
nas lutas sociais das classes subalternas, afirma-se entre duas 
direções, nem sempre excludentes, quais sejam, entre o horizonte 
da cultura do “bem-estar” e o da superação da ordem capitalista e 
construção de nova e superior cultura. (ABREU e CARDOSO, 
2009, p. 600).  
 
As direções apontadas pelas autoras dentro da pedagogia emancipatória 
tem aparecido na época atual. A primeira direção circunscreve no horizonte da 
cultura do “bem-estar” e tem como objetivo o fortalecimento do poder dos 
usuários através das políticas públicas e de sua universalização, 





segunda direção, a prática dos Assistentes Sociais está vinculada aos 
movimentos dos trabalhadores, na perspectiva de fortalecer os espaços de luta 
dessas classes, a sua organização autônoma, e visando “o avanço dessas lutas 
na perspectiva do fortalecimento dos processos de superação da ordem burguesa 
e da conquista da emancipação humana.” (ABREU e CARDOSO, 2009, p. 605). 
 
Frente a esses direcionamentos históricos, novos desafios 
pedagógicos se colocam para os assistentes sociais, na 
atualidade, para avançar na construção do projeto profissional 
numa perspectiva emancipatória, em que se destaca a 
necessidade de contribuição para o fortalecimento e avanço de 
processos e lutas que favoreçam a ultrapassagem das conquistas 
da classe trabalhadora dos limites históricos do Estado de bem-
estar, avançando na inserção profissional nos processos de luta 




 3. Arte/música na formação e na prática profissional: o 
universo empírico 
3. 1 A (in)visibilidade da arte/música na formação dos 
Assistentes Sociais 
 
A partir da expansão das universidades, da pós-graduação, do mestrado, 
do doutorado que os Assistentes Sociais tiveram a oportunidade de se aprimorar 
tanto em relação aos seus conhecimentos, como nas técnicas, nas habilidades e 
no seu pensamento crítico diante da sociedade.  Esses encaminhamentos 
resultaram numa transformação radical da profissão no seu modo de 
compreendê-la e nas implicações da intervenção profissional, a partir dos anos 
1980 (MOLJO e CUNHA, 2009). 
Com todas essas mudanças100 dentro da própria profissão, e com as novas 
exigências decorrentes das profundas alterações no mundo do trabalho – há uma 
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necessidade de sintonizar a formação profissional com o mercado de trabalho, 
visualizando a própria sobrevivência da profissão, mas ao mesmo tempo 
mantendo um distanciamento crítico101 - a categoria dos Assistentes Sociais 
sentiu a necessidade de revisão e criação de uma nova proposta de diretrizes 
curriculares para o Serviço Social que foram “elaboradas e aprovadas pelo 
conjunto das unidades de ensino sob a coordenação da Associação Brasileira de 
Ensino em Serviço Social – ABESS102.” (IAMAMOTO, 2009) que desencadeou em 
1996 no currículo mínimo. De acordo com a ABEPSS (2004), a proposta desse 
currículo era de resgatar as construções teórico-metodológicas a partir de uma 
compreensão do processo de: 
  
constituição e desenvolvimento da sociedade burguesa, 
apreendida em seus elementos de continuidade e ruptura [...]. A 
configuração da sociedade burguesa, nesta perspectiva, é tratada 
em suas especificidades quanto à divisão de classes e do saber, 
em suas relações de exploração e dominação, em suas formas de 
alienação e resistência. Implica em reconhecer as dimensões 
culturais, ético-políticas e ideológicas dos processos sociais em 
seu movimento contraditório e elementos de superação. 
(ABEPSS, 2004, p. 76 apud ABEPSS, 1997, grifo nosso). 
 
A preocupação de reformular as diretrizes estava ligada a necessidade de 
conciliar a formação profissional junto à nova conjuntura social, econômica, 
política e cultural da sociedade e aos novos ideais e perspectivas postos pela 
própria profissão comprometida com a luta democrática. A ABEPSS (2004) 
aponta que o pressuposto central das diretrizes é a permanente construção de 
conteúdos (teóricos, éticos, políticos, culturais) para a intervenção profissional.  
Nesse sentido, as diretrizes curriculares foram elaboradas a partir de três 
núcleos de fundamentação ou núcleos temáticos que são: fundamentos teórico-
metodológicos da vida social103, fundamentos da formação sócio-histórica da 
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 Entidade representativa das instituições de ensino superior do Serviço Social em âmbito 
nacional. 
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 Este núcleo “(...) indica ser necessário ao assistente social o domínio de um conjunto de 
fundamentos teórico-metodológicos e ético-políticos para conhecer e decifrar o ser social, a vida 
em sociedade. Compreende elementos para a análise da emergência e desenvolvimento da 
sociedade moderna – a sociedade burguesa -, o papel do trabalho no desenvolvimento da 
sociabilidade e da consciência humana, a compreensão teórico-sistemática do Estado e da 
política, das classes e grupos sociais, das formas de consciência e representação da vida social, 
ideologias etc. Enfim, um acervo de fundamentos temáticos que possa fornecer bases para a 





sociedade brasileira104 e fundamentos do trabalho profissional105. (ABEPSS, 
2004). Cada núcleo carrega em si um conjunto de conhecimentos que se 
desdobram em matérias e disciplinas que poderão ter diversas características e 
formatos em cada unidade de ensino, garantindo o conteúdo indicado. Essa 
proposta visa superar a fragmentação e abrir espaço para um conhecimento 
completo que envolva ensino-pesquisa-extensão; e visa também à manutenção 
dos valores postos no projeto ético político hegemônico da profissão. 
Pode-se observar que a cultura está inserida nos três núcleos citados 
acima, estando presente de múltiplas formas. No primeiro, por exemplo, ela pode 
aparecer como um dos fundamentos temáticos básicos para entender a dinâmica 
da vida social, decifrar o ser social em sociedade. Já no segundo é possível 
percebê-la nas características históricas e particulares que permeiam o 
desenvolvimento brasileiro. E no último, esta presença se realiza na compreensão 
dos elementos constitutivos do Serviço Social. 
A partir dessa pequena explicitação das diretrizes da formação profissional 
e entendendo que ela se faz presente em todo esse processo, Abreu (2011) 
pontua que a cultura é, sobretudo, vista como um elemento constitutivo dos 
processos de trabalho do Assistente Social. Entendendo a dimensão cultural, 
como aquela que faz parte da socialização dos sujeitos sociais, que constrói 
valores e práticas sociais dentro dos processos sociais mais amplos. Moljo e 
Cunha (2009) completam que 
 
(...) a categoria cultura torna-se importantíssima para a análise da 
profissão, pois está associada à intervenção profissional, ao 
conhecimento dos sujeitos com os quais trabalhamos e também 
se encontra relacionada à compreensão da totalidade da realidade 
concreta. (p. 99) 
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 “(...) remete à compreensão da sociedade brasileira resguardando as características históricas 
particulares que presidem a sua formação e desenvolvimento urbano e rural, em suas 
diversidades regionais e locais. Abrange as relações Estado/sociedade, os projetos políticos em 
debate, as políticas sociais, as classes sociais e suas representações culturais, os movimentos 
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da produção e reprodução da questão social e as várias faces que assume neste sociedade. 
(IAMAMOTO, 2009, p. 72) 
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 “(...) compreende todos os elementos constitutivos do Serviço Social como uma especialização 
do trabalho: sua trajetória histórica, teórica, metodológica e técnica, os componentes éticos que 
envolvem o exercício profissional, a pesquisa, o planejamento e a administração em Serviço 
Social e o estágio supervisionado. Tais elementos encontram-se “amarrados” pela análise dos 
fundamentos do Serviço Social e dos processos de trabalho em que se insere, desdobrando-se 
em conteúdos necessários para capacitar os profissionais ao exercício de suas funções, 






É esta análise que farei mais adiante para compreender o universo 
empírico, a partir dos futuros profissionais da área de Serviço Social. O universo 
propriamente dito compreende de um lado estudantes do último semestre/termo 
do curso de Serviço Social da UNIFESP – BS, e de outro Assistentes Sociais (os 
professores e técnicos administrativo em educação) da mesma instituição. A 
pesquisa empírica que consistiu na aplicação de questionários procurou 
sistematizar a presença/ausência da cultura e, sobretudo da música, no processo 
de formação e na intervenção profissional.  
Antes disso, e com o objetivo de melhor dialogar com este universo 
empírico, faremos uma abordagem teórica acerca da prática profissional. 
 
 
 3.2 Necessidade da arte/música na prática profissional 
 
“Quando eu falo através de uma música, eu chego mais perto! 




O Assistente Social, por tudo que vimos, exerce uma função 
eminentemente “educativa”, “organizativa” da classe trabalhadora que incide 
diretamente no modo de viver e de pensar desses sujeitos; na organização da 
cultura. Isso ocorre através da prática profissional, a partir de situações 
vivenciadas no cotidiano. “A categoria profissional pode assim ter acesso à quase 
globalidade das esferas da vida cotidiana dos trabalhadores.” (IAMAMOTO, 2011, 
p. 41). 
A prática profissional não é uma práxis social107 e sim parte de uma 
atividade que se insere nessa práxis. Ela é uma “expressão” da prática social, e 
não existe solta e isolada de um contexto social, cultural, político e econômico, 
mas está ligada a própria sociedade e ao seu movimento dialético. (SANTOS, 
2012). Ou seja, ela é um produto histórico. Constitui uma dimensão 
historicamente determinada da prática social. 
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Para entender a prática do Serviço Social, é necessário então visualizar 
suas características particulares histórica, cultural e social que advém de todo o 
seu processo de construção, entendendo qual é a sua função na divisão sócio-
técnica do trabalho e situá-lo nas relações das classes sociais, de seus 
mecanismos de poder econômico, político e cultural.  
 
O Serviço Social é uma profissão que atua sobre e na realidade. 
Ele se orienta e reorienta como um resultado (produto) dos 
agentes profissionais e das exigências postas pela realidade 
histórica, pelas mudanças econômicas e sociais ocorridas na e em 
sociedade. (SANTOS, 2012, p. 45). 
 
Dessa aproximação da categoria da prática profissional e da prática do 
Serviço Social, é possível extrair que ambas se localizam no momento histórico 
da sociedade e não podem ser vistas separadamente, pois esta surge em meio a 
esse contexto. O Serviço Social é então resultado das próprias relações de poder 
presentes na sociedade e das expressões que esta gera, das quais são nosso 
objeto de trabalho. Com isso, é possível perceber que a prática profissional está 
em constante construção já que sabemos que a realidade é mutável, e ela está 
sempre se transformando. É necessário que estejamos sempre atentos às novas 
necessidades postas à prática profissional, para que consigamos construí-la de 
modo que esteja ligada as reinvindicações da classe trabalhadora.   
Nesse sentido, Iamamoto (2011) pontua que 
 
(...) a busca de se atribuir à prática profissional uma nova 
qualidade, apontando novos rumos tanto no âmbito da análise 
teórica da sociedade e da profissão, em consonância com o 
movimento histórico concreto da sociedade nacional, quanto no 
exercício da prática cotidiana no âmbito do mercado de trabalho. 
Exercício profissional que solidifique laços vivos de solidariedade 
com os interesses dos segmentos majoritários da população, que 
se traduza em alternativas profissionais que os fortaleçam como 
sujeitos políticos coletivos que, nas suas particularidades e 
diferenças, têm uma esperança e uma utopia a construir na 
história presente. Alternativas profissionais que representem a 
inserção e o apoio possível de amplos setores da categoria 
profissional, na luta pela criação de um novo bloco histórico que 
conduza ao surgimento de uma nova hegemonia no conjunto da 
sociedade. (p. 123) 
 
Somado ao que Iamamoto pontua da necessidade de construção de 





Assistente Social é revestido e o modo como resolve atuar pode propiciar a 
construção de uma hegemonia de classe junto à classe trabalhadora (perspectiva 
trabalhada aqui), entendo que a música poderia e pode ser uma das alternativas 
utilizadas pela categoria profissional no seu trabalho junto à população, 
especificamente no trabalho com os jovens e grupos. 
A partir de tudo que vimos durante o primeiro e o segundo capítulos, foi 
possível perceber que a música é uma expressão da cultura que contribui nas 
formas de pensar e agir da população e principalmente dos jovens que estão 
constantemente ligados as novidades criadas e recriadas pela indústria cultura e 
pela contracultura – sendo que nesses dois extremos, os principais protagonistas 
dessa divulgação e/ou criação dos tipos de música, pensamentos e atitudes é a 
própria juventude. 
Pensando nisso e na prática profissional dos professores de Serviço Social 
da UNIFESP – BS que lidam diretamente com a juventude no período de 
formação destes, visto que a faixa etária média dos estudantes do último termo 
desse curso é de vinte e cinco anos e das atuações em outros espaços sócio-
ocupacionais, foi entregue um questionário aos docentes e técnicos do curso com 
algumas indagações sobre a sua prática profissional e o relacionamento desta 
com a música. Os resultados serão vistos a seguir. 
 
 
 3.3 Cultura na formação/intervenção profissional: o caso da 
UNIFESP - BS 
A questão da cultura no Projeto Político Pedagógico do curso de Serviço 
Social 
 
O campus da Universidade Federal de São Paulo situado na Baixada 
Santista inaugura suas atividades no ano de 2006 com os cursos: Educação 
Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Terapia Ocupacional. Apenas no ano 
de 2009 é que o curso de Serviço Social adentra nesse campus como uma 





Universidades Federais (REUNI), que tem o objetivo de ampliar o acesso e a 
permanência nessas Universidades. 
 
Nesse contexto, constitui-se como resultado de uma luta histórica 
dos Assistentes Sociais na contramão tanto da dinâmica da 
privatização do ensino superior como da precarização da 
formação e do ensino a distância. Assim, nasce a primeira Escola 
de Serviço Social em uma universidade pública federal no Estado 
de São Paulo, depois de 73 anos de fundação da primeira Escola 
de Serviço Social no Brasil, o que vem fortalecer os rumos 
político, acadêmico e científico que o Serviço Social escolheu a 
partir do “Congresso da Virada”, em 1979. Trata-se, 
reconhecidamente, de uma conquista histórica do ponto de vista 
político, acadêmico e profissional que esse curso representa na 
valorização do ensino público, laico, universal e de qualidade, bem 
como, pela reafirmação do Projeto Ético-Político do Serviço 
Social. (Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social 
Da Unifesp-BS, 2011, p.12). 
 
O curso de Serviço Social é resultado de uma luta histórica que advém da 
proposta hegemônica do projeto ético-político do Serviço Social. Por ser um curso 
novo, que está para formar a sua primeira turma, e que foi construído ao longo 
desses quatro anos com um corpo docente relativamente pequeno, 
principalmente no seu início, se pensarmos que eles trabalharam com oito turmas 
(quatro no período vespertino e quatro no período noturno) que abrangem no 
mínimo 40 alunos108, temos que ficar atentos a muitas questões que foram postas 
durante a nossa formação. Uma delas é relacionada ao que viemos apontando 
nesse trabalho, a questão da cultura, que são pontos de extrema importância para 
a nossa formação e trabalho profissional.  
 Fazendo uma breve análise do Projeto Político Pedagógico do curso de 
graduação em Serviço Social no campus UNIFESP-BS, é possível observar que 
assim como as Diretrizes Curriculares, ele também se estrutura em eixos. Na sua 
divisão possui seis eixos que abarcam os três núcleos de fundamentação já 
trabalhados neste capítulo – Eixo de Fundamentos Teórico-Metodológicos da 
Vida Social; de Fundamentos da Formação Sócio-Histórica da Sociedade 
Brasileira; e de Fundamentos do Trabalho Profissional -, somados ao quarto eixo 
de Fundamentos da Formação Científica, ao qual dá ênfase a pesquisa e fomenta 
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a produção de conhecimentos. Estes quatro eixos são específicos do curso de 
Serviço Social. Por conta do Projeto Político Pedagógico deste campus, a nossa 
grade abrange mais dois eixos que são comuns a todos os outros cinco cursos, 
que são: o eixo O Ser Humano e sua Inserção Social (IS) e o Trabalho em Saúde 
(TS). “Os eixos comuns IS e TS do Projeto Político Pedagógico do Campus BS 
incorporam, compõem e integram, respectivamente, os eixos de fundamentos 
teórico-metodológicos da vida social e o fundamento do trabalho profissional do 
Curso de Serviço Social.” (Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social 
Da Unifesp-BS, 2011, p. 29).  
Analisando a proposta de cada eixo é possível identificar que a dimensão 
cultural e a categoria cultura estão presentes no Projeto Político Pedagógico do 
Curso a todo momento, pois ela é pano de fundo para diversos estudos e 
entendimentos tanto da sociedade quanto do ser social que nela está inserido. 
Porém essa dimensão e esta categoria aparecem de forma mais objetiva e direta, 
principalmente no eixo de IS que contém o módulo “Indivíduo, cultura e 
sociedade” e discute “o impacto da noção de cultura sobre a concepção de ser 
humano” (2011, p. 33). Nos outros eixos aparece no módulo de “Formação social, 
política e econômica brasileira” que resgata aspectos culturais presentes na 
formação da nossa sociedade – importante, pois a partir disso podemos analisar 
aspectos presentes até hoje, e os modos de ver e pensar a sociedade. 
É possível ver também essa questão nos módulos de psicologia social, 
teoria social crítica, fundamentos históricos teóricos e metodológicos de serviço 
social, ética, nas oficinas - principalmente na que discute “Instrumentalidade - 
estratégias grupais e socioterritoriais” -, em seminários temáticos, e finalmente é 
possível ver e discutir essas questões nas propostas de extensões universitárias 
e atividades complementares. 
Na psicologia social, o objetivo geral do módulo é compreender a 
“constituição da subjetividade no processo de produção e reprodução da vida 
social.” (2011, p. 77). Entendendo que a constituição da subjetividade do ser 
social está ligada diretamente a aspectos culturais, sociais e econômicos que nos 
deparamos dia a dia e nos fazem sair da nossa socialização primária para 
secundária, criando a nossa própria maneira de ver o mundo – influenciados ou 





da vida humana. Outro ponto que é trabalhado nesse módulo é a questão dos 
processos grupais que fazem parte dessa constituição das subjetividades. Esses 
dois pontos vão de encontro com o que foi visto neste trabalho referente à música 
e aos grupos com os quais as pessoas/jovens se identificam e se fortalecem 
enquanto seres sociais. É uma questão de extrema importância e que nos faz 
entender como esses processos acontecem nos sujeitos. 
Em teoria social crítica a discussão é pautada a partir das contribuições da 
Escola de Frankfurt, que discutem a questão da cultura – Adorno e Horkheimer, 
na sociedade atual tida para eles como pós modernidade. 
Em fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social, a 
questão da cultura aparece em todos os módulos (I, II, III e IV) ligado diretamente 
ao contexto cultural em que estamos inseridos. Esse contexto normalmente 
aparece como cenário para entendermos as questões relativas ao processo de 
desenvolvimento, da influência e da postura do Serviço Social perante as suas 
demandas. Também coloca em pauta as funções educativas e organizativas que 
a profissão teve/tem desde o seu surgimento até o dias atuais. 
Em ética, apesar de não aparecer claramente esse ponto, a todo o 
momento somos pensados a refletir sobre a questão cultural em que o outro está 
inserido, não deixando de transparecer o nosso modo de ver e pensar que pode 
ser diferente do outro. Esse é um ponto importantíssimo na prática profissional, e 
nos faz refletir sobre os diferentes modos de organização cultural, no qual 
estamos inseridos. 
Nos seminários temáticos, a proposta é “debater criticamente temas sócio-
econômicos, políticos e culturais presentes na conjuntura atual e que são 
transversais para a formação e o exercício profissional.” (p. 106). Dito isso, eles 
são de extrema importância, pois resgata temas atuais e o estudante tem a 
oportunidade de escolher o tema, no qual ele tem mais proximidade.  
Nas oficinas, principalmente a de “Instrumentalidade - estratégias grupais e 
socioterritoriais”, não aparece exatamente a questão da cultura, mas sim das 
estratégias que podem ser utilizadas nos processos grupais e socioterritoriais, 
que utilizam de meio culturais para que isso aconteça. Nesse módulo é trabalhado 
o psicodrama, o teatro do oprimido, as práticas terapêuticas comunitárias, o 





como instrumento de trabalho e é importantíssimo assim como seria interessante 
acrescentar a música nesse processo. 
Para finalizar as atividades de extensão e as complementares (esta 
obrigatória para finalização do curso) são práticas que possibilitam o estudante se 
aproximar do trabalho profissional, de meios de trabalho, de formas culturais, de 
modos de organização da cultura. Permite essa aproximação do aluno junto à 
população, grupos de jovens, idosos, etc. 
A partir do Projeto Político Pedagógico do curso de Serviço Social, foi 
possível observar que a dimensão da cultura aparece em vários módulos mais 
específicos. Tendo como pano de fundo a presença da cultura no Projeto Político 
Pedagógico, a pergunta a ser feita é: como esta questão aparece no universo 
empírico dos estudantes do último termo do curso? 
 
 
Um olhar dos estudantes sobre a presença/ausência da cultura ao longo do 
curso de Serviço Social da Unifesp-BS 
 
Até agora, neste Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível constatar 
uma série de questões que são de extrema importância e foram aqui 
contempladas teoricamente. Isto serviu de subsídio para analisarmos como a 
cultura e os meios culturais, especificamente a música, aparecem na formação e 
intervenção dos Assistentes Sociais. Para isso optamos por restringir o universo 
da pesquisa de campo aos estudantes do último termo do Curso de Serviço 
Social da Unifesp-BS pelo fato deles estarem a um passo de se formar e, que, 
portanto já passaram tanto pela fase da formação em sala de aula como pelos 
espaços dos diferentes estágios. Possuem melhores condições que os demais 
graduandos do Curso de fazerem uma análise sobre as diferentes etapas de 
formação e responderem com mais propriedade sobre a existência de discussões 
sobre a cultura; além de poderem revelar se nos momentos de estágio se 
depararam com uma intervenção profissional que adotasse a música como uma 





O curso de Serviço Social da Universidade Federal de São Paulo do 
campus da Baixada Santista (UNIFESP-BS) é formado pelo período noturno e 
pelo vespertino. Somados a primeira turma deste curso tem por volta de quarenta 
e cinco (45) estudantes, dos quais trinta (30) foram entrevistados, ou seja, 67% 
dos estudantes. A totalidade não foi possível, pois muitos deles possuem uma 
grade horária flexível dificultando o encontro de todos. Dos entrevistados 76% são 
do gênero feminino e 24% do masculino, e possuem uma faixa etária média de 25 
anos, o que equivale a um perfil de estudantes jovens. 
O questionário aplicado junto a eles continha cinco questões abertas que 
permeavam em torno da formação e da prática profissional, da cultura e da 
música109. Ao serem indagados se consideram a cultura como um elemento 
importante na formação/intervenção do Assistente Social, todos responderam que 
a cultura é sim importante. Foi possível perceber nas respostas diferentes 
perspectivas com relação ao motivo pelo qual a consideram importante.  
A primeira ideia é que a cultura está intrínseca à intervenção profissional. 
Sete pessoas relataram isso.  
 
É de extrema relevância, visto que está totalmente ligada ao 
cotidiano das pessoas – maneira essencial de se trabalhar. 
Conhecendo a realidade território e cotidiano dos usuários; p/ 
assim pensar sua intervenção profissional. (Entrevistado 21).  
 
Esta ideia vai de encontro com o colocado por Moljo e Cunha (2009), no 
qual elas dizem que a cultura é importantíssima, pois nos permite conhecer os 
sujeitos com os quais trabalhamos. 
A segunda perspectiva defendida por quatro estudantes é que a cultura é 
um meio que possibilita a reflexão do profissional e/ou do sujeito com o qual 
trabalhamos. “Através da cultura o profissional encontra possibilidades de reflexão 
e suspensão do cotidiano.” (Entrevistado 11). O Entrevistado 23 ainda completa 
que é importante “(...) pois contribui p/ uma cultura contra hegemônica. É de 
extrema importância p/ dar elementos p/ os sujeitos adquirirem autonomia 
histórica.” Através da cultura vista como modo de pensar e agir, é possível, por 
meio das práticas pedagógicas do Assistente Social dar elementos que 
influenciem nessa organização cultural dos sujeitos na perspectiva de reflexão. 
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A terceira perspectiva é a hegemônica nas respostas obtidas – treze 
estudantes a utilizaram. A cultura é vista como parte integrante da sociedade e 
reflete as ideias dos sujeitos, modos de agir e pensar.  
 
(...) A nossa cultura é reflexo da nossa historicidade, do modo de 
produção no qual vivemos, e do nosso modo de pensar e agir, 
entender e estudar a nossa cultura ou a de outros países é 
entender e estudar a priori estes elementos. (Entrevistado 3) 
 
O Entrevistado 7 parte dessa mesma ideia e coloca que “(...) a cultura 
possui um caráter histórico que representa a característica de certos sujeitos e 
sociedades, importante para pensar os sujeitos com que o Assistente Social 
trabalha.” Estes entrevistados dão um caráter histórico para a cultura, que 
fazendo parte da sociedade, é modificada com as transformações por qual esta 
passa. É um modo importante de se pensar, pois nos remete a ideia da 
necessidade de ficarmos atentos aos diferentes processos históricos que a 
sociedade passa e/ou passou, não a vendo de modo isolado. 
A perspectiva quatro vê a cultura como um elemento de estratégia 
profissional, como um instrumento de trabalho.  
 
(...) a cultura é um elemento que contribui na formação, pois é um 
componente indispensável para o aprendizado e na intervenção 
do Assistente Social pode ser o elemento principal em sua 
atuação profissional, dependendo da realidade, deve ser usada 
como estratégia para o desenvolvimento de atividades e ações 
que para além da função pedagógica contribui na formação 
política. (Entrevistado 5) 
 
“(...) a cultura e suas múltiplas linguagens são instrumentos de intervenção 
do Assistente Social, em seu trabalho socioeducativo” (Entrevistado 10) Essa 
perspectiva vai de encontro com o que Netto coloca “a cultura não é um fim em si 
– tem valor instrumental.” (2011, p. 48), tem uma função social.  
A última perspectiva coloca que a cultura é parte integrante da formação 
profissional, e gera conhecimentos. “Através da cultura é possível ampliar o 
conhecimento e expandir os horizontes das possibilidades.” (Entrevistado 25). O 
Entrevistado 22 diz que a cultura “ (...) amplia o conhecimento trazendo, através 
de algumas formas culturais como a música, elementos importantes das 





Todas as respostas e perspectivas apontadas refletem quase que uma 
maneira única de pensar e colocam a cultura como sendo um instrumento 
importante na formação e na intervenção profissional do Serviço Social no seu 
trabalho cotidiano. Cotidiano que é o espaço de reprodução da vida social, onde 
se encontram as várias esferas da vida e foi citado em várias respostas. A 
perspectiva três (3) vem de encontro com a ideia de cultura posta por Gramsci e 
utilizada como base para esse trabalho. 
Mas e a música? Onde entra nessa história? O Assistente Social por ser 
um profissional autônomo, liberal abre “(...) a possibilidade de apresentar 
propostas de trabalho que ultrapassem meramente a demanda institucional.” 
(IAMAMOTO e CARVALHO, 2008, p. 80). Nesse sentido e sabendo que a música 
é um importante elemento cultural que pode ser utilizado na nossa prática 
profissional, onde ela entra na nossa formação e no nosso projeto político 
pedagógico? 
No questionário dado para os estudantes responderem estava a seguinte 
pergunta: “durante a sua formação na universidade, você teve algum contato com 
meios culturais de intervenção, especialmente a música? Se sim, quais e como?”. 
Através das respostas foi possível constatar que oito pessoas disseram não ter 
tido contato com nenhum meio cultural e muito menos com a música. As outras 
vinte e duas pessoas disseram ter tido esse contato de várias formas e com 
diferentes finalidades.  
A música utilizada como instrumento de reflexão apareceu na resposta de 
sete estudantes. “Música como instrumento de reflexão das relações sociais e de 
gênero.” (Entrevistado 1). “(...) um dos instrumentais que utilizávamos nas 
formações para incitar a reflexão era a música.” (Entrevistado 3). Caracterizando 
assim, como uma possibilidade de refletir através do espaço propiciado pela 
música questões postas nas letras, que podem tanto ir numa linha de hegemonia 
cultural (dominante) quanto contra-hegemônico. 
Outros quatro estudantes colocaram que tiveram esse contato nas 
apresentações de trabalhos acadêmicos. “(...) em trabalhos acadêmicos, grupos 
de estudo, feiras, etc.” (Entrevistado 6). “Fotografia, ‘teatro’ e música (letras), 
apresentados em seminários, trabalhos temáticos e oficinas para apresentar e 





professora realizava seminários, por meio de atividades culturais, na qual, a 
música sempre estava presente.” (Entrevistado 27). 
Na última finalidade colocada apenas por um estudante, a música foi 
utilizada para falar sobre a profissão do Serviço Social. “(...) Usamos a música 
para falar sobre a profissão e formação do Serviço Social (na universidade antes 
da transferência para a Unifesp).” (Entrevistado 5).  
Essas intervenções ou contato com a música apareceram em locais e 
maneiras diversas postas pelos estudantes como nas atividades de extensão – 
três estudantes. “(...) Participei do projeto de Extensão “Educação Popular: 
Criando e Recriando a realidade Social” e um dos instrumentais que utilizávamos 
nas formações para incitar a reflexão era a música.” (Entrevistado 3). “(...) 
Também participei de extensões como terreiro lá de casa, artes do corpo, pet 
educação popular, nesses espaços a música sempre esteve presente. Além é 
claro, de outras formas de expressões culturais, como a dança, teatro, circo, entre 
outros.” (Entrevistado 27). Vê-se a importância que a extensão tem durante a 
formação acadêmica, que propicia o contato direto com elementos culturais como 
a música. 
Apareceu também para três estudantes nas atividades de estágio. “(...) no 
estágio na seção de medidas sócio educativas trabalhei com adolescentes 
utilizando música para conseguir me aproximar deles, além de outras oficinas.” 
(Entrevistado 27). Em outro espaço foi relatado que “Tive contato, porém a 
música se mostrou como um dos meios junto com o teatro, dança, informática, 
etc. O contato se deu pela vivência do meu estágio que é em uma ONG que 
promove cultura e educação artística.” (Entrevistado 11). O estágio é um 
importante espaço de aproximação com a prática. Pelas respostas, os estudantes 
não tiveram contato com nenhum supervisor que utilizasse dessa ferramenta em 
seu trabalho. Ao que nos parece, apenas a partir da iniciativa de um estagiário é 
que a utilização dessa prática interventiva pôde ser efetivada. 
Outros quatro estudantes colocam que tiveram essa aproximação através 
de eventos acadêmicos/universitários como: na “festa feijão com farofa, onde foi 
divulgada a música da cultura negra.” (Entrevistado 7); “sarau em meio a eventos 





atividades organizadas pelo curso, mas acredito que não havia muita ligação 
entre atividades culturais e acadêmicas, ficaram meio soltas.” (Entrevistado 23). 
E por fim, três estudantes relataram ainda ter tido esse contato através de 
outros tipos de arte. “Somente através de filmes e da música “geni” que aborda 
sobre a ditadura.” (Entrevistado 17). 
O que pode ser observado pelos relatos lidos é que a música apareceu de 
diversas formas durante a formação acadêmica, mas que em nenhum momento 
ela se mostrou como um instrumento de trabalho dos Assistentes Sociais, a não 
ser no relato de um estudante que a utilizou durante o seu período de estágio. Os 
outros estudantes utilizaram dela como formas de apresentar trabalho, em 
projetos de extensão, e ao que parece em todos os lugares utilizados, a música 
está ligada diretamente ao trabalho com jovens. 
Na formação, a música não esteve tão presente e muito menos apareceu 
como forma de intervenção profissional. A próxima pergunta do questionário foi 
nessa perspectiva e indagava de que forma a música aparece nessa intervenção. 
Muitos responderam que a música contribui para a intervenção do Assistente 
Social, porque pode ser utilizada de diferentes formas, ou seja, pode aparecer de 
diversos jeitos. Essa diversidade na utilização da música apareceu em seis 
formas diferentes. 
Primeiro, a música se faz presente na intervenção profissional sendo usada 
para reflexão e discussão de temas – nove pessoas partilham essa ideia. Nessa 
perspectiva, o Entrevistado 6 coloca que a música carrega mensagens que 
descrevem o cotidiano e podem trazer boas reflexões, indo de encontro com a 
realidade social das pessoas. 
 
É importante para ser usada como instrumental nos debates 
críticos, tanto as músicas de protesto, quanto as músicas que 
reproduzem o senso comum e representam muito a nossa 
sociedade, podendo também ser utilizadas no sentido de crítica 
àquilo que expressa. (Entrevistado 3) 
 
O Entrevistado 10 completa dizendo que além da reflexão que a música 
traz, ela é uma boa ferramenta no processo de consciência110 das pessoas. O 
processo de consciência que o entrevistado cita vai de encontro com a 
perspectiva hegemônica vista nesse trabalho, baseado em Gramsci. Esse 
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processo do qual estamos falando é uma forma para se alcançar a hegemonia. A 
entrevistada lembra que a música é um meio importante para que isso aconteça, 
porém ela não é determinante nesse processo, pois as pessoas só se colocam a 
responder questões e refletir sobre elas se carregam dentro de si algumas 
perguntas que instigam a busca por essas respostas. Caso não ocorra o devido 
impacto nos sujeitos, esse processo não vai existir, ocasionará, no caso da 
música, apenas uma nova bagagem cultural, e não as mobilizarão para a 
mudança social. 
Para outras nove pessoas, a música aparece na intervenção do Assistente 
Social como uma ferramenta importante por refletir os modos de pensar e agir dos 
sujeitos com quem trabalha e por demonstrar a lógica da sociedade em que 
vivemos. Nesse sentido, “A música aparece como uma das muitas formas que a 
cultura se materializa e como os valores e as ideologias se mostram na 
sociedade.” (Entrevistado 11). O Entrevistado 2 completa ainda que além da 
música fazer parte da cultura, ela também está presente no cotidiano, e retrata a 
realidade da sociedade. Carrega opiniões, valores, ideologias contidos no sujeito 
o que contribui para a intervenção do Assistente Social.  
 
A música pode ser utilizada de diferentes modos na intervenção 
do assistente social, principalmente, quando se trabalha com 
adolescentes e crianças. Através da música é possível 
compreender as dinâmicas, nas quais, os sujeitos estão inseridos. 
Por isso, acredito que a música pode ser para o profissional de 
serviço social um excelente instrumento de trabalho. (Entrevistado 
27) 
 
A partir dessa perspectiva é possível identificar que “(...) a arte expressa, 
em cada época histórica a representação que os sujeitos fazem do real, seus 
valores, sentimentos, suas concepções, suas percepções.” (PRATES, 2007, p. 
227). Com isso, e tendo esse papel, a música se torna um grande veículo de 
valores, ideologias que devem e podem ser trabalhadas pelo Assistente Social 
como forma de entendê-los, e trabalhar em cima do que é posto numa 
perspectiva sempre emancipatória.  
 Na terceira ideia, a música aparece na intervenção como forma de 
aproximação do sujeito e do profissional. “A música pode ser um meio de 





pode ser um elemento de vínculo entre o objetivo da intervenção e os sujeitos, 
sendo um processo de intervenção mais atrativo e que envolva mais os sujeitos 
na participação.” (Entrevistado 14). 
Na quarta perspectiva, dois estudantes pontuaram que a música pode 
aparecer na intervenção profissional através de grupos. “Através de trabalhos 
com grupos, por exemplo.” (Entrevistado 20). Nos grupos, a música é um grande 
instrumento de trabalho para o Assistente Social, ela pode aparecer de diferentes 
formas – todas que vimos até o momento – mas na perspectiva dialético-crítica e 
não terapêutica. Esse é um ponto importante, pois muitas vezes ela aparece 
como forma de terapia sem nenhum cunho político/crítico/social por trás. 
Na última perspectiva, a música aparece como forma de expressão. “A 
música aparece nas expressões da população que a utiliza como forma de 
protesto para as desigualdades sociais.” (Entrevistado 21). O Entrevistado 26 
ainda completa que ela aparece “como forma de expressar suas ideias e seus 
protesto da realidade.” Prates (2007) aponta que  
 
(...) a análise das expressões dos sujeitos materializadas na arte – 
como matéria-prima – e pela arte – como estratégia pedagógica e 
de exposição – são, sem dúvida, uma potencial alternativa para o 
trabalho do Assistente Social. (p. 232) 
 
Por isso a música como forma de expressão dos sujeitos é uma importante 
categoria a ser trabalhada pelo Assistente Social. 
Para finalizar o Entrevistado 28 trabalha, em sua resposta, quatro 
elementos que apareceram nas respostas dos questionários e que foram vistos 
acima.  
 
Sendo a música uma forma de expressão do posicionamento do 
sujeito no mundo, expressando tanto sua cultura, perspectiva 
política, quanto aspirações, etc. e estando ela dentro do universo 
da arte, sendo uma das expressões artísticas de elevação 
humana, a partir de sua particularidade à genericidade. Ela pode 
servir de apropriação por parte do profissional do universo cultural 
da população com a qual atuamos, assim como pode servir de 
instrumento formativo destes sujeitos, considerando o caráter 
sócio-educativo de nossa ação. Sendo uma linguagem que 







Esse modo de visualizar a função da música como uma elevação humana 
favorece pontos para análise e reflexão deste trabalho, pois a partir dela é 
possível que as pessoas saiam da sua esfera individual do senso comum e 
alcancem o humano genérico que parte para uma perspectiva de reflexão do que 
é vivenciado no cotidiano. A música é um meio que favorece essa elevação, ao 
pararmos para refletir, discutir e propor. 
Até agora falamos de músicas no geral e não foi especificado que tipo de 
música estamos falando. A ideia deste trabalho é visualizar nesse processo o 
papel que música de protesto pode exercer nesses campos. Pensando nisso, a 
próxima pergunta feita aos estudantes foi: “Na sua opinião, existe música de 
protesto hoje? Quais são elas? E como ganham visibilidade?" 
Para facilitar o entendimento, dividimos as respostas em dois blocos: 
primeiro quais são as músicas de protesto e segundo como elas ganham 
visibilidade. 
No primeiro, aparecem quatro tipos de músicas de protesto. Fora isso, 
quatro pessoas disseram que atualmente esse tipo de música não existe. 
Relataram que “hoje não consigo identificar, perdeu um pouco de sentido a 
música.” (Entrevistado 24) e outro entrevistado, o 26, aponta que hoje não vê e 
que somente existia na época da ditadura. Quando se fala em músicas de 
protesto a primeira coisa que vem na cabeça são as músicas que tiveram um 
importante papel na ditadura militar, por isso algumas pessoas relatam que hoje 
não existe. Temos que estar atentos ao fato de que a realidade em que estamos 
inseridos é diferente daquela época, consequentemente esse tipo de música 
também é diferente, está em outro lugar social e com outra função. A MPB, na 
época da ditadura era a maior representante das músicas de protesto. No 
questionário apenas duas pessoas citaram esse ritmo musical como forma de 
protesto atual. 
Outras duas pessoas citaram o reggae. “Músicas de matriz afro (reggae).” 
(Entrevistado 14). E quatro entrevistados colocaram o rock como música de 
protesto atual.  
 
Uma banda atual e muito importante que faz música nesse 
sentindo é nação zumbi, algumas bandas de rock alternativo 





diferentes culturas que resistem à massificação da música - da 
vida em geral. (Entrevistado 27) 
 
Para finalizar, a última perspectiva em relação a música de protesto atual 
que apareceu nas entrevistas e nos parece hegemônica - já que 23 pessoas 
responderam isso - é o rap, o hip hop e minimante o funk. “A música é utilizada 
como protesto por moradores de favelas e aglomerados urbanos, como o rap, hip 
hop, funk.” (Entrevistado 1). “Grande parte das músicas de protesto hoje, são 
músicas de RAP- brasileiro, que buscam falar mais da realidade e protestar sobre 
diversas questões.” (Entrevistado 5). O Entrevistado 9 completa ainda que essas 
músicas, normalmente,  falam da vida em comunidade e preconceitos. E de 
acordo com o Entrevistado 21, elas “focam na desigualdade social e na divisão de 
classes”. 
Nessa mesma perspectiva e indo de encontro com o que dissemos em 
relação à mudança de contexto, o Entrevistado 28 sistematiza muito bem essa 
questão, porém a música de protesto ainda existe, mesmo que tenha um 
significado diferente. 
 
Acredito que de alguma forma exista sim. O próprio FUNK, o RAP, 
o HIP HOP, são característicos do que seria tal música hoje. Isso 
no que diz respeito ao que tem um forte alcance midiático. 
Também existem outros compositores que vem fazendo músicas 
que questionam a realidade existente, mas não têm forte 
repercussão. Porém, acredito que afirmar que exista “música de 
protesto” hoje, tem outro significado que nos anos 1960/70. Uma 
vez que a qualidade de tal “protesto” alterou-se drasticamente, ou 
seja, aquilo pelo que protestavam anos atrás, não é pelo que se 
protesta hoje, ainda que se possa identificar alguns traços de 
continuidade. (Entrevistado 28) 
 
Percebe-se então, que o hip hop e o rap são importantes nesse processo, 
eles representam as periferias das grandes cidades e buscam, através de suas 
letras, “denunciar”, relatar e expor a realidade e os acontecimentos cotidianos 
dessas comunidades, como vimos no capítulo 2. 
Agora como essas músicas ganham visibilidade? Doze pessoas disseram 
que há pouca ou nenhuma visibilidade para esse tipo de música. Isso acontece, 
de acordo com o entrevistado 30, “devido à falta de interesse no mercado 
comercial para este tipo de protesto.”, pois “é mais visível o que está na moda, o 





pelo Entrevistado 13 é que além de não ganhar visibilidade esses tipos de música 
acabam sendo distorcidas pela mídia. Então “A visibilidade é pouca. A mídia não 
dá muita chance para as classes subalternas nos mostrarem sua 
cultura/música/arte.” (Entrevistado 9). Não há nada de novo nessas respostas, 
nada que não tenhamos estudado ao longo deste TCC. Como sabemos o 
mercado fonográfico é comandado pelos donos do capital que não tem a mínima 
pretensão em promover esse tipo de música a não ser que ela renda/gere capital, 
por isso há pouca ou nenhuma visibilidade. 
Outros nove estudantes responderam no questionário que há visibilidade 
através dos meios de comunicação de massa (Indústria Cultural?!). As músicas 
de protesto “Ganham visibilidade através da TV, rádio e encontros populares.” 
(Entrevistado 1). O Entrevistado 6 coloca que “infelizmente sua reprodução ainda 
depende das grandes mídias” e quando vão para elas é por conta de “algum 
interesse implícito da burguesia”. (Entrevistado 21). O último entrevistado resume 
a função da mídia, e lembra que quando essas músicas adentram nesse 
processo, muitas vezes elas perdem o seu próprio sentido. É claro que temos 
exemplos de grupos que ganharam visibilidade e não se “converteram” como é o 
caso dos Racionais MCs. 
Outro meio levantado por um entrevistado que propicia essa visibilidade 
são as premiações musicais. “(...) normalmente ganham visibilidade em 
premiações musicais.” (Entrevistado 11). 
Por último, três entrevistados colocaram que através das mídias 
alternativas é que as músicas de protesto ganham visibilidade. “Ganham 
visibilidade muitas vezes através de mídia alternativa, internet, produção 
independente.” (Entrevistado 20). Elas são então “vinculadas através de meio de 
comunicação como: internet que hoje é um importante disparador de bandas (...) 
em espaços culturais, como teatros, centros culturais, entre outros.” (Entrevistado 
27). Essa ferramenta é hoje, muito importante nesse processo e permite que 
qualquer pessoa possa ser visto/ouvido, o que propicia algum tipo de visibilidade 
para esses grupos que querem mostrar sua arte. 
Nessa pergunta, foi possível observar que majoritariamente a música de 
protesto atual está ligada as “classes subalternas” e é conhecida como rap, hip 





maioria vincula esta divulgação aos grandes meios de comunicação de massa, 
porém atualmente existem outros lugares e meios que podem fazer isso. A 
internet, as mídias alternativas, as rádios comunitárias são locais de divulgação 
importante para esses tipos de música de protesto. 
A partir disso e sabendo que a música de protesto existe na atualidade, a 
última questão feita aos estudantes foi se é possível um vínculo entre 
formação/intervenção profissional por meio da música de protesto. Nessa questão 
todas as pessoas responderam que é possível.  
É possível em primeiro lugar, porque ela pode ser utilizada na intervenção 
como forma de conhecimento de algum assunto. Duas pessoas pontuaram dessa 
maneira e disseram que “Cabe ao profissional fazer uso da música para 
reproduzir conhecimentos sobre a sociedade e as relações postas.” (Entrevistado 
1) e “Através da música, junto aos usuários, podemos interpretar e conhecer as 
vivencias, e tentar intervir a partir disso.” (Entrevistado 9). 
Em segundo lugar, os entrevistados colocaram que através dela é possível 
incitar a reflexão. “É por meio desse tipo de música que expressões da questão 
social são apresentadas a sociedade e podem ser discutidas, levando a pensar e 
discutir pontos não pensados.” (Entrevistado 22). 
Em terceiro lugar, a música de protesto apareceu como forma de criar 
vínculos com os usuários. “Vejo também um vinculo na intervenção, pois através 
da música, uma dada classe ou grupo social pode ser ouvido, pode fazer com que 
sua realidade ganhe visibilidade.” (Entrevistado 29). O entrevistado 12 completa 
que “a música é transversal e ultrapassa “barreiras” socialmente impostas.” 
(Entrevistado 12). 
Por último, esse vínculo entre formação/intervenção profissional por meio 
da música de protesto é importante para o trabalho com jovens. “A música com 
certeza é um instrumento importante no trabalho socioeducativo do Assistente 
Social, principalmente quando esta intervenção é voltada a adolescentes e 
jovens.” 
Após a análise das entrevistas, das respostas que foram dadas ao longo do 
questionário é possível perceber que a cultura é um importante meio para 
conhecer o sujeito, seus modos de agir e pensar, fazer refletir, sendo então uma 





como as artes e a música) e importante no processo de formação profissional. A 
música apareceu principalmente como forma de reflexão, um instrumento que 
propicia a reflexão e que a partir dela pode-se construir uma cultura hegemônica – 
contracultural; apareceu também como uma forma de expressão que simboliza a 
visão de mundo daqueles sujeitos com que trabalhamos; e como forma de 
aproximação ou criação de vínculos.  
A partir dessas visões da música, percebe-se a multiplicidade e a potência 
que esse instrumento teria/tem na intervenção profissional, pois com ela é 
possível atingir várias dimensões do ser social e resultar numa perspectiva de 
trabalho atrelado a hegemonia das classes subalternas. É importante ressaltar as 
músicas de protesto que apareceram como o hip-hop, rap, reggae, rock e a 
função social que elas exercem ou podem exercer na sociedade, sendo um 
importante aliado as intervenções profissionais. As músicas da Indústria Cultural 
também poderiam ser usadas, mas no sentido de desconstrução daquilo que está 
posto.  
 
(...) as estratégias e mobilização utilizadas pelo assistente social 
podem ainda desenvolver-se no campo da comunicação social, 
utilizando a linguagem escrita e audiovisual, pela mídia, de modo 
a impulsionar uma consciência crítica capaz de desmistificar e 
desencadear ações coletivas que se contraponham à cultura 
domesticadora, também difundida pela mídia e outros meios de 
comunicação. (ABREU e CARDOSO, 2009, p. 603). 
 
Por último e fazendo uma análise geral, essas intervenções profissionais, 
pelo que pôde ser percebido ao longo de TCC, garantem sua efetividade no 
trabalho com jovens por terem uma aproximação maior aos meios culturais – 




O que dizem os professores/profissionais da área 
 
O curso de Serviço Social é composto por dezoito (18) professores, dos 
quais quatorze (14) são Assistentes Sociais. Possui também três técnicos que 
dão apoio e sustentação ao curso e à UNIFESP. De todos os possíveis 





professora, por conta de seu afastamento por motivos de saúde. A faixa etária 
média deles é de quarenta anos, sendo em sua maioria mulheres e apenas um 
homem.111  
Ao serem indagados se durante a vivência profissional e acadêmica a 
música esteve presente ou ausente no cotidiano deles, todos responderem que a 
música esteve ou está presente, especificamente na prática profissional, 
aparecendo como uma estratégia didático-pedagógica. “Na vida profissional 
docente sempre foi um recurso didático pedagógico que colabora com a 
apreensão crítica da realidade, através de letras, contexto histórico que foram 
criadas ou que se remontam.” (Entrevistado 11). Apenas três pessoas relatam a 
aproximação durante a formação. O entrevistado 10 é um deles e relata que 
 
A música esteve presente na perspectiva de aproximar teoria e 
prática, sendo ela muitas vezes vinculada a apresentações 
teatrais em determinadas disciplinas, ou mesmo quando 
estudamos as sociedades, nas matérias de ciências sociais 
aplicadas ao Serviço Social. Ela se fez presente de forma crítica 
para nortear-nos quanto as diferentes culturas, ética e a moral ao 
longo da história e das civilizações, a “culturalização das massas” 
e outros debates. Tive a oportunidade de fazer parte do coral da 
universidade no meu 1º ano letivo, que proporcionou uma 
aproximação maior com a temática, suas particularidades, onde 
destaco os processos de ação pedagógica e seu sentido afetivo-
social. Além das experiências relatadas pelos demais alunos em 
seus campos de estágio sobre a abordagem dos assistentes 
sociais em Grupos Operativos, onde a música ganhava destaque 
nas metodologias propostas.  
 
Já que todos relataram ter tido esse tipo de contato, como será que ela 
apareceu/aparece no cotidiano de trabalho desses Assistentes Sociais? Pois 
bem, dentre as respostas foi possível observar que ela se mostrou de quatro 
formas diferentes, e para duas pessoas ela não apareceu efetivamente em sua 
prática profissional. Seis pessoas relataram que a música apareceu em seu 
cotidiano de trabalho como forma de acolher as pessoas, de descontrair, como 
um meio.  
 
Às vezes a música comparece no meu cotidiano de trabalho como 
forma de acolhimento de um grupo de trabalho. Uma música que 
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toca no momento da recepção de um grupo e tem a função de 
dizer a quem chega que é bem-vindo, que o encontro pode ser 
agradável e que houve uma preocupação de cuidar dos detalhes 
para receber bem e criar um clima favorável ao diálogo, a 
comunicação. (Entrevistado 16) 
   
É uma das estratégias que pode ser interessante no início de um processo 
grupal, enquanto outro entrevistado diz “Utilizo letras de músicas como didática, 
ouvir música antes da aula e quando é possível colocar – acalma os alunos.” 
(Entrevistado 12). Nesse último tipo de resposta, o que temos que tomar cuidado 
é a necessidade de se atentar ao modo como ela vai aparecer, pois a finalidade é 
a emancipação dos sujeitos e essa perspectiva pode caminhar às práticas 
terapêuticas que são muito criticadas no projeto hegemônico da categoria. 
Outras seis pessoas disseram que a música apareceu como um 
instrumento de reflexão, de discussão acerca de algum tema, e na maioria delas, 
esse meio de expressão cultural apareceu quando se trabalhou com grupos. “No 
espaço de trabalho, em grupos de discussão na comunidade, músicas ou seus 
versos foram utilizados no sentido de sensibilização para as discussões e 
reflexões que possibilitaram rodas de conversas mais participativas.” 
(Entrevistado 2).  
 
Agora, na minha vida profissional, surge quando ainda eu 
trabalhava num grupo de base, que, na época de 1986, 
chamávamos de educação na rua, com meninas e meninas em 
situação de rua. E, a arte, em especial, a música dava o tom 
necessário para agrupar, refletir e politizar essas 
crianças/adolescentes como sujeito de direitos, como atores de 
sua história na perspectiva da mudança social e de vidas desses 
sujeitos e de suas famílias. Sendo assim, a utilização da música 
como um recurso pedagógico alternativo ao tradicional, constituía-
se como um meio de ruptura com uma pedagogia tradicional de 
ensino/aprendizagem na educação e na assistência social.  A 
partir daí, é comum metodologicamente fazer uso da música para 
sensibilização de um conteúdo. (Entrevistado 15) 
 
Esta reflexão acerca da utilização da música com esses grupos de crianças 
e adolescentes vai exatamente na direção que defendemos nesse trabalho, na 
perspectiva de emancipar esses sujeitos que são portadores de direitos utilizando 
a música. E pensamos que vai na mesma linha de pensamento de Abreu (2004) 






A dimensão pedagógica do Serviço Social remeta à sua função 
primeira essencial na sociedade, isto é, diz respeito aos efeitos da 
ação profissional na maneira de pensar e agir dos sujeitos 
envolvidos nesse processo, contribuindo para a formação de 
subjetividades e padrões de conduta individuais e coletivas, 
elementos esses constitutivos de uma cultura, a qual, com base 
na análise gramsciana, diz respeito ao modo de vida,  isto é, 
maneira de pensar e agir, sociabilidade, adequada à 
racionalização da produção e do trabalho, portanto, uma 
dimensão das relações de hegemonia na sociedade. (ABREU, 
2004, p. 66) 
 
É nessa perspectiva que o trabalho com a música é extremamente 
importante. Outro ponto que apareceu nas entrevistas foi a questão da música 
como estratégia pedagógica de ensino, de expor conteúdos históricos, sociais, 
etc.  
 
Ela apareceu como estratégia de ensino, de intervenção e 
abordagem de grupos populacionais. Há várias formas de a 
música aparecer. Ela pode ser lida, cantada, tocada, ouvida, 
contemplada, discutida.   
Em sala de aula já trabalhei com letras de músicas que versavam 
sobre temáticas que compunham o plano de ensino. Nesse 
espaço, a música comparecia como um modo alternativo (se 
comparado ao método tradicional de ensino) de discutir o texto e 
problematizar os conteúdos, a partir da linguagem artística.  
Também faço referencia nominal a determinadas músicas para 
tratar de determinados contextos históricos. Há músicas que são 
marcas de um tempo histórico, de uma geração, de um campo 
temático. Nesse caso, funcionam como chave explicativa, pois 
remetem, rapidamente, o debate para algo conhecido, 
experimentado pelas práticas culturais dos sujeitos. (Entrevistado 
16) 
 
O entrevistado 8 relacionou essas duas últimas categorias e disse que 
utiliza “da música como estratégia pedagógica em aula. A música revela formas 
de pensar e agir em determinado tempo histórico. Revela concepções de vida, de 
sociedade, entre outros.” Esse é um dos principais motivos pelos quais a música 
é importante na prática profissional dos Assistentes sociais. Prates (2007), ao 
falar das artes no geral, observa que ela  
 
(...) expressa valores e concepções históricas, modos de vida, 
sentidos e significados atribuídos aos fenômenos pelos sujeitos 
que os vivenciam e interpretam. Contudo, se expressa 
objetivações expressa também processos de alienação que 






Nesse sentido as artes no geral são importantes instrumentos nesse 
processo de ruptura com a ideologia dominante, necessitando ficarmos atentos a 
essas colocações que compõem os nossos seres. 
Por último a música também apareceu como possibilidade de expressão 
dos sujeitos com os quais os Assistentes Sociais trabalhavam. “(...) no meu 
trabalho com saúde mental era utilizada na construção de cenas de teatro do 
oprimido, com os próprios usuários construindo, montando, compondo e 
executando, etc.” (Entrevistado 1). Esta questão, apesar de ser abordada apenas 
por quatro entrevistados também é muito importante, pois é possível entender o 
modo de agir e de pensar das pessoas com quais trabalhamos, pode aparecer 
subjetividades importantes para serem trabalhadas. De acordo com a autora,  
 
A expressão dos sujeitos através da arte é importante material 
para a análise do Serviço Social, pois este desvendamento (e 
ressalte-se: histórico e processual) é condição para planejarmos 
estratégias de intervenção. A leitura dessas expressões, no 
entanto, não pode ser descontextualizada, pois é localizada 
histórica, social, geográfica e ideologicamente. (2007, p. 227) 
 
A partir dessas quatro categorias apresentadas pelos entrevistados 
podemos ver que a música apareceu no cotidiano de trabalho desses 
profissionais de diversas formas e em diferentes espaços, porém o que se 
sobressaiu foi a utilização desse instrumento em grupos populacionais 
principalmente crianças, adolescentes e jovens e em sala de aula como instigador 
de conteúdos. As respostas nos trazem importantes questões no trato da música 
como prática interventiva do Serviço Social e a importância que cabe a esse meio 
cultural. 
Ao serem indagados como eles já utilizaram alguma música na intervenção 
profissional e de que forma foi utilizada, uma entrevistada disse que na prática 
profissional dela não foi possível essa utilização; os outros profissionais disseram 
que já utilizaram na dinâmica de grupos para discussão, explicitação de 
conteúdos e/ou na abertura, fechamento, interação de grupos. Não é nada muito 
diferente do que vimos na resposta anterior. 
Na primeira ideia – usada na dinâmica de grupos para discussão e 






Já utilizei em grupos com famílias. Já utilizei para discutir e 
aprofundar a violência, utilizando de músicas: para discutir a 
violência e a ditadura militar, para discutir a violência implícita e 
explicitada nas músicas infantis. 
Para discutir categorias teóricas, por exemplo, a música: “Nada do 
que foi será do jeito de que já foi um dia, tudo sempre mudará... 
excelente música para discutir categorias teóricas do materialismo 
histórico...” 
A música Meu guri para discutir violência e adolescência 
Discutir trajetória de vida através das músicas que marcaram a 
vida dos participantes de grupos, etc.. (Entrevistado 8) 
 
Na segunda ideia, podemos utilizar a resposta do Entrevistado 16 que 
pontua alguns elementos da questão vista acima. 
 
Em minha intervenção profissional com grupos de famílias, idosos 
e jovens utilizei a música para atender diferentes objetivos: 
aproximação, sensibilização, problematização, discussão, 
entretenimento etc. Na música estão presentes vários elementos 
artísticos/culturais: a melodia, a harmonia, o ritmo, a voz, a 
palavra, os valores, os desejos, as emoções, os sentimentos, as 
lembranças... é carregada de significados e dispara em quem a 
ouve formas de interpretação (por vezes diferente daquele 
pensado pelo compositor) de acordo com o repertório relacional, 
cultural, social e político de cada ouvinte.   
 
Com isso, a música se torna um importante meio para o trabalho em 
grupos, e pode se dar de diferentes formas como abertura, fechamento, 
discussão de temas, análise de letras, propiciando assim, várias características a 
esse meio cultural. Importante relembrar que neste trabalho, o importante é a 
utilização da música como ferramenta na busca pela hegemonia das classes 
subalternas, um estímulo a reflexão e a construção de uma nova/outra cultura. 
Por fim, visto que a música apareceu de diversas formas e modos no 
cotidiano da prática profissional dos entrevistados, a pergunta que cabe ao final é: 
“Considera pertinente à música na intervenção profissional? Por quê?” Todos os 
entrevistados disseram que a música é sim importante na intervenção 
profissional, por diversas questões. Primeiro: ela possibilita a reflexão. 
 
Pertinente, como já disse, do ponto de vista de inovação 
metodológica do ensino/aprendizagem. É um recurso 
metodológico que envolve conhecimentos, emoções, percepções, 
ideias, cultura e dados da realidade, que a partir daí, estimula a 
curiosidade, a reflexão e a busca pela vontade de querer 
apreender mais e mais, de transformar o conhecimento tradicional 





movimentos sociais, da articulação política e da população 
brasileira. Além disso, também estimula a poesia, um talento, uma 
escuta especial, uma sensibilidade para a constituição do humano 
genérico. (Entrevistado 15) 
 
Nesta resposta, é possível perceber indícios do processo de consciência 
citado no item acima. Através dela, a música serve tanto de estímulo para a busca 
de respostas como para a “criação” de uma consciência crítica frente à sociedade. 
O Entrevistado 7 coloca que a música é: 
 
Muito pertinente! Creio que a música (entre outros recursos 
relacionados a arte) possibilita o acesso a temas, contextos 
sociais, conceitos, conteúdos de maneira mais acessível do que 
muitos textos acadêmicos. Além disso, ela traz a possibilidade de 
nosso reconhecimento em nossa genericidade humana (nos 
termos de Heller: nossa elevação ao humano-genérico), ou seja, 
ela é possibilitadora de uma vivência ética a partir de nossa 
sensação de pertencimento a uma mesma humanidade e ao 
mesmo tempo a vivência da alteridade. Ela aproxima as pessoas 
do processo reflexivo de maneira lúdica, podendo ser muito 
didática.  
Penso que tudo isso também justifique utilizá-la como recurso na 
atuação como assistente social em outras áreas de atuação além 
da docência. 
 
Segundo: a música é importante para trabalhos em grupo, permite uma 
aproximação a vida cultural dos sujeitos com os quais trabalhamos. “Muito, 
principalmente no trabalho com grupo/comunidade permite apropriar-se da cultura 
dos sujeitos do/no contexto que desenvolve sua vida cotidiana.” (Entrevistado 5). 
Perspectiva fundamental para o Serviço Social, de acordo com Prates (2007), 
para desvendar os modos de ser e de reproduzir-se dos sujeitos expressos sua 
cotidianidade e remete ao que Abreu (2004) coloca: 
 
Deste modo, reafirma-se o entendimento de que o Serviço Social 
como profissão eminentemente de cunho educativo inscreve-se 
no campo das atividades que incidem na formação da cultura, 
como um elemento constitutivo das relações de hegemonia. 
(ABREU, 2004, p. 66) 
 
Por último a música é importante por ser uma forma de sociabilidade e 
descontração. “Ela “quebra” formalidades, propicia descontração em abordagem 
dos temas. Traz aspectos culturais a formação acadêmica e profissional.” 





manifestam através da música. Ao trabalhar com grupos é importante a música 
como forma de sociabilidade.” (Entrevistado 12).  
Nas respostas dos professores e dos técnicos administrativos em 
educação foi também possível observar a potencialidade que música traz no 
trabalho dos Assistentes Sociais. Propiciam aos usuários a reflexão de temas e 
assuntos que podem ser fundamentais no processo de fomento da construção de 
uma hegemonia; a expressão deles e do seu entendimento da sociedade, 
revelando os modos de agir e pensar. No trabalho com grupos, ela se mostra 
muito importante por esses aspectos e outros colocados acima, mas é 
interessante que nesse processo grupal, através da utilização da música, ela 








A música, como pudemos ver ao longo deste Trabalho de Conclusão de 
Curso, é um importante meio cultural que se faz presente cotidianamente na vida 
das pessoas de diversas maneiras. A cada mudança de contexto ela ganha um 
novo tipo de significado, tendo que ser remodelada. Aqui é ressaltada a função 
social, política e interventiva que esse meio de expressão promove, sendo 
direcionado ao papel que exerce na vida dos jovens e a possibilidade de utilizá-la 
como intervenção profissional dos Assistentes Sociais. 
Nos jovens a música representou um importante papel, principalmente 
após a Segunda Guerra Mundial, proporcionando a eles um novo modo de viver a 
vida, de se expressar, de romper com o padrão burguês, trazendo também à tona 
elementos contraculturais que visavam uma nova sociedade; usada também para 
combater a ideologia dominante e repressiva, ao mesmo tempo, em que foi e é 
usada para reproduzir elementos da cultura dominante, exercendo uma total 
hegemonia sobre a população, no geral. Por isso, a importância de conhecer no 
vasto campo musical que nos é fornecido tanto as músicas contraculturais 
colocadas neste trabalho – mpb, hip-hop, rap, reggae, rock – como as músicas 
comerciais que têm apenas fins lucrativos e reproduzem o senso comum. 
Na intervenção dos Assistentes Sociais, ela apareceu como um importante 
meio de reflexão e de expressão dos sujeitos, sendo possível através dela 
conhecê-los em seu modo de pensar e agir, nas suas visões de mundo, 
facilitando a reflexão dos sujeitos e a aproximação destes com o profissional. A 
partir do conhecimento desse ser social, a reflexão possibilita a construção de 
uma pedagogia emancipatória com vistas à construção de outra cultura, baseada 
em outra ideologia que não seja a dominante. Este processo é facilitado pela 
música, mas não é só por ela que a busca pela hegemonia e transformação social 
é possível. A música é só um meio, uma prática inovadora, que o Assistente 
Social pode utilizar para influenciar diretamente na organização cultural das 
pessoas – função pedagógica e educativa desta profissão. 
 
Trata-se de uma ação global, de cunho sócio-educativo ou 
socializadora, voltada para mudanças na maneira de ser, de 





sujeitos; incide tanto sobre questões imediatas como sobre a 
visão do mundo dos clientes. (...) O Assistente Social realiza esta 
ação a partir das manifestações imediatas das relações sociais no 
cotidiano da vida dos indivíduos. É no cotidiano que se dá a 
reprodução das relações sociais: suas bases, mas em que 
também são gestadas as bases de uma prática inovadora. 
(IAMAMOTO, 2011, p. 101) 
 
Dito isso, a questão da cultura que pouco aparece explicitada na formação 
do Serviço Social, principalmente na UNIFESP-BS, tem que ser melhor 
trabalhada e aprofundada, reforçando a importância que esta categoria tem para 
o exercício desta profissão que é carregada de aspectos culturais. Outro ponto 
importante é a inclusão da música como prática interventiva dos Assistentes 
Sociais em trabalhos de grupo, principalmente com jovens - esta questão poderia 
ser trabalhada durante a formação fornecendo novas e inovadoras formas de 
atuar.  
Finalizamos este trabalho concordando com um dos entrevistados, ao dizer 
que nossos quatro anos de formação foram de algum modo trilhados pela música. 
Uma delas esteve mais presente: O sal da terra, como exposto no depoimento a 
seguir.  
 
Giovanna, você lembra quando iniciamos o curso, em 2009. E, 
introduzimos algumas músicas, como metodologia de ensino, em 
sala de aula, inclusive, você e Juliana eram as minhas principais 
companheiras nessa metodologia. Lembra da música, do nosso 
hino “ O sal da Terra”, de Beto Guedes, que nos constituiu como 
grupo e nos fortaleceu no campus BS e na Unifesp. Esse nosso 
hino é pleno de significados, histórias e perspectivas, projetos na 
UNIFESP. E, diz muito da história do curso e da história dos 
estudantes na UNIFESP. Essa música é linda demais e bem atual, 
traz a reflexão, a questão da desigualdade social, da pesquisa, da 
investigação, do serviço social e, ao mesmo, da perspectiva 
coletiva, teórico-metodológica. É tudo de bom! (Entrevistado 15). 
 
Na voz de Beto Guedes, O sal da terra foi a música que embalou sonhos, 
inquietações e esperanças de um futuro melhor. Foi esta música que também pôs 
em movimento as indagações presentes neste trabalho. Ela agora cumpre a 
função de encerrar as linhas traçadas aqui, e ao mesmo tempo, de deixar em 
aberto o horizonte de um vasto campo de intervenção profissional que tem ainda 






O Sal da Terra112 
 
Anda! 
Quero te dizer nenhum segredo 
Falo nesse chão, da nossa casa 
Vem que tá na hora de arrumar... 
 
Tempo! 
Quero viver mais duzentos anos 
Quero não ferir meu semelhante 
Nem por isso quero me ferir 
 
Vamos precisar de todo mundo 
Prá banir do mundo a opressão 
Para construir a vida nova 
Vamos precisar de muito amor 
A felicidade mora ao lado 
E quem não é tolo pode ver... 
 
A paz na Terra, amor 
O pé na terra 
A paz na Terra, amor 




És o mais bonito dos planetas 
Tão te maltratando por dinheiro 
Tu que és a nave nossa irmã 
 
Canta! 
Leva tua vida em harmonia 
E nos alimenta com seus frutos 
Tu que és do homem, a maçã... 
 
Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Prá melhor juntar as nossas forças 
É só repartir melhor o pão 
Recriar o paraíso agora 
Para merecer quem vem depois... 
 
Deixa nascer, o amor 
Deixa fluir, o amor 
Deixa crescer, o amor 
Deixa viver, o amor 
O sal da terra. 
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Anexo 1 - Gráficos Estudantes 
 











Gráfico 3 - Respostas questão 1. 
 
Você considera a cultura como elemento importante na 
formação/intervenção do(a) Assistente Social? 
Categoria 1 – faz parte da intervenção profissional. 
Categoria 2 – possibilidade de reflexão. 
Categoria 4 – faz parte da sociedade, representa os sujeitos, os modos de agir e 
pensar. 
Categoria 4 - estratégia de intervenção profissional. 






Gráfico 4 - Respostas questão 2 
 
Durante a sua formação na Universidade, você teve algum contato com 
meios culturais de intervenção, especialmente a música? Se sim, quais e como? 
Formas que se deram o contato: 
Categoria 1 – não tiveram contato 
Categoria 2 – contato em momentos de reflexão 
Categoria 3 – nas apresentações de trabalhos acadêmicos 
Categoria 4 – para falar da profissão 
Local e/ou modo que ocorreu: 
Categoria 1 – através de atividades da extensão 
Categoria 2 – através do estágio 
Categoria 3 – em eventos acadêmicos/universitários 

























De que forma a música aparece nessa intervenção? 
Categoria 1 – usada para reflexão e discussão de temas 
Categoria 2 – reflete modos de pensar e agir dos sujeitos 
Categoria 3 – utilizada como forma de aproximação 
Categoria 4 – através de grupos 






Gráfico 6 - Respostas questão 4 
 
Na sua opinião, existe música de protesto hoje? Quais são elas? E como 
ganham visibilidade? 
Músicas de Protesto: 
Categoria 1 – não existe atualmente 
Categoria 2 – mpb 
Categoria 3 – reggae 
Categoria 4 – rock 
Categoria 5 – rap, hip hop, funk 
Visibilidade: 
Categoria 1 – pouca ou nenhuma visibilidade  
Categoria 2 – meios de comunicação de massa 
Categoria 3 – em premiações musicais 

























É possível um vínculo entre formação/intervenção por meio da música de 
protesto? 
Categoria 1 – responderam apenas “sim” 
Categoria 2 – utilizada como forma de conhecimento de determinado assunto 
Categoria 3 – para incitar a reflexão 
Categoria 4 – meio de aproximação e/ou criação de vínculos 





Anexo 2 - Gráficos Professores e Técnicos 
 
Gráfico 8 - Gênero 
 
 






Gráfico 10 - Respostas da questão 1 
 
Durante a sua vivência profissional e acadêmica, a música esteve (ou está) 
presente ou ausente? 
Categoria 1 – a música como atividade de trabalho do Assistente Social 
Categoria 2 – aproximação com a música durante a formação profissional deles 
 






Se sim, como ela apareceu (ou aparece) no cotidiano de trabalho? 
Categoria 1 – não apareceu na atividade profissional dos profissionais 
Categoria 2 – música utilizada como acolhimento, descontração, como meio 
Categoria 3 – música utilizada como instrumento de reflexão, discussão 
Categoria 4 – como estratégia pedagógica de expor conteúdos históricos, sociais 
Categoria 5 – como possibilidade de expressão dos sujeitos 
 
Gráfico 12 - Respostas da questão 3 
 
Você já utilizou alguma em sua intervenção profissional? De que forma? Se 
não, por quê? 
Categoria 1 – não foi possível sua utilização 
Categoria 2 – usada para discussão e explicitação de conteúdos 
Categoria 3 – utilizada em abertura e fechamento de grupos 





Gráfico 13 - Respostas da questão 4 
 
Considera pertinente a música na intervenção profissional? Por quê? 
Categoria 1 – pertinente para reflexão 
Categoria 2 – para trabalhos em grupos, permite apropria-se da cultura dos 
sujeitos 
Categoria 3 – como forma de sociabilidade e descontração. 
 
